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Presidente da Casa, Arthur Lira (PP/AL) anunciou que apoiará Hugo 
Motta (Republicanos/PB) para sucedê-lo. O nome do paraibano 

ganhou força desde a desistência de Marcos Pereira (SP), também do 
Republicanos. Elmar Nascimento (União/BA) e Antônio Brito (PSD/BA) 

se articulam para a disputa, em fevereiro do ano que vem.

Brigadistas e bombeiros combateram o fogo, ontem, no Parque Ecológico do Riacho Fundo: vegetação destruída e animais mortos
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Incêndios 
criminosos 
avançam 

no Cerrado

Queimadas

Motta ganha bênção 
de Lira à Câmara

Reviravolta no caso Xavier
Condenado há 20 anos por encomendar o assassinato de um jovem 
suspeito de ser amante de sua mulher, o ex-deputado distrital Carlos 
Xavier teve seu julgamento anulado pela Câmara Criminal do TJDFT. 

Ele deveria cumprir 15 anos de prisão, mas foi solto. 

Entorno: futuro 
está nas urnas

Pé-quente, 
Memphis vê 

Timão avançar

Os candidatos Ribeiro (PSDB) e 
Dr Lucas (União) apresentaram, 
ontem, suas propostas para a 
Prefeitura de Águas Lindas (GO) na 
sabatina promovida pelo Correio e 
pela TV Brasília. página 15
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Pagar dívidas de precatórios 
é bom para estados e 

municípios, analisa Marco 
Antonio Innocenti.

Entrevista

Jurista e ex-reitor da UnB, 
José Geraldo de Sousa Júnior 
elogia decisão de Alexandre 

de Moraes, do STF, sobre o X.  

PÁGINAS 6, 8 E 14 

PÁGINA 9

Negligência — Ao CB.Poder, o juiz instrutor 
do STF, Fábio Esteves, falou sobre seu livro, 
que alerta para os acessos negados na 
infância de muitos brasileiros. página 17

Na data que deveria marcar ações pela preservação do 
Cerrado, o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais traçou 

um quadro aterrador sobre o bioma. Em 48 horas foram 
registrados 3,5 mil pontos de queimadas, 43,8% do total 
de focos no país. A situação só não é mais grave que na 

Amazônia. “Queimada no Cerrado, no período de maio a 
setembro é causado por ação humana. Queimadas no cerrado 

acontecem por causa da incidência de raios em períodos de 
chuva. Sem chuvas não era para haver incêndio”, avalia Isabel 

Schmidt, pesquisadora da rede biota Cerrado. 

São 142 dias sem chuva no 
DF: maior seca em 20 anos

Marina Silva tenta agilizar 
a “emergência climática”

Governo federal avalia 
volta do horário de verão
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Fujimori, 
legado de 

amor e ódio

Ex-presidente do 
Peru morreu, aos 86 

anos. Seu governo foi 
marcado pelo fim da 
inflação, a captura de 

líderes terroristas e 

pela corrupção.

Encontro entre 
Kamala e Trump

Um dia após debate, 
candidatos à Casa Branca 
se cumprimentaram, no 
aniversário dos ataques 
de 11 de Setembro. Na 
Pensilvânia, Biden foi 

fotografado com boné de 
campanha do magnata. 

página 19
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CONGRESSO

Motta faz aniversário e 
presente é apoio de Lira
Deputado estará ao lado do líder do Republicanos na eleição à presidência da Câmara. Decisão ameaça mexer com sucessão no Senado

A 
sucessão do presiden-
te da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), teve, ontem, 
um capítulo que pode 

indicar como a novela chegará 
ao fim, em fevereiro do ano que 
vem. Na comemoração do ani-
versário de 35 anos do líder do 
Republicanos, deputado federal 
Hugo Motta (PB), em um restau-
rante da Asa Sul, Lira anunciou 
que o anfitrião terá o seu apoio 
para a disputa do cargo, na elei-
ção em 2025. Líderes de vários 
partidos da base e da oposição 
participaram do almoço.

“Recebendo o abraço do pre-
sidente Arthur Lira e de amigos 
líderes no dia do meu aniver-
sário. Relações de confiança, 
diálogo, lealdade e muitas lu-
tas diárias. Construir amizades 
e parcerias verdadeiras é um 
compromisso que tenho, olhar 
no olho, dialogar em harmo-
nia e em prol do Brasil”, postou 
Motta, em seu Instagram, com 
uma foto do encontro.

O líder do Republicanos des-
ponta como o principal favorito 
para suceder a Lira desde que o 
presidente da legenda, deputado 
Marcos Pereira (SP), anunciou a 
desistência da candidatura. Ini-
cialmente, o nome da vez do pre-
sidente da Câmara era o líder do 
União Brasil, Elmar Nascimen-
to (BA). Como a postulação de-
le enfrenta forte oposição en-
tre os partidos que compõem 
o Centrão, e a postulação do lí-
der do PSD, Antônio Brito (BA), 
não decola a ponto de tornar-se 
competitiva, Lira mudou o ru-
mo da conversa e, agora, refor-
ça a posição de Motta.

Alcolumbre

No União Brasil, a alteração 
na rota do presidente da Câma-
ra está sendo interpretada co-
mo uma espécie de traição por 
muitos parlamentares, e que po-
de contaminar, inclusive, a elei-
ção da Mesa do Senado. O par-
tido aposta na habilidade políti-
ca do senador Davi Alcolumbre 
(AP) para que retorne ao car-
go que ocupou, antes da gestão 
de Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
Com a expectativa do Centrão 
de aderir a Motta na Câmara, a 
costura de apoios a Alcolumbre 
ganha um novo fator.

Apesar da ascensão do depu-
tado do Republicanos na corri-
da sucessória, nem Elmar nem 
Brito abdicaram da intenção de 
disputar o cargo mais importan-
te da Câmara. O deputado do 
PSD ainda conta com o apoio 
do presidente da legenda, Gil-
berto Kassab, que tem grande 
influência no Congresso. O líder 

 » VINICIUS DORIA

Motta posa ao lado de Lira no almoço de aniversário, no qual obteve apoio do presidente da Câmara. Deputado paraibano tem respaldo dos bolsonaristas, que o veem como “independente”

 Douglas Gomes/Republicanos

do União Brasil, por sua vez, 
conseguiu uma audiência, on-
tem, com Luiz Inácio Lula da 
Silva, em mais um movimento 
para angariar a simpatia do Pa-
lácio do Planalto. O presidente 
da República, porém, tem repe-
tido que não tomará partido de 
ninguém nessa disputa.

O nome de Motta agrada, 
principalmente, ao bolsonaris-
mo, uma força importante no 
Congresso. O líder do PL, depu-
tado Altineu Côrtes (RJ), que par-
ticipou do almoço de aniversário, 
disse que o partido do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deve fechar 
com o colega do Republicanos.

“É um nome excepcional, vai 

ter o apoio do PL”, garantiu. Ou-
tro ponto a favor de Motta, para 
Côrtes, é que a bancada o consi-
dera o mais “independente” dos 
três postulantes em relação ao 
governo federal.

O líder da federação PT-P-
CdoB-PV, Odair Cunha (PT-MG), 
que declarou que vai submeter o 
nome de Motta à bancada, res-
salvou que, nesta disputa, “não 
cabe debater a questão gover-
no versus oposição, mas, tão so-
mente, garantir a escolha de um 
nome que assegure o funciona-
mento harmônico e indepen-
dente do Poder Legislativo”.

“Quanto menos disputas se-
cundárias, melhor será para os 
interesses do Brasil. O impor-
tante é a união em torno da 
aprovação de projetos relevan-
tes que busquem o desenvol-
vimento sustentável e bene-
ficiem, de forma ampla, toda 
a sociedade brasileira”, frisou 
Cunha, em postagem nas suas 
redes sociais.

O líder do governo na Casa, 
José Guimarães (PT-CE), prefere 
não comentar as costuras que es-
tão sendo conduzidas pelas prin-
cipais forças políticas da Câmara  
do governo. Ele defende a posi-
ção do Palácio do Planalto de não 
interferir no processo sucessório 
do Congresso.

“O governo não vai se me-
ter”, frisou.

Nas últimas 48 horas, o de-
putado Elmar Nascimento 
(União-BA) e o líder do PSD, 
deputado Antônio Brito (BA) 
— que também pleiteia a pre-
sidência da Câmara —, deci-
diram manter as respectivas 
campanhas até que um deles 
desponte com viabilidade de 
vitória. Quem estiver mais bem 
posicionado para ganhar a elei-
ção, receberá o apoio do ou-
tro, que desistirá da disputa. 
O acordo foi fechado na noi-
te de segunda-feira, já com os 
boatos de que o deputado Ar-
thur Lira (PP-AL) iria escan-
tear Elmar.

O líder do União Brasil sentiu 

Elmar se movimenta e vai a Lula

Juscelino, 
Padilha, Sabino 
e Elmar, que 
espera contar 
com a simpatia 
do Palácio do 
Planalto à sua 
candidatura

Instagram/Elmar Nascimento

o golpe, mas não interrompeu a 
campanha. Na terça-feira, pro-
curou o ministro das Relações 
Institucionais, Alexandre Padi-
lha, para pedir uma audiência 
com o presidente da República. 
Elmar fez questão de postar o 
encontro em seu Instagram pes-
soal, no qual esteve acompanha-
do dos ministros Juscelino Fi-
lho (Comunicação) e Celso Sabin 
(Turismo) — colegas de partido.

“Encontro com o ministro Pa-
dilha e nossos representantes no 
governo federal, Juscelino Filho e 
Celso Sabino. Reafirmamos nos-
so compromisso com o Brasil. O 
União Brasil foi chamado pelo 
presidente Lula, antes mesmo de 

sua posse, para integrar a coali-
zão de apoio do governo, e temos 
feito o nosso papel. Estamos em-
penhados em garantir a estabili-
dade política e social, fortalecen-
do as instituições democráticas e 
avançar nas medidas que fazem 
a diferença”, publicou.

Ontem à tarde, Elmar foi re-
cebido por Luiz Inácio Lula da 
Silva. Fontes do partido disse-
ram que a estratégia do depu-
tado é aguardar as eleições mu-
nicipais, pois a aposta é que o 
União Brasil sairá fortalecido, 
com vitória em muitas cida-
des importantes, aumentan-
do o cacife de seu líder na Câ-
mara. (VD)

Recebendo o abraço do 
presidente Arthur Lira 
e de amigos líderes no 
dia do meu aniversário. 
Relações de confiança, 
diálogo, lealdade e 
muitas lutas diárias”

Trecho da publicação de 
Hugo Motta no Instagram

» RAFAELA GONÇALVES

A Câmara dos Deputados apro-
vou ontem, de última hora, o pro-
jeto que trata das medidas de com-
pensação para a prorrogação da 
desoneração da folha de pagamen-
tos. O texto foi encaminhado à san-
ção faltando poucos minutos para 
o fim do prazo estipulado pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) para 
que Executivo e Legislativo encon-
trem uma solução consensual pa-
ra cobrir a renúncia fiscal, estimada 
em R$ 25 bilhões em 2024.

A deputada federal Any Ortiz 
(Cidadania-RS) declinou da rela-
toria do projeto faltando uma ho-
ra para o fim do prazo, destinan-
do-o ao líder do governo na Câ-
mara, deputado José Guimarães 
(PT-CE). Ela alegou falta de diálo-
go com o governo. “Foi um acor-
do feito com a faca no pescoço. 
Foi a mesma coisa que negociar 
em um sequestro, em que com a 
faca no pescoço você dá tudo que 
quer o sequestrador”, afirmou.

Em plenário, Guimarães afir-
mou que estava alertando ao 

presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), há dias sobre a urgência 
da matéria, cuja relatoria perma-
neceu incerta até a tarde de ontem. 
Lira, por sua vez, sequer apareceu 
para a apreciação da matéria.

Uma das medidas de compen-
sação previstas no projeto, o uso 
do dinheiro esquecido em ins-
tituições financeiras públicas e 
privadas, se tornou o principal 
entrave para o projeto na Câ-
mara. Técnicos do Banco Cen-
tral (BC) enviaram um alerta aos 
parlamentares afirmando que a 

captação pelo governo de recur-
sos esquecidos não pode ser clas-
sificada como receita primária, 
por não decorrer de uma transa-
ção econômica ordinária entre o 
setor público e o setor privado.

A solução encontrada foi a in-
serção de uma emenda redacio-
nal, para corrigir a preocupação 
jurídica apontada pela autoridade 
monetária. A medida visa aperfei-
çoar o texto sem acrescer qualquer 
matéria de mérito, para que o tex-
to não precisasse voltar ao Senado.

O tema se arrasta desde 

meados de novembro do ano 
passado, quando o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vetou 
integralmente o projeto de lei que 
pretendia estender até 2027 a de-
soneração da folha de pagamento 
de 17 setores da economia e mu-
nicípios. O texto aprovado prevê 
a desoneração integral em 2024, 
com uma retomada gradual da 
tributação a partir de 2025, com 
alíquota de 5% sobre a folha de 
pagamento. Em 2026 serão cobra-
dos 10% e, em 2027, 20%, quando 
ocorreria o fim da desoneração.

Desoneração da folha é aprovada na última hora
A Câmara aprovou o projeto 
de lei do Combustível do 
Futuro, cujo objetivo é 
descarbonizar a matriz 
energética. Entre outras 
medidas, a proposta prevê o 
aumento da mistura de etanol 
à gasolina e de biodiesel ao 
diesel. A matéria segue para 
sanção presidencial. O relator 
do projeto, deputado Arnaldo 
Jardim (Cidadania-SP), 
retirou do texto um “jabuti” 
que previa benefícios para a 
geração de energia solar.

 » Combustível do 
Futuro: PL passa
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ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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Chile quer  
rever anistia  
de golpistas

O presidente do Chile, Gabriel Boric, anunciou que preten-
de revogar a lei de anistia aos crimes contra a humanidade co-
metidos durante a ditadura Pinochet, entre 1973 e 1990. Sua 
decisão coincide com as comemorações de 51 anos do golpe 
de Estado que derrubou o governo democrático de Salvador 
Allende, em 11 de setembro de 1973, e colocou Augusto Pino-
chet no poder. Sua decisão com certeza terá repercussões no 
Brasil, que precisam ser levadas em consideração, porque não 
faltam os que desejam fazer a mesma coisa por aqui.

Um projeto de lei apresentado pela então presidente Mi-
chelle Bachelet, em 2014, dorme nos bastidores do Congresso 
chileno. Exclui da anistia, indulto e prescrição em relação aos 
crimes contra a humanidade cometidos por agentes do Esta-
do ou com sua autorização — ou seja, os torturadores e seus 
comandantes.

As discussões sobre a proposta no Chile estão paralisadas 
desde 2018. Segundo dados oficiais, 3.216 pessoas foram as-
sassinadas e 1.400 pessoas detidas desapareceram. Segundo 
o Programa Oficial de Direitos Humanos, um total de 40 mil 
pessoas foram presas e torturadas. Boric anunciou a intenção 
de rever a lei durante a cerimônia de homenagem a Allende e 
demais vítimas do golpe, no Palácio de La Moneda. Uma par-
te da sociedade chilena ainda carrega os traumas do regime. 
Outra, quer esquecer.

O sangrento golpe de Estado deflagrado por oficiais das For-
ças Armadas, ao qual aderiu o comandante-chefe do Exército, 
general Augusto Pinochet, pôs fim à única experiência de uma 
via democrática ao socialismo na América Latina. Durante três 
horas, houve combate entre as forças legalistas e golpistas no 
palácio presidencial de La Moneda, bombardeado por aviões 
da Força Aérea e invadido pelo Exército. Ao final, Allende foi 
encontrado morto.

A Junta Militar decretou estado de guerra e promoveu um 
regime de terror que durou 17 anos. Em 2011, 21 anos após o 
fim da ditadura no Chile, uma perícia confirmou que o pró-
prio Allende se suicidou. A CIA (agência central de inteligên-
cia dos EUA), multinacionais, empresários e locais e organi-
zações neofascistas — como o grupo Patria y Libertad — par-
ticiparam diretamente do golpe. Havia forças navais norte-a-
mericanas na costa chilena, no Pacífico.

Milhares de pessoas foram presas e levadas para o Está-
dio Nacional, inclusive brasileiros que estavam exilados no 
país, entre os quais Jane Vanini, Luiz Carlos Almeida, Nelson 
de Souza Kohl, Túlio Roberto Cardoso Quintiliano e Wânio Jo-
sé de Matos, que foram assassinados. Seus corpos nunca fo-
ram encontrados.

As liberdades e garantias constitucionais foram suprimidas. 
O Parlamento foi fechado. Em 1974, Pinochet assumiu formal-
mente o cargo de chefe supremo da Nação e, quatro anos de-
pois, em 1978, realizou um plebiscito de cartas marcadas para 
respaldar sua permanência no poder. Implantou um regime 
econômico liberal monetarista, com sucesso inicial, mas que 
levou o país a uma grave depressão no início dos anos 1980. A 
partir daí, a oposição ganhou as ruas.

Em setembro de 1986, Pinochet sofreria um atentado em 
que morreram cinco de seus guarda-costas e do qual escapou 
apenas com ferimentos leves. O episódio levou a uma brutal 
escalada repressiva, que culminou com a Operação Albânia, 
na qual foram assassinados 12 opositores do regime chileno. 
O atentado foi organizado por um grupo armado que havia 
rompido com o Partido Comunista chileno.

Em 1988, ao final do mandato de oito anos, como estabele-
cia a Constituição aprovada pelo próprio Pinochet, em 1980, 
o ditador convocou um novo plebiscito, mas a campanha do 
“não” foi vitoriosa, com 55,9% dos votos. No ano seguinte, o 
democrata cristão Patricio Aylwin, foi eleito. Houve uma tran-
sição negociada para que Pinochet deixasse o poder, no qual 
a moeda de troca foi sua permanência como chefe supremo 
das Forças Armadas — depois senador vitalício. Foi o primei-
ro beneficiado pela Lei da Anistia de 1978, que impediu a pu-
nição dos torturadores e comandantes militares.

Deu menos sorte na Inglaterra, em 1998, quando foi detido 
pela Scotland Yard. Havia uma ordem de prisão contra Pino-
chet emitida pelo juiz Baltasar Garzón, por genocídio, terro-
rismo e abuso dos direitos humanos. O governo britânico ne-
gou sua extradição, declarando-o mentalmente incapacitado. 
O general regressou ao Chile em 2000, mas teve que renun-
ciar ao mandato de senador vitalício. Em 2004, descobriu-se 
que mantinha contas secretas no exterior com saldos de US$ 
28 milhões de origem ilícita. Morreu impune, em 2006, de in-
farto e edema pulmonar. Na ocasião, foi homenageado pelas 
Forças Armadas chilenas.

Controle da Vale

Não é somente o governo Lula que tenta ter o controle da 
Vale e enfrenta resistência dos acionistas. Resolvida a presi-
dência, com a escolha de Eduardo Pimenta para o lugar de 
Eduardo Bartolomeu — solução prata da casa —, a briga agora 
é pelo controle do Departamento Jurídico. Os advogados Luís 
Fernando Franceschini e Marcos Oliveira, que são colegas do 
Banco do Brasil e sócios de banca, têm negócios de minera-
ção e estão fazendo um lobby fortíssimo para emplacar o no-
vo diretor. O presidente resiste.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

U
ma articulação entre o 
governo e o Centrão jo-
gou para depois do pri-
meiro turno da eleição 

municipal a votação, na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, o projeto de lei 
que pretende anistiar os golpis-
tas que depredaram as sedes dos 
Três Poderes em 8 de janeiro de 
2023. A matéria vem sendo uti-
lizada pelos bolsonaristas como 
moeda de troca para apoiar Hugo 
Motta (Republicanos-PB), ungido 
pelo pelo presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL), como candida-
to à sua própria sucessão.

Integrantes do Centrão con-
sideram que o texto da propos-
ta de anistia está amplo demais 
e que, por causa disso, é preciso 
uma solução consensual entre 
todos os grupos políticos. Apoia-
dores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro planejavam incluir, on-
tem, o projeto em votação ex-
trapauta nesta quarta-feira, mas 
não obtiveram os 34 votos para 
que a matéria constasse do rol 
de discussões.

“Declaro prejudicada a in-
versão de pauta em razão da 
realização de um acordo, no 
qual foram também retirados 
os requerimentos extrapauta. 
Fez com que a maior parte dos 
deputados da direita avalias-
se que é mais oportuno, me-
lhor, deixar para outubro”, ex-
plicou a presidente da CCJ, Ca-
roline de Toni, justificando que 
o adiamento se deu, suposta-
mente, pelo uso eleitoral da 
proposta, que, segundo ela, es-
tá “prejudicando o andamento 
da comissão”.

Além desse PL, estavam na 
pauta duas propostas de emen-
da à Constituição que visam li-
mitar o Supremo Tribunal Fe-
deral — a PEC 28/24 dá aval ao 
Congresso para derrubar deci-
sões do STF e a PEC 8/21 limi-
ta as decisões monocráticas de 
ministros da Corte ou de outros 
tribunais superiores. O acordo 
para adiar a votação do PL que 

CONGRESSO

 » JULIA PORTELA
Vinicius Loures / Câmara dos Deputados

PL da anistia a golpista 
fica para o pós-eleição

beneficia os golpistas abrangeu 
as duas matérias.

Irritado com a postergação da 
análise do projeto, o relator, o 
bolsonarista Rodrigo Valadares 
(União-SE), partiu para o ataque 
contra o governo. “O que esta-
mos vendo desde ontem (terça-
feira) é uma manobra do gover-
no, da esquerda, que têm inte-
resses espúrios. Estamos sofren-
do todo tipo de obstrução, de re-
taliação. Vocês só estão adiando 
o inevitável. Ontem (terça-fei-
ra), nós mostramos que vamos 
vencer esta guerra, e as pessoas 
vão sair da cadeia. Nós vamos ter 
anistia no Brasil”, garantiu.

Eleição

Por trás do adiamento, está 
a eleição para a presidência da 
Câmara dos Deputados, em fe-
vereiro de 2025. Os grupos que 
apoiam os nomes de Elmar Nas-
cimento (União Brasil-BA) e An-
tonio Brito (PSD-BA) para a su-
cessão de Lira buscavam invia-
bilizar a votação, com o apoio 
dos governistas. Na terça-feira, 

pautaram uma série de projetos 
para adiar a votação, até o mo-
mento de começar a sessão no 
plenário — que, pelo regimento 
interno, interrompe as discus-
sões nas comissões.

Do outro lado, parlamen-
tares que apoiam Hugo Motta 
(Republicanos-PB) na eleição 
— onde está a base bolsonarista 
— trocaram nomes da CCJ, na 
terça-feira, em um movimento 
para juntar votos a favor do pro-
jeto da anistia.

Há o temor, tanto entre alia-
dos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva como para inte-
grantes do STF, que Bolsonaro 
possa ser anistiado com a pro-
posta que favorece os golpistas. 
Avaliam quer o texto pode criar 
brechas legais para beneficiar o 
ex-presidente, a ponto de ele es-
tar novamente elegível em 2026. 
Além disso, vários parlamentares 
do Centrão estão receosos sobre 
manter a assinatura apoiando o 
projeto, algo que pode prejudicá
-los — e aos seus candidatos — 
nas eleições municipais de outu-
bro. (Com Agência Estado)

Governistas e Centrão se articulam e conseguem adiar votação de projeto que revê 
punições aos depredadores das sedes dos Três Poderes. Bolsonaristas se irritam

O que estamos vendo 
é uma manobra do 
governo, da esquerda, 
que têm interesses 
espúrios. Estamos 
sofrendo todo tipo 
de obstrução, de 
retaliação. Vocês 
só estão adiando o 
inevitável. Mostramos 
que vamos vencer esta 
guerra, e as pessoas 
vão sair da cadeia.  
Nós vamos ter  
anistia no Brasil”

Deputado Rodrigo Valadares 
(União-SE), relator do PL que 
anistia os golpistas de 8/1, irritado 
com o adiamento da votação

 O Conselho de Ética apro-
vou, ontem, o andamento do 
processo contra o deputado 
federal Glauber Braga (PSol
-RJ), que apura o episódio no 
qual o parlamentar expulsou 
da Câmara dos Deputados um 
integrante do Movimento Bra-
sil Livre (MBL) aos pontapés. 
O caso começou a ser aprecia-
do no final de agosto e pode 
levar à cassação do mandato 
do parlamentar.

Na sessão, Glauber protes-
tou, mas, mesmo assim, o pla-
car final da votação terminou 
com 10 x 2 a favor do relatório 
contra o deputado. “Vou conti-
nuar na minha luta política e fa-
zendo denúncias de abusos co-
mo esse”, afirmou.

A representação contra 
Glauber é de autoria do parti-
do Novo. A agressão ocorreu em 
abril, quando o deputado agre-
diu fisicamente Gabriel Coste-
naro, integrante do Movimen-
to Brasil Livre (MBL). Confor-
me relatou, o militante vinha 
provocando o parlamentar com 
xingamentos e atacou sua mãe, 
a ex-prefeita de Nova Friburgo 
(RJ) Saudade Braga, chamando
-a de “corrupta”.

“Não me orgulho daquilo que 
fiz, mas não me arrependo”, afir-
mou Glauber, antes da votação 
na comissão. Costenaro é candi-
dato à vereador do Rio de Janei-
ro pelo Novo. 

O parlamentar afirmou que 
“sabia que tinha uma armação” 
no Conselho de Ética e que o 
resultado seria desfavorável a 

Agressão pode levar à cassação de deputado
 » CAMILA CURADO

Ao defender-se, Glauber acusou Lira de estar por trás do relatório que ameaça retirar-lhe o mandato

Mario Agra/Câmara dos Deputados

ele. A partir de agora, Glauber 
terá até 10 dias para apresen-
tar defesa e mais 40 dias para 
reunir provas e testemunhas 
a seu favor. Segundo o depu-
tado, após a ameaça do depu-
tado Alexandre Leite (União
-SP) de entrar com um pedido 
de afastamento cautelar do 
mandato contra ele, tomará pro-
vidências.

“Se isso de fato acontecer, vou 
seguir a mobilização e vou de-
monstrar a inconstitucionalida-
de, a ilegalidade desse ato de for-
ça. E vou entrar com uma medi-
da judicial para barrar essa ten-
tativa de afastamento cautelar 
o quanto antes, porque eles po-
dem fazer isso em uma semana. 

Vou sentar com meus advogados 
para pensar na possibilidade de 
entrar com uma ação preventi-
va”, afirmou.

Contrariando a orientação do 
PL, o deputado Luiz Lima (RJ) 
discordou da ação movida con-
tra Glauber: “É claro que houve 
um desvio de conduta, a gente 
só não pode agir de forma extre-
ma”, afirmou.

O deputado Kim Kataguiri 
(União-SP), integrante do MBL, 
participou da sessão e fez ata-
ques parlamentar do PSol. “O 
futuro ex-deputado Glauber 
Braga sabemos que é um de-
sequilibrado. Não é de hoje que 
ele atua xingando e partindo 
para cima de colegas”, acusou.

Mecanismo 
criado por Lira

A suspensão cautelar é um 
mecanismo criado pelo 
presidente da Câmara, 

deputado Arthur Lira 
(PP-AL), e aprovado em 

junho, que permite que a 
Mesa Diretora imponha uma 

suspensão do mandato de 
um parlamentar em até seis 

meses. Nesse caso, a Mesa 
ofereceria uma proposta 

de suspensão ao Conselho 
de Ética, que pode julgar 

o caso em até três dias. Se 
aprovado, o parlamentar 

pode recorrer da decisão no 
plenário da Câmara.
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Presente, 
mas informal

     O almoço em torno do líder do Republicanos, Hugo Motta, o aniversariante da semana 
pré-candidato a presidente da Câmara, foi lido como uma resposta aos movimentos dos 

líderes do União Brasil, Elmar Nascimento, e do PSD, Antonio Brito. A presença de Arthur Lira 
foi entendida como apoio selado a Motta, mas os partidos não estão todos fechados nesse 

sentido. Motta é visto, a preços de hoje, como candidato de um consenso  
que pode ocorrer, mas ainda não veio.

      Três deputados presentes ao almoço do aniversário de Hugo Motta disseram à coluna 
que foram dar um abraço no candidato da mesma forma que estiveram nos aniversários de 
Elmar e de Brito, no semestre passado. Sabiam, porém, que o gesto seria interpretado como 
um gesto de apoio, mas não fecharam nada. Esta corrida, avaliam, é de resistência e não de 

cem metros. O apoio formal a Hugo Motta não está descartado, nem fechado. A avaliação geral 
é a de que, com a eleição em fevereiro, o jogo continua uma montanha-russa  

de muitas voltas e loopings pela frente.

CURTIDAS

Com mais de 3 mil militares, 
incluindo a estreia da 
participação feminina 
das soldados fuzileiras no 
cenário de operações, a 
Marinha realiza mais uma 
edição da Operação Formosa, 
maior exercício militar do 
Planalto Central. A operação 
anual de treinamento de 
militares que começou no 
último dia 4 e vai até 17 de 
setembro, em Goiás. Outra 
novidade da edição deste ano 
é participação de efetivos 
convidados da China e dos 
Estados Unidos. 
O exercício também conta 
como convidados adidos 
militares de mais 8 países

Operação Formosa

CRISE NA VENEZUELA

Lula garante abrigo 
para refugiados
Presidente afirmou que o governo vai ajudar o estado de 
Roraima a acolher venezuelanos que cruzem a fronteira  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva disse que 
o governo federal ajuda-
rá o Estado de Roraima a 

receber os venezuelanos que es-
tão imigrando ao Brasil recente-
mente. Também defendeu que 
a Venezuela “volte à normalida-
de” e que esses imigrantes pos-
sam voltar ao seu País de origem.

“O Ministro das Relações 
Exteriores (Mauro Vieira) está 
com orientação da Presidência 
para que a gente trate com mui-
to respeito as pessoas que estão 
vindo para o Brasil por neces-
sidade de sobrevivência. Essas 
pessoas que estão vindo têm de 
ser bem tratadas e governo fe-
deral tem obrigação de ajudar 

o Estado de Roraima”, declarou.
“Espero que a Venezuela volte 

à normalidade e que essa gente 
possa voltar à Venezuela o mais 
rápido possível”, disse, em en-
trevista à Rádio Norte FM nesta 
quarta-feira, 11.

Lula disse que pretende ir a 
Roraima em breve e que pre-
tende ter uma conversa com o 
governador Antonio Denarium 
para auxiliá-lo em relação à imi-
gração dos venezuelanos pelo 
Estados.

Após as eleições de 28 de ju-
lho, o regime de Nicolás Madu-
ro endureceu a repressão, e o 
número de migrantes que atra-
vessaram a fronteira aumentou 
em agosto. Em Pacaraima, por 
exemplo, foram registrados 10,8 
mil migrantes, 28% a mais do que 

em julho, segundo dados da Or-
ganização Internacional para as 
Migrações (OIM) — órgão  das 
Nações Unidas responsável por 
articular entre os governos a mi-
gração ordenada.

Segundo a OIM, 1,134 mi-
lhão de migrantes venezuela-
nos entraram no Brasil de ja-
neiro de 2017 a julho de 2024. 
Desse total, 532.773 já deixa-
ram o país.

No último domingo, o presi-
dente Lula convocou uma reu-
nião de emergência para tratar 
da tensão na Venezuela. A se-
cretária-geral do Itamaraty, Ma-
ria Laura da Rocha, foi ao Palá-
cio da Alvorada e o Mauro Vieira 
participou por videoconferência, 
já que estava no exterior. (com 
agências de notícias)

 » VICTOR CORREIA

Divulgação/Marinha

Um cargo...
 
A ideia de criar uma autoridade 

climática com ares de agência é lida 
como mais uma estrutura que vai 
consumir escassos recursos públicos, 
sem resolver o problema. Alguns 
consideram que o melhor é reforçar as 
estruturas existentes.

... para diluir atribuições
 

A entrada de uma “autoridade” na roda 
do meio ambiente corre o risco de 
deixar a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, em segundo plano e a 
mitigação dos extremos climáticos 
num lusco-fusco entre as instituições 
responsáveis por esse trabalho.

E o PT, hein?
 

Os petistas sabem que não podem 
errar no quesito Presidência da 
Câmara. Por isso, o partido vai 
postergar o quanto puder a reunião 
para definir apoio a um nome. A ideia 
é esperar para ver se a disputa afunila.

O passado ensina
 
O PT teme ocorrer com Motta o que 

houve com Luís Eduardo Greenhalgh, 
o candidato do PT que perdeu para 
Severino Cavalcanti no ano 2000. 
Por isso, todo o cuidado será pouco. 
Muitos apostam que apoio formal só 
em janeiro.
 
Esqueça isso

 Atento ao vai e vem dos candidatos 
a presidente da Câmara, o deputado 
Danilo forte avisa: “O Parlamento não 
entregará as emendas de comissão 
para o governo. E os deputados não 
vão votar em um candidato que não 
tenha o poder de garantir as emendas”, 
diz em alto e bom som em entrevista à 
Rede Vida que foi ao ar ontem.

  
O herdeiro em movimento/ 
Em campanha pela reeleição em 
Recife, o prefeito João Campos, 
filho do ex-governador Eduardo 
Campos, é visto no PSB como 
o futuro presidente do partido 
para ganhar mais projeção. É 
a aposta para a renovação da 
esquerda brasileira.
 

Enquanto isso, em São 
Paulo.../ Sempre que encontra 
os amigos, a deputada Carla 
Zambelli (foto) só fala dos 
processos a que responde. 
Muitos fazem cara de paisagem 
e seguem em frente. A avaliação 
de muitos é a de que sua 
carreira política está com os dias 
contados.
 
Surreal/ Quando a prisão 
de uma advogada milionária 
de pessoas ligadas ao crime 
organizado vira um dos 
principais temas de discussão 
na internet, ou são robôs ou 
os valores da sociedade estão 
totalmente invertidos.

 

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados
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INCÊNDIOS

Nada a celebrar no 
Dia do Cerrado

Com as chamas que tomam conta do continente, o segundo maior bioma do Brasil registrou 3,5 mil pontos de queimada em 48 horas

S 
egundo maior bioma do 
país, o Cerrado, que tem 
sua efeméride celebrada 
em 11 de setembro, regis-

trou, ontem, um dado alarman-
te: em 48 horas, surgiram mais de 
3,5 mil pontos de queimadas, cor-
respondentes a 43,8% do total de 
focos registrados no Brasil. Atras 
apenas da Amazônia, com 50%.    

Segundo o Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE), o 
Brasil lidera o ranking de quei-
madas na América do Sul, com 
mais de 8 mil focos de incêndio 
nas últimas 48h, o que represen-
ta 55,2% do total de queimadas 
no continente.

Especialistas ouvidos pelo 
Correio indicam tratar-se de in-
cêndio criminoso, assim como 
voltou a afirmar, ontem, a mi-
nistra do Meio Ambiente, Ma-
rina Silva. A professora de eco-
logia da Universidade de Brasí-
lia e pesquisadora da rede biota 
Cerrado, Isabel Schmidt, afirma 
que as ocorrências de queima-
das na época da seca, no Cer-
rado, não são naturais ou nor-
mais. “Queimada no Cerrado, 
no período de maio a setembro 
é causado por ação humana. 
Queimadas no Cerrado acon-
tecem por causa da incidência 
de raios em períodos de chuva. 
Sem chuvas não era para haver 
incêndio”, argumenta. 

As mudanças climáticas e os 
períodos de seca prolongados 
estão, aos poucos, eliminando a 
vida da vegetação. Uma pesquisa 
realizada pelo MapBiomas mos-
trou que o Cerrado é o segundo 
bioma que mais perdeu vegeta-
ção nativa nos últimos 39 anos 
(27%), ficando atrás apenas do 
Pampas (28%). Ao longo do pe-
ríodo de quase duas décadas, 88 
milhões de hectares de Cerrado 
foram atingidos pelo fogo, o que 
devastou 9,5 milhões de hecta-
res de vegetação nativa. Ao todo, 
o Cerrado perdeu 38 milhões de 
hectares devido ao aumento das 
mudanças climáticas.

A professora aponta que a de-
gradação, não só pelo fogo, mas 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Incêndio na zona rural de Pirapora (MG) é exemplo da devastação no Cerrado. O Brasil lidera o ranking de queimadas na América do Sul

 Alexandre Guzanshe/Estado de Minas

também pelo desmatamento, 
chega a ser maior e mais preocu-
pante que a da Amazônia. “A co-
bertura vegetal do Cerrado con-
segue ser destruída muito mais 
rápido, porque são pastos secos, 
onde as queimadas são mais di-
fíceis de controlar. O desmata-
mento do Cerrado está pior que 
o da Amazônia, mas o mundo 
não olha para o Cerrado que é o 
coração das águas do Brasil, pe-
lo grande número de nascen-
tes”, diz.

De acordo com o INPE, o 
estado do Mato Grosso, com-
posto boa parte pelo Cerrado, 
apresenta o maior número de 
focos de incêndio do país, com 
quase 2,9 mil pontos de fogo 
no estado, o que representa 
35,6% de todos os incêndios no 
país. Parte considerável desses 

incêndios estão relacionados 
com o aumento de campos de 
pastagem para gado e para agri-
cultura, que são feitos com a 
queima do solo. O MapBiomas 
calculou que 500 mil hectares 
de Cerrado que foram perdidos 
ao longo dos anos eram áreas 
úmidas que foram queimadas 
e substituídas por pastagem.

A professora lembra que exis-
tem benefícios no uso do fogo, 
mas de maneira responsável e 
prudente. Schmidt explica que a 
melhor maneira de diminuir as 
queimadas de se espalhar é com 
a técnica de Manejo Integrado 
do Fogo (MIF). “Em determina-
das épocas do ano, em que não 
começou o pior período da se-
ca e o solo ainda está um pouco 
úmido, são queimadas áreas es-
pecíficas para conseguir evitar 

a propagação de possíveis in-
cêndios mais para frente. O pro-
blema é que essa técnica ain-
da é muito pouco usada, ape-
nas dentro de áreas de conser-
vação”, conta.

La Niña

Em um período de estiagem 
severa, a Organização Meteoro-
lógica Mundial (OMM) da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) alertou, ontem, que o fe-
nômeno La Niña, famoso por di-
minuir as temperaturas, irá atra-
sar e poderá não chegar ainda es-
te ano. De acordo com a secretá-
ria-geral da OMM, Celeste Saulo, 
mesmo que ocorra o fenômeno 
de resfriamento, isso não mudará 
a trajetória de aumento das tem-
peraturas globais.

“Desde junho de 2023, temos 
observado uma sequência pro-
longada de temperaturas ex-
cepcionais na superfície terres-
tre e marítima global. Mesmo 
que ocorra um evento de res-
friamento de curto prazo, isso 
não mudará a trajetória de lon-
go prazo do aumento das tem-
peraturas globais devido aos ga-
ses de efeito estufa na atmosfe-
ra”, disse.

Além disso, Saulo ainda disse 
que, mesmo em condições neu-
tras, eventos climáticos extremos 
continuam a persistir. “Nos úl-
timos três meses, as condições 
neutras prevaleceram — nem El 
Niño nem La Niña. No entanto, 
ainda vimos condições climáti-
cas extremas generalizadas, in-
cluindo calor intenso e chuvas 
devastadoras”, pontua.

Cuidado com a saúde

Durante uma coletiva de im-
prensa, a ministra da saúde Nísia 
Trindade anunciou medidas para 
a população enfrentar a seca e as 
queimadas com mais segurança 
e saúde. Problemas cardiovascu-
lares e respiratórios são comuns 
em momentos com muita fu-
maça e fuligem, assim, o Minis-
tério da Saúde recomenda a dis-
tribuição de água, além de mon-
tar pontos de hidratação e nebu-
lização nos locais mais afetados 
pelas queimadas. As orientações 
para se proteger da fumaça in-
cluem a ingestão de líquidos, a 
redução do tempo de exposição 
ao ar livre, manter as portas e ja-
nelas fechadas, evitar atividades 
físicas ao ar livre em horários 
quentes e secos, entre outras me-
didas que diminuam os riscos de 
doenças respiratórias.

A ministra orientou o refor-
ço nos atendimentos nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e 
Unidades de Pronto Atendimen-
to (UPAs) para pessoas que che-
gam com mal estar, como ton-
tura e vômitos devido à secura. 
O secretário de Atenção Primá-
ria à Saúde, Felipe Proenço, des-
tacou o aumento de atendimen-
tos no Sistema Único de Saúde 
desde o começo das queimadas. 
“Em Goiás, houve um aumento 
de 46% de queixas de náuseas. 
No Mato Grosso, foi de 58%, e o 
número dobrou no Distrito Fe-
deral. Em Tocantins, o aumento 
foi de 190%”, disse.

Nísia também pontuou a im-
portância de cuidar da saúde de 
quem está na linha de frente no 
combate ao fogo. “Sabemos que 
há efeitos sensíveis em curto e 
longo prazo. Há um aumento do 
risco de problemas cardiovascu-
lares e respiratórios, os mais agu-
dos neste processo, e, em locais 
perto das queimadas, o risco de 
intoxicação pela fumaça. Por is-
so, também vamos fazer monito-
ramento da saúde dos brigadis-
tas florestais”

*Estagiária sob a supervisão de 
Edla Lula

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva promete para os pró-
ximos dias a edição da medida 
provisória que cria o novo Esta-
tuto da Emergência Climática. 
Ontem, entrevista à rádio Norte 
FM, de Manaus, Lula defendeu 
que a emergência climática não é 
mais algo “secundário”, e deman-
da ação urgente do governo e dos 
demais entes federativos. O chefe 
do Executivo defendeu a criação 
da autoridade climática e citou 
outras ações possíveis para com-
bater incêndios, como a utiliza-
ção de recrutas das Forças Arma-
das para atuar em ações de De-
fesa Civil e no combate ao fogo.

No entender do presidente, o 
estatuto dará segurança jurídi-
ca para ações de enfrentamen-
to a desastres naturais.  “O nos-
so objetivo é estabelecer as con-
dições para ampliar e acelerar 
as políticas públicas a partir de 
um plano nacional de enfren-
tamento aos eventos climáticos 
extremos. Nosso foco precisa ser 
adaptação e preparação para o 

enfrentamento aos eventos cli-
máticos”, declarou.

Pela proposta, a autoridade 
climática será uma autarquia do 
Ministério do Meio Ambiente, e 
ficará responsável por coorde-
nar as ações de combate às mu-
danças do clima com os demais 
ministérios e entes federados. Já 
o estatuto trará regramento pa-
ra dar mais agilidade às medi-
das. Durante a calamidade no Rio 
Grande do Sul, por exemplo, Lula 
reclamou da demora e da buro-
cracia para poder agir no estado.

Na entrevista, o chefe do Exe-
cutivo também sugeriu aumen-
tar a participação das Forças Ar-
madas em desastres naturais. 
Ele afirmou já ter conversado 
sobre o tema com o comandante 
do Exército, general Tomás Pai-
va. “Conversei com o general To-
más, e disse para ele que, quem 
sabe, a gente devesse aprovei-
tar esses jovens que vão servir 
o Exército para que a gente for-
masse eles, especializasse eles 
exatamente na Defesa Civil, pa-
ra que estivessem preparados 
para enfrentar desastres climá-
ticos”, comentou o presidente. 

Estatuto deve agilizar ações de emergência climática
 » VICTOR CORREIA
 » MAYARA SOUTO

 A ministra Marina Silva apoia a criação da autoridade climática

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Lula destacou ainda que 70 mil 
jovens de 18 anos são alistados 
para as Forças todos os anos, e 
que parte pode ser profissiona-
lizada para atuar como brigadis-
tas e em outros desastres.

Punição rigorosa

A ministra do Meio Ambiente 
e Mudanças Climáticas Marina 

Silva endossou a ideia de cria-
ção da autarquia. Em sua fala na 
reunião do G20 sobre bioecono-
mia, no Rio de Janeiro, ela voltou 
a apontar que a maior parte das 
queimadas é criminosa e defen-
deu penalidade mais rigorosa pa-
ra aqueles que provocam os in-
cêndios florestais – somente nes-
te ano, já foram mais de 1,6 mi-
lhão de queimadas registradas. 

“Acabamos de ter o anúncio do 
presidente de criar uma figura 
da autoridade climática, através 
de uma medida provisória, para 
que a gente possa, aí sim, ter ca-
da vez mais os meios para fazer 
esse enfrentamento. É um esta-
tuto jurídico novo porque você 
vai ter uma política baseada em 
evidências e, depois que a lei for 
encaminhada ao Congresso, os 
municípios mais vulneráveis po-
derão pedir emergência e terão 
que apresentar um plano para 
fazer o enfrentamento em curto, 
médio e longo prazo”, explicou a 
ministra sobre a nova autarquia.

Marina Silva ainda afirmou 
que a autoridade será “uma insti-
tuição robusta, não de tamanho, 
mas qualidade” e relembrou que 
o presidente também criou um 
Comitê Técnico-Científico para 
dar suporte e articular ações do 
governo federal para o enfren-
tamento das mudanças climáti-
cas. “Nesse momento não temos 
o nome (de quem estará à frente 
da autoridade climática), mas a 
estrutura”, explicou. 

A autarquia fará a articulação 
das atividades entre os vários 

ministérios relacionados ao 
combate das mudanças climá-
ticas.

“Está sendo trabalhada a ele-
vação das penas [para quem 
ateia fogo]. Hoje a pena de quem 
faz o incêndio criminoso é algo 
entre 1 e 2 anos, no máximo, 5 
anos. É preciso elevar a pena pa-
ra aqueles que comprovadamen-
te queimaram com intenção de 
queimar. E também ter penali-
dade para aqueles que, por des-
caso ou outra razão, fazem quei-
madas quando isso está proibi-
do. Todos os estados da Amazô-
nia já têm a proibição do fogo, 
o governo federal já tinha feito 
alerta desde fevereiro”, defendeu 
Marina Silva.

Ontem, o ministro da Justiça 
e Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, convocou 150 bom-
beiros militares da Força Nacio-
nal para atuar no combate aos 
incêndios florestais no país. A de-
cisão vem após o ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), dar prazo de cinco dias 
para que o governo federal am-
plie a atuação no combate aos 
incêndios no país. 
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Euro

R$ 6,224

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,60%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,649
(- 0,1%)

5/setembro 5,571

6/setembro                               5,590

9/setembro 5,582

10/setembro 5,655

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na quarta-feira

0,27%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

  6/9                  9/9            10/9 11/9

136.502 134.677

0,31%
Nova York

CONJUNTURA

Haddad diz que PIB 
crescerá mais de 3%

Ministro da Fazenda afirma que nova previsão da pasta, que será divulgada nesta semana, deverá “vir mais forte”

O 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, demons-
trou mais otimismo em re-
lação ao crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) des-
te ano. Ele adiantou, ontem, que 
a nova projeção sobre a expansão 
da atividade econômica, que será 
anunciada ainda nesta semana, 
deve ficar acima de 3%.

“A atividade econômica conti-
nua vindo forte, hoje tivemos um 
dado de serviços forte, nós deve-
mos nesta semana divulgar a re-
projeção do PIB e as consequên-
cias sobre a arrecadação. Possivel-
mente, com um aumento da pro-
jeção além do que nós estávamos 
esperando. Ele deve vir mais forte, 
algo bastante consistente, 3% de 
crescimento, talvez até um pou-
co mais”, disse o ministro, ontem, 
em evento no Palácio do Planalto, 
em referência aos dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS), 
que também superou as expecta-
tivas (ver matéria abaixo).  

“Quero dizer que, neste ano, 
nós já contratamos um cresci-
mento de 3%. Nós não vamos 
crescer menos que isso”, discur-
sou Haddad. “Esse é o dever do 
Ministério da Fazenda, que esses 
3% se transformem em 3,5%, e de-
pois em 4%. Que não seja um voo 
de galinha, e sim um desenvolvi-
mento sustentável”, acrescentou.

Na semana passada, o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) divulgou a alta de 
1,4% no PIB do segundo trimes-
tre, dado acima das expectativas 
do mercado e do governo. Na 

 » RAPHAEL PATI

“Quero dizer que, nesse ano, nós já contratamos um crescimento de 3%. Nós não vamos crescer menos que isso”, diz o ministro Fernando Haddad

Raphael Pati

ocasião, Haddad cogitou uma re-
visão da previsão atual, de 2,5%, 
para 2,8% ou mais. 

Conforme dados do mais re-
cente boletim Focus, do Banco 
Central, a mediana das estimati-
vas do mercado para o PIB deste 
ano passou de 2,46% para 2,68%. 
E, para 2025, a previsão subiu de 
1,85% para 1,90%. 

O ministro voltou a citar que o 
desempenho do PIB superou re-
petidas previsões do mercado, e 
criticou projeções negativas para 

a economia. “O Brasil tem desa-
fios, mas negar as oportunidades 
que este país tem são crime de le-
sa-pátria. Não podemos deixar o 
pessimismo chegar a esse nível.”

Apesar da primeira deflação 
no ano do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), com 
o resultado negativo de 0,02% 
em agosto, o ministro evitou co-
mentar sobre a possibilidade de o 
Banco Central voltar a aumentar 
a taxa básica da economia (Selic) 
na próxima reunião do Comitê 

de Política Monetária (Copom). 
O ministro disse que é necessá-
rio aguardar e minimizou o im-
pacto do aumento do custo de 
energia neste mês com a volta da 
bandeira vermelha. “Essa infla-
ção advinda desse fenômeno não 
se resolve com juros. Juro é outra 
coisa. Mas o Banco Central está 
com um quadro técnico bastante 
consistente para tomar a melhor 
decisão e nós vamos aguardar 
(a reunião) do Copom da sema-
na que vem”, afirmou. “Estamos 

acompanhando a evolução des-
sa questão climática, o efeito do 
clima sobre preços de alimento e, 
eventualmente, preços de ener-
gia, faz a gente se preocupar um 
pouco com isso.” 

Desoneração

Na parte da tarde, ao falar com 
a imprensa na sede da Fazenda, 
Haddad alegou que o governo não 
vai pedir uma nova prorrogação 
para a votação do projeto de lei 

que define uma compensação pa-
ra a desoneração da folha de pa-
gamento de 17 setores da econo-
mia, além de municípios com até 
156 mil habitantes. 

“Nós não vamos pedir mais 
(prazo), porque nós estamos 
no limite da responsabilidade. 
Não há mais tempo para fechar 
o ano”, disse Haddad a jornalis-
tas em frente ao Ministério da 
Fazenda. Após a fala, o ministro 
foi para o Tribunal de Contas da 
União (TCU) a fim de esclarecer 
sobre os recursos que serão utili-
zados para repor a desoneração. 
“O alerta (do TCU) não tem que 
ser feito ao governo, tem que ser 
feito ao Congresso”, acrescentou. 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) tinha definido o dia 11 de 
setembro como prazo limite para 
que fosse definida uma compen-
sação para o benefício. No fim de 
2023, a lei que definia a desone-
ração foi prorrogada pelo Con-
gresso até 2027. E o Projeto de Lei 
1847/24, que está sendo discuti-
do na Câmara dos Deputados, 
estabelece um período de transi-
ção entre 2025 e 2028 para a reto-
mada dos impostos sobre a folha 
de pagamento dos setores deso-
nerados, além dos entes da Fe-
deração. A Fazenda estima uma 
compensação de R$ 28 bilhões 
para já a partir deste ano, com a 
aprovação da proposta que deve-
ria ser votada até ontem. 

Haddad ainda defendeu que a 
compensação da desoneração da 
folha de pagamentos terá de ser 
feita “na forma estabelecida pelo 
Banco Central”.  (Com informa-
ções da Agência Estado)

As vendas no comércio 
varejista registraram um 
resultado positivo de 1,2% 
em agosto, em relação a 
julho, segundo dados do 
índice Stone, elaborado por 
uma operadora de meios 
de pagamento por cartão. 
Entre os seis segmentos do 
comércio analisados pela 
Stone, o destaque foi para o 
segmento de  hipermercados, 
supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, 
que apresentou crescimento 
de 5,1%. Regionalmente, 
20 estados apresentaram 
resultados positivos no 
comparativo anual, com 
destaque para Roraima 
(12,5%), Amazonas (8%) e Rio 
Grande do Sul (6,6%), que 
registraram as maiores altas 
do período. Sete unidades 
federativas tiveram queda. No  
Distrito Federal, o recuo nas 
vendas do varejo foi de 1,2%.

 » Stone: alta de 
1,2% no varejo

Após registrar avanço de 1,7% 
em junho, o setor de serviços 
apresentou desaceleração no 
mês de julho, para 1,2%, confor-
me dados da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgada, on-
tem, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Foi o segundo mês seguido de 
alta mensal após a queda revisa-
da de 0,5% (antes, o recuo foi de 
0,4%), registrada em maio. 

Com a alta de 2,9% entre ju-
nho e julho, o indicador do setor 
que mais emprega no país reno-
vou o patamar recorde, suplan-
tando o nível do mês anterior.  De 
acordo com os dados do IBGE, o 
segmento ficou 15,4% acima do 
patamar pré-pandemia, de feve-
reiro de 2020. 

Na comparação contra ju-
lho de 2023, houve expansão 
de 4,3% no mês. E, no acumu-
lado do ano, o volume de servi-
ços cresceu 1,8% frente a igual 
período de 2023.  No indicador 
em 12 meses até junho, a varia-
ção foi de 0,9%, levemente aci-
ma da variação de 0,8% no mes-
mo período até junho.

“Para o entendimento do re-
sultado, é importante notar a li-
geira disseminação das altas, re-
gistradas em três dos cinco seto-
res avaliados na pesquisa, mas 
com destaque para as ativida-
des de profissionais, adminis-
trativos e complementares e de 

informação e comunicação, que 
emplacaram, em ambos os ca-
sos, o segundo resultado positivo 
em sequência”, analisou Rodrigo 
Lobo, gerente da PMS do IBGE.

Surpresa

De acordo com analistas, ape-
sar da desaceleração em relação 
a junho, o resultado da PMS de 
julho ficou acima das expecta-
tivas, o que deverá reforçar as 
apostas de que, como a ativida-
de econômica segue aquecida 
no começo do terceiro trimes-
tre, o Banco Central (BC) come-
çará a aumentar a taxa básica 
da economia (Selic), atualmen-
te em 10,50% ao ano, na próxi-
ma semana. 

Para José Alfaix, economista 
da Rio Bravo, a PMS registrou 
crescimento de 1,2% no mês de 
agosto, surpreendendo as ex-
pectativas de 0% e pontuando, 
mais uma vez, a robustez do se-
tor de serviços. O indicador cres-
ceu 4,3% na análise interanual. 
“O resultado da PMS apenas re-
força a visão de um setor de ser-
viços que continua a mostrar ro-
bustez. A injeção de liquidez na 
economia decorrente do expan-
sionismo fiscal tem refletido di-
retamente na elevação do consu-
mo de serviços, que continuam a 
expandir”, ressaltou Alfaix.

Sidney Lima, analista da Ou-
ro Preto Investimentos, avaliou 
também que o crescimento no 

Serviços crescem 1,2%, em julho, acima do esperado
 » FERNANDA STRICKLAND

setor de serviços em julho aci-
ma das expectativas reforça a 
recuperação da atividade eco-
nômica brasileira. “Esse resul-
tado destaca a resiliência e a 
importância do setor na re-
cuperação econômica, sendo 
fundamental para o Produto 

Interno Bruto (PIB) brasileiro. 
Mas vale lembrar, que o avan-
ço também pode influenciar a 
condução da política monetá-
ria, sugerindo que o Banco Cen-
tral possa adotar uma postura 
mais cautelosa em relação à ta-
xa de juros”, disse.

“Apesar das pressões por 
afrouxamento que o BC so-
freu até pouco tempo por par-
te do governo, a continuida-
de de resultados positivos co-
mo esse pode levar a uma re-
visão, afastando ainda mais as 
expectativas futuras quanto à 

flexibilização, especialmente 
se a demanda aquecida no se-
tor pressionar a inflação nos 
próximos meses. Isso tudo, em 
um cenário de projeções mais 
altas, já sinalizado pelo Bole-
tim Focus, na segunda-feira”, 
complementou Lima.
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ENERGIA

Vice elogia horário de verão
Para vice-presdidente, Geraldo Alckmin, retorno do adiamento dos relógios pode ser uma “boa alternativa para poupar energia”

O 
vice-presidente da Repú-
blica e ministro do De-
senvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 

(Mdic), Geraldo Alckmin, afir-
mou que a volta do horário de 
verão pode ser uma “boa alter-
nativa” para reduzir o consumo 
de energia elétrica no país. 

“Eu acho que o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira, falou uma coisa importan-
te. Não vai faltar energia. Mas nós 
precisamos, todos, ajudar. O ho-
rário de verão pode ser uma boa 
alternativa para poupar energia”, 
disse Alckmin, ontem, em en-
trevista aos jornalistas após Ce-
rimônia Nova Indústria Brasil - 
Missão 4: Indústria e Revolução 
Digital, no Palácio do Planalto. 

O vice-presidente disse que, 
apesar da seca no país, não falta-
rá energia para a população, mas 
que todos precisam colaborar. 
Nesse sentido, ele defendeu boas 
alternativas para a volta do horá-
rio de verão e campanhas educa-
tivas pela economia. “O horário 
de verão pode ser uma boa alter-
nativa para uma campanha pa-
ra economizar energia. Agora, o 
Brasil tem uma energia extrema-
mente limpa, com o crescimento 
da eólica e da energia solar”, res-
pondeu Alckmin quando ques-
tionado se a medida seria bené-
fica para a indústria.

Antes, pela manhã, o minis-
tro de Minas e Energia (MME), 
Alexandre Silveira, afirmou pa-
ra jornalistas que uma even-
tual volta do horário de verão 
é avaliada internamente pelo 
governo. Apesar de ainda não 
ter uma definição, a justificati-
va central para um possível re-
torno desse mecanismo seria o 

aumento da confiabilidade do 
sistema elétrico.

Essa política de horário espe-
cial foi extinta em abril de 2019, 
no governo de Jair Bolsonaro 
(PL). Uma das justificativas do 
governo anterior para o fim do 
horário de verão era que a eco-
nomia não era significativa. 

O horário de verão foi criado 
para reduzir o consumo de ener-
gia elétrica durante o verão, a fim 
de reduzir o consumo entre o fim 
da tarde e o início da noite, a par-
tir do melhor aproveitamento da 
luz natural com o adiantamento 
dos relógios em uma hora.

A lógica do uso dessa medi-
da na maioria dos estados bra-
sileiros, além da diminuição do 
consumo no horário de pico, era 
reduzir o aumento da carga no 
sistema e, evitar o uso de fontes 
mais caras de energia, como o 
acionamento das termelétricas 
que são movidas a diesel.

Extinção

A medida, contudo, foi extin-
ta, em abril de 2019, durante o 
governo de Jair Bolsonaro (PL) 
com a justificativa de que não es-
tava gerando a economia dese-
jada. Em 2022, o MME reforçou 
a manutenção da decisão após 
uma avaliação feita pela pasta 
sobre os efeitos do ponto de vis-
ta do setor elétrico. “Os estudos 
mostraram que a medida  deixou 
de produzir os resultados espe-
rados, perdendo a razão de se-
raplicada”, destacou a nota. “O 
MME concluiu que a aplicação 
do horário de verão não produz 
resultados na redução do con-
sumo nem na demanda máxima 
de energia elétrica na mitigação 
de riscos de deficit de potência”, 

 » VICTOR CORREIA

Alckmin, ontem, na cerimônia de lançamento da Missão 4 da Nova Indústria Brasil (NIB) no Palácio do Planalto

 Cadu Gomes/VPR
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A estiagem prolongada deverá provocar 
impactos negativos na produção agrícola, com 

atraso nas safras e queda de produtividade

Setor de serviços vai bem, 
mas estiagem preocupa 
agronegócio
A economia brasileira continua 
produzindo bons indicadores. 
Depois do resultado do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
e da inflação surpreenderem 
positivamente, agora, foi a vez 
de o setor de serviços superar 
as projeções dos especialistas. 
Em julho, o segmento cresceu 
1,2% em comparação com 
o mês anterior, segundo 
apurou o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). O número veio acima 
das estimativas do mercado, 
que esperava um cenário 
de estabilidade. No acumulado de 2024, o volume de serviços prestados no país 
avançou 1,8% frente ao mesmo período de 2023. Trata-se de um ótimo sinal. O setor 
de serviços responde por 70% do PIB nacional, e seu aquecimento é um indicativo 
de que a economia vai bem. No entanto, há preocupações no horizonte. A estiagem 
prolongada deverá provocar impactos negativos na produção agrícola, com atraso nas 
safras e queda de produtividade. Com isso, a inflação tende a subir, o que provavelmente 
levará ao aumento da taxa de juros e ao consequente freio na atividade econômica.

acrescentou o comunicado.  
Ao comentar sobre a volta do 

horário de verão, Silveira garan-
tiu que, no momento, não há ris-
co de escassez de energia com a 
estiagem. O ministro disse que 
o motivo para a volta do horário 
de verão é a seca severa que vem 
afetando a operação do setor elé-
trico brasileiro “Estamos em fa-
se de avaliação da necessidade 
ou não do horário de verão… é 

algo que está colocado na me-
sa, mas não há uma decisão, até 
porque depende do índice plu-
viométrico”, disse.  Segundo ele, 
essa política poderia eventual-
mente ajudar o Operador Nacio-
nal do Sistema elétrico (ONS) no 
atendimento aos consumidores 
dos horários de pico.  “Quando 
há qualquer possibilidade que 
aponte um caminho para solu-
ção de modicidade tarifária e 

segurança do setor, é importan-
te ser avaliado”, acrescento.

Investimento 

No evento do Planalto do qual 
Alckmin participou, foi feito um 
anúncio de R$ 186,6 bilhões em 
investimentos para a indústria 
de tecnologia. O vice-presidente 
comentou ainda o efeito da seca 
prolongada e das queimadas no 

resultado econômico da agroin-
dústria. Ele reconheceu que deve 
haver impacto negativo, mas es-
pera que o período de estiagem 
termine em breve. 

“Claro que não ajuda. Mas nós 
estamos no final do período seco. 
Mas as coisas estão diferentes no 
mundo”, disse Alckmin, citando 
que está mais difícil prever o cli-
ma atualmente. (Com informa-
ções da Agência Estado)

Quem se aposentar ou 
receber pensão do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) a partir de 2 de janeiro 
de 2025 poderá pedir crédito 
consignado nos primeiros 
90 dias de pagamento 
no banco onde recebe o 
benefício. O segurado, no 
entanto, não poderá fazer 
portabilidade nesse período. A 
mudança consta de Instrução 
Normativa do INSS publicada 
no fi m de agosto. O órgão 
fl exibilizou uma restrição 
para a concessão de crédito 
consignado em vigor desde 
2022. Atualmente, novos 
aposentados e pensionistas 
não podem contratar crédito 
consignado nos 90 primeiros 
dias após a concessão do 
benefício. Com a mudança, 
ele poderá desbloquear a 
operação de crédito, desde 
que seja no banco onde recebe 
o benefício. A partir do 91º 
dia, o segurado pode pedir o 
crédito consignado e fazer a 
portabilidade para a instituição 
que ofereça juros mais baixos.

 » INSS flexibiliza 
regras para 
consignado

 Minervino Júnior/CB

ForGreen prevê investir 

R$ 1 bi em usinas solares

A mineira ForGreen, empresa de energia 
elétrica solar fotovoltaica, investirá R$ 1 bilhão 
em usinas solares até 2025. Em Minas Gerais, 
já foram desembolsados R$ 500 milhões. A 
companhia possui 25 usinas solares próprias 
e outras 30 estão em fase de implementação. 
Juntas, terão capacidade para gerar 100 
Megawatt (MW). “Os aumentos no preço 
da energia no mercado cativo geram maior 
interesse por alternativas mais baratas. 
Nesse cenário, a energia solar ganha espaço”, 
diz Antônio Terra, CEO da ForGreen.

Para XP, regulamentação das bets 
não impedirá avanço do setor
Prevista para entrar em vigor em janeiro de 
2025, a regulamentação das apostas on-line 
não deverá ser um impeditivo para o avanço 
irrefreável das bets. Pelo menos é isso o que 
diz um relatório da XP distribuído a clientes. 
“Esse é um problema que veio para ficar 
e deve ser monitorado de perto”, aponta 
o documento. Entre outras definições, a 
regulamentação obrigará as empresas que 
atuam no ramo a ter sede e representação 
legal no Brasil, além de pagar uma taxa 
de licenciamento de R$ 30 milhões.

Amazon injetará R$ 10 bilhões em data centers no Brasil

A Amazon se prepara para um novo ciclo de investimentos no Brasil. Sua unidade de 
negócios de computação em nuvem, a Amazon Web Services (AWS), vai desembolsar 

R$ 10,1 bilhões para expandir a infraestrutura de data centers no país. “O investimento 
ajudará a atender à crescente demanda dos clientes por serviços em nuvem e de 
inteligência artificial (IA) generativa no Brasil e em toda a América Latina”, disse 

a empresa. Desde 2011, a AWS injetou R$ 19,1 bilhões no mercado brasileiro.
 

» A produtora de etanol Inpasa pretende 
investir R$ 1,2 bilhão para construir a sua 
oitava biorrefinaria. Ela ficará em Luís 
Eduardo Magalhães (BA) e terá capacidade 
para processar 1 milhão de toneladas 
de grãos por ano. O projeto resultará na 
geração de 2,5 mil empregos durante as 
obras e 450 após o início das operações.

» A nova edição do Rock in Rio, que começa 
amanhã, será a maior da história do ponto 
de vista econômico. De acordo com os 
organizadores, o evento deverá atrair 700 
mil pessoas e movimentar R$ 2,9 bilhões. 
Para se ter ideia do impacto, o Aeroporto 
Internacional do Rio de Janeiro receberá 
380 voos extras entre 13 e 24 de setembro.

» A indústria de motocicletas segue quebrando 
recordes no Brasil. Em agosto, o Polo Industrial 
de Manaus produziu 163,9 mil unidades — foi 
o melhor desempenho para o mês desde 2012, 
além de significar um avanço de 11% versus 
julho. Os números se devem ao mercado de 
baixa cilindrada, com modelos mais baratos.

» Em um espaço de poucos meses, o Comitê 
Olímpico Internacional (COI) perdeu 
dois patrocínios de peso. Primeiro foi a 
montadora japonesa Toyota, que anunciou 
em maio que não renovaria o contrato 
com a entidade. Nesta semana, foi vez 
da também japonesa Panasonic, gigante 
da área de eletrônicos, seguir o mesmo 
caminho após 37 anos de parceria. 

US$ 14 
BILHÕES

é o valor da multa que a Apple terá de 
pagar à União Europeia por impostos 

não recolhidos entre 2003 e 2014
A inflação preocupa um pouquinho, sobretudo em virtude do clima”

Fernando Haddad, ministro da Fazenda

Divulgação/Sema
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ESTADOS UNIDOS 

Armas recolhidas
Depois de um debate intenso, Donald Trump e Kamala Harris se unem em celebração ao 23º aniversário dos 

atentados de 11 de setembro de 2001. Equipe da democrata adota "otimismo cauteloso" após duelo na televisão

A
s atenções durante o 23º aniver-
sário dos atentados de 11 de se-
tembro de 2001 se voltaram para 
Kamala Harris e Donald Trump. 

Horas depois do acirrado debate na Fi-
ladélfia, no estado-pêndulo da Pensilvâ-
nia, os candidatos democrata e republi-
cano voltaram a se encontrar e a trocar 
um aperto de mãos, antes da cerimônia 
no local onde ficava o World Trade Cen-
ter, em Nova York. Por um momento, 
os adversários na corrida à Casa Bran-
ca deixaram as diferenças de lado e ho-
menagearam os quase 3 mil mortos no 
maior atentado terrorista da história. 

A equipe de campanha de Kamala re-
conheceu o bom desempenho da ex-se-
nadora californiana no debate, mas pro-
curou se revestir de um “otimismo cau-
teloso”. Trump, por sua vez, admitiu es-
tar “menos inclinado” a participar de um 
novo duelo televisivo. “Nós vamos ter 
uma nova partida? Não sei. Pensaremos 
sobre isso”, respondeu a jornalistas. Mais 
cedo, o magnata tinha afirmado à emis-
sora Fox News que, “quando você ganha 
o debate, não sabe se quer fazer outro”. 

O jornal The Washington Post divul-
gou, ontem, uma média das pesqui-
sas em sete estados-chave, incluindo a 
Pensilvânia. Kamala lidera em Michi-
gan, Pensilvânia e Wisconsin; Trump, 
no Arizona e na Geórgia. Em Nevada e 
na Carolina do Norte ambos estão em-
patados. Ontem, a vice-presidente teve 
compromissos de campanha na Pensil-
vânia e na Carolina do Norte; enquanto 
o republicano focou-se em Nevada e no 
Arizona. Até mesmo entre republicanos 
existia um clima de desânimo com o de-
sempenho de Trump durante o debate.  

Ao dividir o mesmo espaço com 
Kamala e Trump, em Nova York, o pre-
sidente Joe Biden leu uma mensagem 
em que enviou um recado aos extremis-
tas. “Há 23 anos, os terroristas pensaram 
que poderiam dobrar nossa vontade e 
nos colocar de joelhos. Eles estavam er-
rados. Sempre estarão errados”, decla-
rou. Kamala também divulgou um co-
municado sobre a data e defendeu que 
“a unidade é possível nos Estados Uni-
dos (...) frente ao terrorismo”.

Jovem e hábil

Para David Karol, professor do Ins-
tituto do Departamento de Governo e 
Política da Universidade de Maryland, 
Kamala claramente venceu o deba-
te de terça-feira. Ele lembrou que até 
mesmo republicanos, como o senador 

 » RoDRigo CRAvEiRo

Observados por Joe Biden (C), Kamala e Trump se cumprimentam antes de tributo às vítimas dos ataques ao World Trade Center

Adam gray/AFP

O anúncio foi feito pelos quatro fi-
lhos do ex-presidente do Peru, por 
meio de comunicado à imprensa di-
vulgado por volta das 18h30 de ontem 
(20h30 em Brasília). “Depois de uma 
longa batalha contra o câncer, nosso 
pai, Alberto Fujimori, acaba de partir 
para o encontro com o Senhor. Pedi-
mos àqueles que o estimaram que nos 
acompanhem com uma oração pelo 
descanso eterno de sua alma. Obriga-
do por tudo, papai”, escreveram Keiko, 
Hiro, Sachie e Kenji Fujimori. O Palá-
cio do Governo informou que Fujimo-
ri será sepultado com honras de chefe 
de Estado, seguindo “estritamente os 
protocolos fixados pela chancelaria”. 

Alberto Fujimori tinha 86 anos e tra-
vava uma batalha contra um câncer de 
língua, depois de ser libertado da prisão 
em dezembro passado, beneficiado por 
um indulto humanitário, após passar 16 
anos na prisão. Morreu na casa da famí-
lia no distrito de San Borja, em Lima, on-
de esteve na companhia de Keiko, líder 
da Fuerza Popular (o maior partido de 
direita do país), e dos dez netos. Segun-
do o jornal peruano El Comercio, a saú-
de de Fujimori se deteriorou ao longo da 
última semana. Um padre foi chamado, 
na tarde de ontem, ao imóvel. Fujimori 
governou o Peru entre 1990 e 2000.

A última aparição pública de Fujimori 
ocorreu na quinta-feira passada, quan-
do ele deixava uma clínica no bairro de 
Miraflores, na capital peruana, depois de 

ser submetido a uma tomografia. 
O ex-mandatário entra para a histó-

ria como um líder condenado por viola-
ções dos direitos humanos e pelo fecha-
mento do Congresso, em 5 de abril de 
1992. Fujimori foi condenado a 25 anos 
de prisão por crimes contra a humani-
dade — os massacres de Barrios Altos e 
de La Cantuta. Este último caso envol-
veu a ação de um esquadrão da morte 
conhecido como Grupo Colina, um des-
tacamento das Forças Armadas perua-
nas, que executou 15 pessoas, ao con-
fundi-las com integrantes da organiza-
ção terrorista Sendero Luminoso. Em 14 
de julho, Keiko chegou a anunciar que o 
pai se candidataria à Presidência do Pe-
ru nas eleições de 2026.

Legado 

Professor de relações internacionais 
da Pontifícia Universidad Católica del 
Perú, Oscar Vidarte Arévalos disse ao 
Correio que Fujimori foi um figura mui-
to polarizadora. “É complexo avaliá-lo. 
Para alguns peruanos, o legado dele es-
tará ligado aos sucessos durante o seu 
governo. Para outros, como é o meu ca-
so, estará manchado de sangue e de cor-
rupção”, afirmou. “Para alguns, ele será 
lembrado por ter derrotado o terrorismo 
(o grupo Sendero Luminoso), transfor-
mado a economia durante a difícil dé-
cada de 1980 e assentado as bases polí-
ticas, econômicas e jurídicas do Peru.”

OBITUÁRIO

Alberto Fujimori, ex-presidente do Peru, 86 anos

Rápidas

Eu acho...

Eu acho... 

Aval de Taylor Swift
o apoio da cantora Taylor 

Swift à democrata Kamala Harris 
não foi bem recebido por Trump 
e pelo bilionário Elon Musk. “Eu 
não era fã de Taylor Swift... Ela é 
uma pessoa muito liberal. Parece 
sempre apoiar um democrata 
e, provavelmente, pagará um 
preço por isso em suas vendas 
no mercado”, alfinetou Trump. 
Musk utilizou a sua rede social X 
para fazer uma crítica em tom de 
deboche. “Tudo bem, Taylor... você 
venceu... Eu te darei um filho e 
protegerei seus gatos com minha 
vida.” Foi uma referência ao fato 
de, ao endossar Kamala, Taylor 
criticou uma fala de J.D. vance, 
da chapa republicana, de que 
solteiras criam gatos para lidar 
com suposta frustração amorosa.

Trump na cabeça
As cerimônias alusivas ao 11 de 

setembro propiciaram uma cena 
curiosa: Biden deixou-se fotografar 
usando um boné de campanha de 
Trump. A cena foi registrada em 
Shanksville, local da queda do voo 
93 da United Airlines. “obrigado 
pelo apoio, Joe!”, ironizou Trump, 
ao publicar a imagem nas redes 
sociais. A Casa Branca esclareceu 
que o ato de Biden foi uma 
tentativa de encorajar um retorno 
à “unidade bipartidária”. “Como 
gesto, ele deu um boné a um 
apoiador de Trump que disse que, 
no mesmo espírito, o presidente 
deveria colocar seu boné de 
Trump. Ele o usou brevemente”, 
disse Andrew Bates, porta-voz da 
Presidência dos Estados Unidos.

 Reprodução/instagram

"Kamala Harris foi muito suave 
e mostrou-se imperturbável 
durante o debate. Houve 
momentos em que acho que 
ela perdeu a oportunidade 
de atacar Donald Trump por 
suas inconsistências ou falsas 
declarações. No entanto, no 
geral, ela foi muito eficiente. 
Muitas pessoas a viram pela 
primeira vez. Creio que ela 
pareceu séria e confiável, em 
comparação com Trump."

David Karol, professor do 
Instituto do Departamento de 
Governo e Política da Universidade 
de Maryland

Lindsey Graham e o jornalista Brit Hu-
me (Fox News), chegaram a essa con-
clusão. “Trump esteve praticamen-
te igual ao do debate anterior. Dessa 
vez, no entanto, ele enfrenta uma rival 
muito mais jovem e mais hábil”, expli-
cou ao Correio. Karol destaca que is-
so não deveria ser algo surpreendente, 
levando-se em conta que o republica-
no também perdeu os debates contra 
Hillary Clinton, em 2016, e contra Joe 
Biden, em 2020.  

“Trump nunca foi bom debatedor, es-
pecialmente no formato ‘um contra um’, 
ao contrário de em um duelo contra vá-
rios oponentes”, observou o professor de 
Maryland. Na opinião de Karol, Trump 
ganhou o debate de 27 de junho porque 
Biden teve uma péssima noite e estava 
cansado. “A força de Trump está no fa-
to de que, apesar da idade, ele normal-
mente parece vigoroso. O seu ponto fra-
co é que ele divaga, tem políticas impo-
pulares, e quando Kamala o provocou, 
falou sobre suas obsessões, e não sobre 
as preocupações dos eleitores.”

Por e-mail, Aaron Kall — professor 
da Universidade de Michigan e editor e 
coautor do livro Debating the Donald — 
admitiu que existe um consenso “esma-
gador” de que Kamala ganhou o debate. 

Ele avaliou que, desde os primeiros mo-
mentos da noite de terça-feira, a de-
mocrata encarou agressivamente a lu-
ta contra Trump, que permaneceu nas 
cordas. “Kamala mostrou-se como uma 
potencial agente de mudança. Também 
estava mais otimista e voltada para o fu-
turo. Isso a conecta com eleitores indeci-
sos que não acompanham a política dia-
riamente”, afirmou ao Correio. 

No entanto, Kall entende que o de-
sempenho de Kamala não foi perfeito. 
“Ela se repetiu algumas vezes e não foi 
tão agressiva quanto Trump ao tentar 
dar a última palavra, interrompendo o 
oponente e o moderador. O republica-
no saiu-se bem ao focar a economia, a 
imigração e a produção de energia”, dis-
se. Segundo ele, à medida que o debate 
avançava, Trump tornou-se indiscipli-
nado e tentou litigar “velhas e cansadas 
queixas”, consideradas resolvidas. 

Para Kall, a cautela de Kamala busca 
manter o envolvimento dos eleitores da 
base, à medida que o país começa a vo-
tar antecipadamente em estados deci-
sivos. “Fortes desempenhos em debate 
podem ajudar na arrecadação de fundos 
e influenciar os ciclos midiáticos futu-
ros, mas podem não ter impacto na tra-
jetória fundamental da disputa.”

Arquivo pessoal 

Arévalos destacou que Fujimori foi 
sentenciado por violações dos direitos 
humanos e corrupção. “Isso manchou 
completamente o seu governo. Ele im-
plementou uma maneira de fazer polí-
tica que creio ter sido nefasta.” 

O cientista político peruano Jose Ale-
jandro Godoy, especialista em fujimo-
rismo, considera que Fujimori foi um 
político “polêmico” para os peruanos. 
“Foi um presidente que chegou como 

surpresa, em 1990, ao ganhar a disputa 
com o escritor Mario Vargas Llosa. Fez o 
que prometeu durante a campanha: um 
choque econômico, com reformas es-
truturais de mercado. Deu um golpe de 
Estado contra os mais pobres, em 1992, 
tornando-se autoritário”, avaliou.

Segundo Godoy, a popularidade de 
Fujimori esteve atrelada ao controle da 
inflação, à captura dos líderes terroristas 
do Sendero Luminoso e do Movimento 

Revolucionário Tupac Amaru, e a uma 
política assistencialista. “Mas, durante 
seu governo, centenas de pessoas so-
freram execuções extrajudiciais.” O es-
tudioso lembrou que Fujimori ameaçou 
as instituições democráticas e criou um 
estilo autoritário baseado no controle da 
mídia. “Será lembrado como o primeiro 
líder peruano condenado por um tribu-
nal e como o criador de um movimento 
político marcante (fujimorismo).” (RC)

“De alguma maneira, espero que a 
morte de Alberto Fujimori signifique o 
fim de uma era dominada por práticas 
nefastas, clientistas, mafiosas e ilegais. 
Práticas que não fizeram bem para 
ninguém em meu país.”

Oscar Vidarte Arévalos, professor de 
relações internacionais da Pontifícia 
Universidad Católica del Perú

Arquivo pessoal

Fujimori em dezembro de 2023, ao sair da prisão, depois de cumprir 16 anos

Renato Pajuelo/AFP
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D
esenvolver uma política de edu-
cação de qualidade sem distin-
ção de classe social e econômica, 
livre de desníveis étnico-raciais e 

inclusiva, é um dos grandes desafios do 
Brasil. O tema, reconhecido como funda-
mental para o desenvolvimento de uma 
nação, tem importância oscilante. A ca-
da governo, a política educacional toma 
um rumo ou ignora os avanços das ges-
tões anteriores, e, da mesma forma, os 
investimentos também flutuam.

Entre 2015 e 2021, os investimentos 
públicos em educação foram reduzidos 
de 11,2% para 10,6%, conforme o relató-
rio da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
divulgado terça-feira última. De acordo 
com os dados de 2021, o país ficou na se-
gunda posição, entre os 48 países avalia-
dos. Em média, os países da OCDE au-
mentaram em 2% os gastos com educa-
ção. A redução do aporte financeiro não 
ocorreu só no Brasil (2,5% de queda) e na 
Argentina (de 5,2%). O orçamento tam-
bém encolheu no México (-2,4%), Letô-
nia (-1,7%), Canadá (-0,6%), Costa Rica 
(-0,3%) e Finlândia (-0,1%).

O relatório Education at a Glance (edu-
cação em foco), da OCDE, ressalta que o 
Brasil seguiu um roteiro inverso dos de-
mais países filiados à organização, du-
rante a pandemia. Em 2021, segundo ano 
da pandemia da covid-19, a maioria das 
escolas brasileiras permaneceram fecha-
das. As desigualdades sociais e econômi-
cas, marcantes no perfil demográfico, im-
pactam seriamente na educação pública, 
que enfrenta altos e baixos, dependendo 
da configuração dos sucessivos governos.

Na educação infantil (crianças até 5 
anos), 90% da população nessa faixa es-
tá matriculada, enquanto nos países da 
OCDE, a média é de 96%. De um extremo 
ao outro, a escolaridade incompleta ex-
plica a situação de pobreza e de perda de 

oportunidades dos adultos. Entre os paí-
ses da OCDE, o percentual de adultos en-
tre 24 e 34 anos que não concluíram o en-
sino médico caiu de 17% para 14%, entre 
2016 e 20223. No Brasil também houve 
uma retração ainda que não tenha alcan-
çado a média dos membros da OCDE. O 
número de brasileiros em igual situação 
passou de 35%, em 2016, para 27%.

Os jovens entre 25 e 34 anos que não 
trabalham nem estudam — os nem-nem, 
são um gargalo preocupante. Eles somam 
quase 24% no Brasil, segundo o relatório 
da OCDE, um percentual acima do cons-
tatado pela Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad) da Edu-
cação, em 2022, e divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
no ano passado. Os nem-nem, em 2022, 
correspondiam a 20% (9,6 milhões, entre 
15 e 29 anos, uma faixa etária diferente dos 
países da organização internacional. Ne-
cessidade de trabalhar (40,2%), gravidez 
precoce (22,4%), trabalho doméstico e cui-
dados com outras pessoas (10,3%) são as 
principais causas do abandono da escola.

Para os especialistas, essa realidade 
dos nem-nem está associada à qualidade 
do ensino básico — o Brasil até agora não 
saiu das últimas posições do Programa In-
ternacional de Avaliação de Alunos (Pisa). 
Eles entendem que é preciso aumentar a 
oferta de ensino integral. Nos países de-
senvolvidos, os alunos do ensino médio 
cursam também o ensino profissionali-
zante. No Brasil, só 10% dos alunos cur-
sam o técnico, contra 68% na Finlândia e 
49% na Alemanha.

Há vários modelos de política educa-
cional que podem ser adaptados à reali-
dade, sob orientação dos grandes mestres 
nacionais. O modelo adotado deve ser po-
lítica de Estado, e não submisso a ideolo-
gias ou a interesses políticos. A educação 
é a principal alavanca para o desenvolvi-
mento do país.

Educação, desafio 
a ser superado

Vamos virar carvão

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

Noutro dia, o Correio noticiou que pes-
quisadores descobriram uma proteína as-
sociada à longevidade. Alguém comentou: 
"O que adianta viver mais, se vamos todos 
virar carvão?". A dúvida é legítima. Princi-
palmente em um cenário de filme de ca-
tástrofe como o atual. Mês a mês, há que-
bras de recorde de calor; no Brasil, cinco 
mil focos de incêndio consomem a vege-
tação, matam a fauna, intoxicam nossos 
pulmões e empalidecem a paisagem, co-
berta pela névoa de fumaça.

Em uma audiência no Supremo Tribu-
nal Federal, o ministro Flávio Dino falou 
em "pandemia de incêndios" e respon-
sabilizou as atividades humanas pelo au-
mento considerável nas ocorrências do ti-
po. Nos primeiros 10 dias de setembro, o 
número de focos já é três vezes maior que 
no mesmo período do ano passado.

O cientista Carlos Nobre, referência in-
ternacional em questões climáticas, des-
confia de ações coordenadas em respos-
ta a um aumento na fiscalização ambien-
tal. O presidente do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama), Rodrigo Agostinho, 
defende penas mais pesadas para incên-
dios criminosos — uma das medidas estu-
dadas pelo governo é confiscar a terra dos 
mandantes, segundo a ministra do meio 
ambiente, Marina Silva.

Além das ações criminosas — que pre-
cisam ser investigadas e punidas seve-
ramente —, o ser humano está por trás 
da grande fogueira em que o país vem se 

transformando pelas ações predatórias 
que levam às mudanças climáticas. Nem 
o fenômeno natural de resfriamento La 
Niña, previsto para o último trimestre de 
2024, será suficiente para por fim em um 
calor artificialmente criado por emissões 
desenfreadas de gases de efeito estufa.

Ontem, a secretária-geral da Organiza-
ção Meteorológica Mundial (OMM), Ce-
leste Saulo, admitiu que é possível um 
evento de resfriamento de curto prazo. 
Mas deixou claro: "Isso não alterará a ten-
dência de aumento das temperaturas glo-
bais, impulsionada pelos gases de efei-
to estufa que retêm calor na atmosfera".

O governo brasileiro anunciou uma série 
de medidas para conter os focos de incêndio, 
como aumento no número do efetivo na li-
nha de frente do combate às queimadas e en-
vio de aviões às áreas atingidas. Obviamente, 
são ações extremamente necessárias. Mas 
não adianta apagar o fogo e continuar ris-
cando o fósforo. Porque é isso que uma polí-
tica climática pouco corajosa e ambiciosa faz, 
ao ignorar que a mudança no uso do solo — 
explorado para alimentar rebanho e produ-
zir soja para ração — é a principal causa de 
emissões de gases de efeito estufa no Brasil.

Como disse o leitor do Correio, é, no 
mínimo, curioso que a população alme-
je viver mais, quando as previsões cli-
máticas são as piores possíveis. Não é de 
proteína da longevidade que precisamos, 
mas de uma humanidade que pare de su-
perexplorar e sufocar o único lugar que 
tem para viver.

» Sr. Redator
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JK 

Hoje,12 de setembro, 
é uma data importante. 
Neste dia nasceu o grande 
presidente Juscelino Ku-
bitschek, há 122 anos. Ele 
faleceu num acidente até 
agora não bem explicado. 
Que sua obra, sua manei-
ra de governar, seu ideal e 
trabalho que fez o Brasil 
avançar, sirva de exemplo 
para os dirigentes de nos-
so país. 

 » José R. Pinheiro Filho 
Asa Norte

Paralímpicos

Parabenizo o compe-
tentíssimo elenco de atle-
tas paralímpicos do Bra-
sil pela consquista das 
medalhas coloridas em 
Paris 2024, que alçaram 
o país sulamericano ao 
Top-5 nos Jogos Mun-
diais, recentemente, se-
diados pela Cidade Luz, 
bem como ao jornalista 
Danilo Queiroz, em virtu-
de da redação da matéria 
Pátria de medalhas! (CB, 
8/9, pág.19). Fé, força de 
vontade, foco, treinamen-
to e muita superAção fo-
ram, sem sombra de dú-
vida, os ingredientes que 
subsidiaram a brilhan-
te campanha brasileira. 
Orgulho-me bastante do 
protagonismo de vocês. 
Parabéns!

 » Neto Kobra

Asa Norte

Reorganizar o STF

O Congresso Nacional 
da Colômbia reformou a 
sua Suprema Corte para 
determinar que o número 
de ministros seja 23, que 
serão eleitos por 5 anos, 
sem direito à reeleição. O 
Congresso Nacional tem 
uma Proposta de Emenda 
à Constituição para reor-
ganizar o STF, cujo proje-
to encontra-se ali há mui-
tos anos. Na Revolução de 
1964 os ministros, por ato 
dos revolucionários, fo-
ram fixados em 16. Com a 
Constituição de 1988, es-
se número passou a 11, 
com a função de guardião 

da Constituição. No julga-
mento do ex- presidente 
Collor, foi preciso convo-
car ministros do STJ pa-
ra compor a referida Cor-
te, por insuficiência des-
ses magistrados. Com a 
reforma serão pacifica-
dos os atritos que, ago-
ra, estão ocorrendo entre 
o Supremo e o Congres-
so. A eleição de ministros 
acaba com esse ranço de 
sempre se desconfiar so-
bre  a imparcialidade do 
ministro indicado pelo 
presidente da Repúbli-
ca e aprovado pelo Sena-
do, mesmo que seja saba-
tinado pelo Senado. Se-
ria uma excelente medi-
da, que colocaria um ter-
ço de ministros mulhe-
res para compor a Supre-
ma Corte. Atualmente, só 
uma mulher integra a re-
ferida Corte.

 » José Lineu de Freitas

Asa Sul

Eleições

Seria prematuro qual-
quer tipo de acusação 
a alguém pelos incên-
dios em alguns esta-
dos e municípios. Mas 
de uma coisa temos que 
ter a certeza de que a Po-
lícia Civil dos estados e 
dos municípios afetados 
pelos incêndios, além 
da Polícia Federal façam 
uma investigação pro-
funda. Estamos viven-
do um momento eleito-
ral muito conturbado e 
polarizado. Até porque 
nestas eleições estamos 
vendo alguns candida-
tos inescrepulosos capa-
zes de fazer de tudo para 
se elegerem. Muitos can-
didatos estão sendo  an-
tidemocráticos e desres-
peitosos com os seus ad-
versários. Alguns candi-
datos, quando vão parti-
cipar de  um debate, em 
vez de apresentar propos-
tas para melhorar a vida do 
eleitor, eles preferem agre-
dir os seus adversários. En-
gana-se  o candidato que 
pensa  que vai ganhar o vo-
to de algum eleitor com es-
se tipo de atitude. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama
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Assine

A proposta de anistia aos 
golpistas do 8/1 é um 

horror que só interessa à 
extrema direita, que não 
quer democracia, nem 
lei. Só quer anarquia! 
Marcos Paulino — Vicente Pires

A Marina Silva fica surfando 
nas calamidades. O STF tem 
de exigir  providências para 

combater os incêndios.
José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

O pior Congresso da história, 
a maior seca da história, 
a pior Seleção Brasileira 
de Futebol da história.

Tudo ao mesmo tempo. 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Dorival Junior, depois do 
vexame no Paraguai, o 
seu timeco não passará 

da primeira fase, na 
Copa de 2026.

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

O torcedor foi massacrado 
pelo futebol ruim da 

seleção e pela insistência 
do narrador, chamando 

o correto ex-jogador 
Júnior de “maestro”. 

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Impeachment de Alexandre 
de Morais. E óbvio que não 
sou a favor de um homem 

honesto como ele.
Marlene Guterres dos Santos — Brasília

Oi! Não concordo com 
horário de verão 
Juliani Vargas — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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E
m setembro, as For-
ças Armadas reali-
zam a tradicional 
Operação Formo-

sa, o maior treinamento 
militar do Planalto Cen-
tral. A poucos quilôme-
tros do Distrito Federal, 
o Campo de Instrução de 
Formosa (CIF), em Goiás, 
receberá mais de 3 mil 
militares, sendo 2.500 da 
Marinha do Brasil (MB), 
600 do Exército Brasilei-
ro (EB) e 70 da Força Aé-
rea Brasileira (FAB). Esses 
militares atuarão de for-
ma conjunta, simulando 
as diversas fases de uma 
operação anfíbia, consi-
derada a mais complexa 
das operações militares.

Nos últimos 20 anos, o 
Ministério da Defesa e as 
Forças Armadas têm atua-
do nas mais variadas ativi-
dades previstas em leis, co-
mo as operações de apoio 
à Defesa Civil, no Rio Gran-
de do Sul, na Baixada Flu-
minense, no Litoral Nor-
te de São Paulo e em Pe-
trópolis; a Operação Co-
vid-19, que chegou a mobi-
lizar diariamente mais de 
34.000 militares; as opera-
ções de paz, no Haiti e no 
Líbano, e a Operação Acolhida, na fronteira com 
a Venezuela; além de grande quantidade de ope-
rações de garantia da lei e da ordem (GLO).

Além disso, foram realizadas inúmeras outras 
ações sociais e humanitárias, de apoio ao desen-
volvimento, atendimento de saúde às populações 
mais remotas, transporte de órgãos e combate a 
crimes transnacionais. Atividades realizadas cons-
tantemente nos mais longínquos rincões do Bra-
sil, onde o braço do Estado só consegue alcançar, 
por meio das suas Forças Armadas.

No entanto, apesar da relevância de todas essas 
atividades, a principal atribuição constitucional 
das Forças Armadas é a defesa da Pátria. O pre-
paro conjunto da MB, EB e FAB para o desempe-
nho de tal missão é crucial e deve ser fomentado 
continuamente. Neste contexto, a realização da 
Operação Formosa 2024 representa, juntamente 
com outros treinamentos anuais conjuntos, um 
compromisso das Forças Armadas brasileiras com 
a nação. Uma pronta resposta de que essas insti-
tuições militares devem estar sempre treinadas e 
bem equipadas para exercerem suas atividades-
fim de defesa da nossa soberania.

A Operação Formosa, realizada desde 1988, pe-
lo Corpo de Fuzileiros Navais (CFN) da Marinha 
do Brasil, completa 36 anos de existência. Nos 
últimos anos, sua importância vem aumentando 

significativamente, tanto no cenário nacional, co-
mo no internacional. Desde 2021, o exercício pas-
sou a contar com uma expressiva fase conjunta, 
com crescente participação do Exército Brasilei-
ro e da Força Aérea Brasileira.

Além disso, a qualidade do treinamento rea-
lizado vem alcançando forte repercussão inter-
nacional. Para este ano, já estão confirmadas 
as presenças de representantes de 12 países, 
incluindo África do Sul, Argentina, China, Co-
lômbia, Espanha, Estados Unidos, França, Itá-
lia, México, Nigéria, Paquistão e República do 
Congo. Para o CFN, a Operação Formosa sem-
pre teve importância vital.

De acordo com a Estratégia Nacional de Defe-
sa (END), o CFN, como parcela intrínseca da Ma-
rinha, constitui força estratégica, de caráter anfí-
bio e expedicionário, deve permanecer em per-
manente condição de pronto emprego, de modo 
a ser desdobrado onde ditarem os interesses na-
cionais. Em 2022, sua Força de Reação Rápida foi 
certificada pela Organização das Nações Unidas 
(ONU) como nível 3 de prontidão para as Opera-
ções de Paz, o mais elevado nível operacional para 
aquela organização, tornando-se assim a primeira 
do País a atingir tal certificação, sendo atualmen-
te a única disponível no mundo.

Uma das mais importantes características da 

Operação Formosa é justamente o realismo do 
treinamento. Todos os armamentos são utiliza-
dos, de forma intensa, simultânea e integrada, 
com munição real, marcando o profissionalis-
mo das tropas.

Podem ser observados, de perto, o emprego 
de carros de combate (disparando com seus 
canhões), veículos blindados e Carros Lagarta 
Anfíbios (CLAnf ) (efetuando disparos de me-
tralhadoras e lança granadas), aviões e heli-
cópteros (lançando bombas e atirando com 
metralhadoras), Aeronaves Remotamente Pilo-
tadas (ARP), obuseiros de artilharia, Lançado-
res Múltiplos de Foguetes Astros, infiltração de 
paraquedistas, montagem de Unidade Avança-
da de Trauma (UAT) com telemedicina, posto 
de descontaminação Nuclear, Biológica, Quí-
mica e Radiológica (NBQR), laboratório móvel 
de detecção de agentes químicos, dentre outros 
meios de combate, deslocados do Rio de Janei-
ro, percorrendo mais de 1.400 km.

Assim, a Operação Formosa 2024 permitirá trei-
nar os militares das três Forças Armadas brasilei-
ras no emprego combinado de armas, manobras 
táticas, fogos de artilharia e operações aéreas e es-
peciais, contribuindo fortemente para a interope-
rabilidade entre as forças e assegurando sempre o 
melhor preparo para a defesa do nosso país.

 » ROBERTO ROSSATTO 
Vice-almirante (fuzileiro naval), comandante da Força de Fuzileiros da Esquadra

Operação Formosa 2024: 
imprescindível para a 

defesa da Nação

Visto, lido e ouvido

Hoje já são mais de 160 mil focos de incên-
dio por todo o Brasil, com o fogo se alastrando 
até por regiões que antes se acreditava livre des-
ses desastres. As regiões Norte e Centro-Oeste 
têm sido as mais afetadas, com parte da flores-
ta amazônica e do Pantanal queimando há dias 
ininterruptamente. Todo o país está em meio a 
uma seca recorde jamais vista, com altas tempe-
raturas e ventos cortando o continente de Norte 
a Sul e ajudando a espalhar as queimadas e as 
nuvens gigantescas de fumaça tóxica.

Aos olhos do mundo o Brasil está vivendo seu 
inferno astral, com a natureza, antes exuberan-
te, sendo reduzida a cinzas. As consequências 
dessa multiplicidade de foco de incêndios, ain-
da não foram contabilizadas em sua inteireza. 
Quando os cálculos dos prejuízos forem fecha-
dos, veremos que o Brasil terá registrado deze-
nas de bilhões em perdas, tanto para o meio am-
biente, como para a economia em geral.

O que se mostra patente é que o nosso país 
não se preparou minimamente para enfrentar 
tanto o aquecimento global e as mudanças cli-
máticas, como para prevenir materialmente pa-
ra o combate aos milhares de focos de incên-
dios. Há nesse quadro de desastre anunciado, 
uma sequência tal de imprevidência e prevari-
cações, que se fossem devidamente levadas aos 
tribunais, para verificação de culpas e de crimes, 
poucos gestores municipais, estaduais e mesmo 
federais escapariam de severas punições.

Agora, depois que o país inteiro parece ter si-
do lançado numa fogueira continental é que al-
gumas medidas estão sendo anunciadas e pro-
metidas. Se o imperador romano Nero (séc I a.C) 
pudesse presenciar o que acontece hoje com 
o nosso país, veria que o incêndio que consu-
miu parte da Roma antiga, atribuída por ele aos 
cristãos, não passou de brincadeira de criança.

Mapas de satélite mostram a evolução das 
queimadas em todo o território nacional e não 
deixam dúvidas de que os focos foram sendo 
multiplicados por mil ao longo dos meses desse 
ano. A parte central de nosso país, onde se en-
contram as maiores áreas de cerrado, tem sido 
enormemente impactada pelo fogo. O Cerrado, 
considerado pelos ambientalistas como sendo o 
berço das águas ou caixa d’água do Brasil, pois 
das 12 principais regiões hidrográficas do país, 
responde por nada menos do que oito nascen-
tes que formam as bacias Amazônica (rios Xin-
gu, Madeira e Trombetas); a bacia do Tocan-
tins-Araguaia (rios Araguaia e Tocantins); a do 
Atlântico Norte Oriental (Rio Itapecuru); a Ba-
cia do Parnaíba ((rios Parnaíba, Poti e Longá), 
na Bacia do São Francisco (rios São Francisco, 
Pará, Paraopeba, das Velhas Jequitaí, Paracatu, 
Urucuia, Carinhanha, Correntes e Grande) Ba-
cia do Atlântico Leste (rios Pardo e Jequitinho-
nha); a Bacia do Paraná (rios Paranaíba, Gran-
de, Sucuriú, Verde e Pardo); além da Bacia do 
Paraguai (rios Cuiabá, São Lourenço, Taquari e 
Aquidauana).

Deixar uma região com essa importância à 
mercê do fogo ou de um agronegócio do tipo 
predatório (latifúndios e monocultura), que visa 
apenas o lucro e os resultados da balança de co-
mércio, é um crime de grande monta, quase um 
crime contra a humanidade e uma condenação 
antecipada as futuras gerações, que terão que 
conviver com imensas áreas desertificadas pela 
ação humana desastrosa e cheia de ganâncias.

Tivessem juízo, nossas autoridades deveriam 
fechar toda essa imensa região a toda e quais-
quer atividades, que não visassem exclusiva-
mente a preservação desses recursos hídricos. 
O certo, como vem alertando há décadas muitos 
ambientalistas, seria criar um parque nacional 
em torno de todas essas nascentes formadoras 
das principais bacias hidrográficas do país. Ou 
é isso, ou não se pode falar em futuro e muito 
menos nas próximas gerações.

O Brasil é uma 
brasa, mora?

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada:

“Justificar tragédias como 
vontade divina tira da gente a 
responsabilidade por nossas 
escolhas.”
Umberto Eco

Oportunidade
 » Até 13 de setembro quem tiver 18 anos ou 

mais terá a oportunidade de se inscrever no 
Orion Bootcamp. Das 50 vagas oferecidas 
para o curso, 5 vagas estão garantidas para 
contrato dos melhores estudantes. São 
60 dias puxados entre três assuntos: ou 
programação, Product Owner (dono do 
próprio negócio) ou Inteligência Artificial. 
Depois das inscrições feitas haverá uma 
seleção para ocupar as 50 vagas. Veja os 
detalhes do assunto no blog do Ari Cunha.

»História de Brasília

Nesta história da Novacap, a solução é a 
gente recorrer ao filósofo de Mondubim, que 
costumava dizer: não há governo sem ladrão 
no meio, mas cabe aos direitos, mandá-los para 
a caixa prego. (Publicada em 17/4/1962)

E
m 15 de setembro, começa em Brasília 
o 29º CIAED — Congresso Internacional 
ABED de Educação a Distância —, reali-
zado pela Associação Brasileira de Edu-

cação a Distância (ABED), a principal referên-
cia latino-americana e de países de língua por-
tuguesa de educação a distância. Nesta edição, 
a ABED prevê reunir mais de 2 mil pessoas em 
torno da Educação a Distância de Qualidade. 
Reflexões como esta, trazidas pela educadora, 
estarão presentes em todo o evento, que termi-
na no dia 18 de setembro.

Nos últimos anos, o ensino superior a distância 
tem se destacado como uma modalidade educa-
cional crescente e significativa. Esse modelo ga-
nhou ainda mais relevância com a pandemia de 
COVID-19, que acelerou a adoção de práticas de 
ensino remoto. No entanto, a qualidade do ensi-
no a distância é um tema que gera debates e exige 
uma análise detalhada para garantir que seja uma 
alternativa viável e eficaz ao ensino presencial.

O ensino superior a distância oferece uma sé-
rie de vantagens destacadas para sua atratividade 
e eficácia. Uma das principais vantagens é a fle-
xibilidade. O estudante pode acessar o conteúdo 
das aulas a qualquer momento e em qualquer lu-
gar, possibilitando a conciliação dos estudos com 
o trabalho, a família e outras responsabilidades. 
Essa flexibilidade é especialmente benéfica para 
adultos que buscam continuar sua formação aca-
dêmica sem comprometer suas atividades diárias.

Outra vantagem significativa é a democrati-
zação do acesso à educação. Pessoas que vivem 
em áreas remotas ou que enfrentam dificulda-
des de deslocamento podem, através da Educa-
ção a Distância (EaD), acessar cursos de quali-
dade sem precisar mudar de cidade ou enfrentar 
longas jornadas diárias. Isso é particularmente 
importante em um país com dimensões conti-
nentais como o Brasil, onde as disparidades re-
gionais são marcantes.

Além disso, o custo é um fator relevante. 
Cursos a distância geralmente são mais aces-
síveis do que os presenciais, tanto em termos 
de mensalidades quanto de gastos adicionais, 
como transporte, alimentação e material di-
dático. Essa redução de custos torna a educa-
ção superior mais acessível para uma parcela 
maior da população. Apesar das vantagens, a 
qualidade do ensino superior a distância en-
frenta alguns desafios que precisam ser supe-
rados. Um dos principais desafios é a infraes-
trutura tecnológica. Tanto os alunos quanto 
as instituições de ensino precisam ter acesso 
a equipamentos adequados e uma conexão à 
internet de qualidade para a experiência edu-
cacional ser garantida.

A metodologia de ensino também precisa ser 
adaptada à modalidade a distância, além de fa-
zer uso de materiais didáticos de alta qualidade 
e contar com estratégias pedagógicas que promo-
vam a interação e o envolvimento dos alunos, tais 

como: fóruns de discussão, chats e videoconfe-
rências, que são fundamentais para manter uma 
comunicação eficaz entre alunos e professores.

O papel do corpo docente é outro fator crucial 
para a qualidade do ensino a distância. Profes-
sores capacitados para a EaD precisam ser profi-
cientes no uso de tecnologias educacionais e ca-
pazes de criar um ambiente virtual de aprendiza-
gem que seja estimulante e produtivo. A forma-
ção contínua desses profissionais é fundamental 
para manter a qualidade do ensino. Além do fee-
dback contínuo, permite que as instituições iden-
tifiquem pontos fortes e áreas que precisam ser 
melhoradas, ajustando suas práticas pedagógicas 
para atender melhor às necessidades dos alunos.

Contudo, o ensino superior a distância tem se 
consolidado como uma modalidade educacional 
importante e necessária no cenário atual. A qua-
lidade desta modalidade depende de diversos fa-
tores, incluindo infraestrutura tecnológica, meto-
dologia de ensino, qualificação do corpo docen-
te e um processo específico de avaliação. Enfren-
tando os desafios e aproveitando as vantagens, a 
EaD pode oferecer uma educação superior de alta 
qualidade, acessível e eficaz. À medida que a so-
ciedade se torna cada vez mais digital, o ensino 
superior a distância não é apenas uma alternati-
va, mas uma necessidade adaptativa às novas di-
nâmicas sociais. Para garantir a sua qualidade, é 
fundamental um compromisso contínuo com a 
inovação e a excelência educacional.

Qualidade do ensino 
superior a distância

 » DANIELA GLAETE SOARES LINS 
Integrante do Núcleo Regional ABED de Recife (PE); coordenadora e professora de educação profissional,  

dos cursos técnicos da ETE Professor Lúcilo Ávila Pessoa (Eteplap), escritora e tutora EaD (UPE)



12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 12 de setembro de 2024

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

N
eurocientistas da University 
College London (UCL), no Rei-
no Unido, descobriram como a 
entrada sensorial é convertida 

em ação motora em diversas regiões ce-
rebrais. O estudo, publicado ontem na 
revista Nature, detalha como a tomada 
de decisão é um processo global no cé-
rebro, coordenado pelo aprendizado. 
Conforme os autores, a pesquisa tem o 
potencial de influenciar o desenvolvi-
mento de redes neurais mais sofistica-
das para inteligência artificial.

O professor Tom Mrsic-Flogel, diretor 
do Sainsbury Wellcome Centre (SWC) na 
UCL e autor correspondente do estudo, 
explicou que o trabalho unifica concei-
tos descritos anteriormente para áreas 
individuais do cérebro em uma visão 
coerente que mapeia a dinâmica neu-
ral de todo o cérebro. “Agora temos uma 
imagem completa do que está aconte-
cendo no cérebro conforme a entrada 
sensorial é transformada por meio de 
um processo de decisão em uma ação.”

A pesquisa utilizou sondas neuropi-
xels — uma tecnologia inovadora que 
possibilita a gravação simultânea de 
centenas de neurônios em várias re-
giões do cérebro. A equipe avaliou ca-
mundongos envolvidos em uma tarefa 
que exigia tomada de decisão. Essa ativi-
dade foi projetada para distinguir entre 
o processamento sensorial e o controle 
motor, permitindo aos pesquisadores 
observar o impacto do aprendizado na 
integração de informações sensoriais.

“Essas descobertas ajudam a desta-
car como uma arquitetura neural distri-
buída pode dar origem a um comporta-
mento direcionado a objetivos, sugerin-
do que cérebros biológicos e artificiais 
podem ser melhor pensados e projeta-
dos como distribuídos em vez de mo-
dulares”, ressaltou, ao Correio, Michael 
Lohse, aluno de pós-doutorado do SWC 

e primeiro autor do artigo
Durante a tarefa, os ratos foram trei-

nados para permanecerem imóveis en-
quanto observavam um padrão visual 
em movimento na tela. Para receber uma 
recompensa, eles precisavam lamber um 
bico quando detectassem um aumen-
to sustentado na velocidade do padrão.

A atividade foi configurada para que 
a velocidade do movimento variasse 
constantemente e que o momento do 
aumento na velocidade mudasse de tes-
te para teste. Isso forçou os ratos a pres-
tarem atenção de forma contínua e a in-
tegrarem informações para identificar o 
aumento na velocidade.

Durante a pesquisa, foram coletados 
dados de mais de 15 mil células em 52 re-
giões cerebrais de 15 camundongos trei-
nados. Os cientistas também compara-
ram esses resultados a de outros ratos 
para observar o impacto do aprendizado.

Segundo Lohse, o estudo é funda-
mental para entender a tomada de deci-
sões e ajuda a remodelar a compreensão 
subjacente de como o cérebro aprende a 
agir para entradas apropriadas no mun-
do. “Mas também fornece uma descri-
ção ampla de como essas abordagens se 
desdobram em cérebros neurotípicos e 
nos permite usar isso como um mapa 
para entender como esses processos di-
ferem em modelos de camundongos de 
doenças neurológicas e psiquiátricas.”

Andrei Khilkevich, pesquisador sê-
nior no laboratório e coautor do arti-
go, explicou que ao treinar os ratos pa-
ra ficarem parados, a análise de dados 
foi muito mais limpa e a tarefa permitiu 
observar como os neurônios rastreiam 
flutuações aleatórias na velocidade an-
tes que os animais tomem uma ação. 
“Descobrimos não haver uma única re-
gião cerebral responsável pela integra-
ção das evidências sensoriais ou pela 
coordenação do processo. Em vez dis-
so, neurônios esparsamente distribuí-
dos pelo cérebro conectam evidências 

 » ISABELLA ALMEIDA

“Descobertas tecnológicas influen-
ciam diretamente no conhecimento so-
bre o sistema nervoso central e áreas que 
até então eram desconhecidas para ciên-
cia, como conexões sinápticas, que antes 
a ciência simplesmente não conhecia de 
uma forma mais concreta. São necessá-
rias cada vez mais pesquisas nas áreas de 
biologia, nanobiologia e nanotecnologia 
para que tenhamos mais compreensão de 
como as doenças acontecem e também 
de como podem ser desenvolvidos trata-
mentos e, quem sabe, curas para doenças 

como esquizofrenia e tantos outros trans-
tornos neurológicos.”

Bruno Pascale Cammarota, psiquiatra 
ex-professor de farmacologia do curso de 
medicina da Universidade Souza Marques

Conhecimento 
interligado

O primeiro mapa genético do gavião
-real, uma das maiores aves de rapina 
da América do Sul, foi divulgado hoje, 
na revista Scientific Reports. O estudo 
revela que a espécie, também conhe-
cida como harpia, atualmente classi-
ficada como vulnerável, está ameaça-
da por atividades humanas como ca-
ça e desmatamento. A harpia enfrenta 
riscos significativos em seus habitats, 
que incluem a Amazônia, o Cerrado e 
o Pantanal, regiões sujeitas a queima-
das e exploração ilegal.

A pesquisa, conduzida por uma equi-
pe de cientistas do Instituto Tecnológico 
Vale (ITV) e da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), no Brasil, em colabo-
ração com instituições dos Estados Uni-
dos e do Qatar, destaca um declínio po-
pulacional acelerado do gavião-real nos 
últimos 20 mil anos. Esse decréscimo 
pode estar associado à chegada dos hu-
manos na América do Sul. O trabalho é o 
primeiro a mapear completamente o ge-
noma da espécie, oferecendo novas pers-
pectivas sobre sua evolução e adaptação.

Os dados genéticos foram obtidos a 
partir da amostra de sangue de uma fê-
mea resgatada pelo Ibama, após ter si-
do baleada por caçadores ilegais na flo-
resta amazônica. Alexandre Aleixo, pes-
quisador titular do ITV e líder do estudo, 
acredita que o mapeamento genético 

Gavião-real em perigo
FAUNA 

Dos sentidos à ação

Para tomar uma decisão, o cérebro se movimenta de forma global, pois os neurônios estão esparsamente distribuídos e 
conectam evidências sensoriais às iniciativas. É o sistema cognitivo que comanda, segundo cientistas britânicos

A ave é ameaçada no seu 
habitat por causa das ações 
humanas, reduzindo o número 
de indivíduos adultos, a no 
máximo 250 mil     

Para saber mais

mesmo nível de detalhe e resolução que 
esse que saiu, mas a partir desse outro 
conjunto de dados a gente vai poder sa-
ber qual a população está mais ameaça-
da, qual a população pode fornecer indi-
víduos para serem introduzidos em ou-
tros locais que estão precisando de diver-
sidade genética”, disse ele. “A partir desses 
estudos que a gente vai ter uma ideia dife-
rente sobre como manejar a diversidade 

genética da harpia, algo essencial para a 
manutenção da espécie a longo prazo.”

O pesquisador do ITV também fri-
sou que o grupo tem genomas de refe-
rência para outras 80 espécies da bio-
diversidade brasileira. “É um número 
ainda muito pequeno para a fauna. Os 
répteis, por exemplo, a gente só tem ge-
nomas completos para quatro ou cinco 
espécies.” (IA)

sensoriais à iniciação da ação.”
André Reis, neurologista do hospital 

Anchieta, em Brasília, reforçou que com 
melhor entendimento da conectivida-
de cerebral, é possível atualizar as práti-
cas clínicas, estudar terapias com abor-
dagens em regiões cerebrais que antes 
acreditava-se não ser possível interferir. 
“Superando a ideia de que só determina-
da área executa determinada ação. Pode-
mos estimular outras áreas do cérebro 
que não foram danificadas após lesões, e 
com isso obter respostas em funções que 
estariam prejudicadas. Além disso, pode-
mos ampliar nossa visão quanto aos tra-
tamentos de transtornos psiquiátricos.”

Fábio Leite, psiquiatra do hospital 
Santa Lúcia, Brasília, destacou que, 
tratamentos baseados nesses mecanis-
mos são importantes para que profis-
sionais da área possam trabalhar com 
alguns pacientes modelo de recompen-
sa. Por exemplo, na dependência quí-
mica há comportamento para adquirir 

uma recompensa, no caso a sensação. 
As perspectivas são bem interessantes 
no manejo de alguns pacientes com 
transtornos psiquiátricos, principal-
mente nas áreas de prevenção de vá-
rias patologias que têm essa questão 
de estímulo-resposta.”

Nas próximas etapas, a equipe pre-
tende explorar como o processo de 
aprendizado evolui ao longo do tem-
po, rastreando mudanças neuronais 
à medida que os modelos começam a 
entender a tarefa. Além disso, os pes-
quisadores pretendem investigar se 
áreas específicas do cérebro atuam 
como centros causais para a forma-
ção dessas conexões entre sensações 
e ações. Outras questões levantadas 
incluem saber como o cérebro incor-
pora expectativas sobre o momento 
do aumento na velocidade do padrão 
visual, de modo que os animais só rea-
gem ao estímulo quando a informa-
ção é relevante.

O mapeamento entra como 
um dos produtos do plano 
de ação nacional. Ele vai ser 
o principal insumo para que 
a gente consiga observar 
a diversidade genética na 
espécie toda, seja a partir 
de indivíduos na natureza, 
a partir de indivíduos da 
natureza, ou de cativeiro.”
Alexandre Aleixo, pesquisador 
titular do ITV e líder do estudo

pode servir como base para a elabora-
ção de um Plano de Ação Nacional para 
a recuperação do gavião-real. Segundo 
ele, a abordagem representa um avan-
ço em relação aos métodos anteriores, 
que se baseavam apenas na estimativa 
da abundância populacional.

O estudo também evidencia que 
o gavião-real é uma das poucas aves 

de rapina ameaçadas pela caça ilegal. 
De acordo com estimativas da União 
Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN), existem entre 100 e 
250 mil indivíduos maduros da espé-
cie, que está em declínio. O novo mapa 
genético não apenas melhora a com-
preensão da espécie, mas também via-
biliza a formulação de estratégias de 
conservação mais eficazes.

Conforme os pesquisadores, o tra-
balho gerou novas informações sobre 
a evolução do gavião-real e de espécies 
relacionadas. A análise mostrou ainda 
que, ao contrário do que se pensava, 
as aves de rapina não seguem a mesma 
tendência de uniformidade cromossô-
mica observada em outras aves, desa-
fiando as generalizações sobre a gené-
tica dessas espécies.

Os cientistas pretendem expandir o 
trabalho em duas frentes. A primeira en-
volve o sequenciamento do genoma de 
mais gaviões-reais para identificar po-
pulações geneticamente diversas e as 
mais ameaçadas. A segunda se concen-
tra na ampliação do mapeamento para 
incluir outros 80 genomas de referência, 
como parte da iniciativa Genômica da 
Biodiversidade Brasileira.

Segundo Aleixo, a equipe já tem 54 
outras harpias cujo material genético 
foi sequenciado por completo. “Não no 

Foto Ricardo Teles
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Arquivo pessoal

Estudo do Instituto Ho-
l a n d ê s  d e  Ne u r o c i ê n c i a s 
trouxe novas  perspectivas 
sobre como a luz bruxulean-
te (que brilha de forma in-
termitente) pode provocar 
a lucinações,  demonstran-
do que gera  “ondas  esta-
cionárias” de atividade ce-
rebral.  A pesquisa,  publica-
da na Current Biolog y ,  revi-
sita uma ideia  conhecida, 
onde a luz estroboscópica 
(com flashes de luz de for-
ma múltipla),  bastante po-
pular,  consegue criar ima-
gens vívidas que não exis-
tem no mundo real. 

Para investigar  o meca-
nismo por trás dessas sen-
s a ç õ e s,  o s  p e s q u i s a d o re s 
uti l izaram ratos e técnicas 
avançadas de imagem para 
mapear a atividade neural. 
A equipe expôs os animais a 
luzes piscantes e monitorou 
os padrões de atividade no 
córtex visual.

A estimulação gerou pa-
drões de ondas estacioná-
rias no cérebro dos animais. 
Isso foi  associado à ativida-
de neural  em diferentes re-
giões do córtex visual,  con-
for me a  var iação da  luz . 
Embora  os  pesquisadores 
não conf ir mem se  os  ra-
tos tiveram alucinações se-
melhantes às humanas,  as 
evidências  for necem uma 
base para entender como a 
luz bruxuleante pode indu-
zir  padrões alucinatórios.

Luzes e 
alucinações
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ECONOMIA

Mesmo na seca, agricultura 
do DF ganha destaque

Boletim divulgado pela Conab indica que algumas culturas se sobressaíram na safra 2023/2024, entre elas o trigo irrigado e o 
milho. Tecnologia aliada a material genético avançado e à adoção de boas práticas explicam a alta produtividade

O 
Distrito Federal é conhe-
cido pelo seu alto poten-
cial agrícola. Segundo a 
Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Dis-
trito Federal (Emater-DF), a capi-
tal do país tem uma produtiva área 
rural de aproximadamente 4 mil 
km², dos 5.802 km² de área total — 
onde 20 mil propriedades vivem 
da produção agropecuária. Um 
boletim divulgado em agosto pe-
la Companhia Nacional de Abaste-
cimento (Conab) mostrou que al-
gumas culturas se destacaram na 
safra 2023/2024, entre elas o milho 
e o trigo, que teve um crescimen-
to de 105,9% da área total planta-
da no DF, passando de 3,4 mil pa-
ra 7 mil hectares, segundo a Conab 
(confira os detalhes no quadro).

De um mogo geral, as culturas 
alcançaram boas produtividades, 
apesar da seca prolongada que as-
sola o DF. Uma das exceções, de 
acordo com o engenheiro agrô-
nomo da Emater-DF Carlos Antô-
nio Banci, é o trigo na modalidade 
sequeiro (sem irrigação), que teve 
sua produção bastante prejudica-
da. “Acredito que somente 20% do 
que era previsto nessa modalida-
de tenha sido produzido”, obser-
vou. Segundo o boletim da Conab, 
a maior parte da área total de trigo 
na safra 23/24, na capital do país, é 
de sequeiro — 5 mil hectares.

“Em relação ao arroz, não hou-
ve prejuízo, pois a colheita ocorreu 
logo no fim das chuvas, entre abril 
e maio. Quanto ao milho, o prejuí-
zo não foi tão grande, pois ele ter-
minou de ser plantado em feverei-
ro, ou seja, pegou uma quantidade 
de chuva suficiente para que a sua 
produção ficasse, pelo menos, na 
média”, avaliou o engenheiro agrô-
nomo da Emater-DF.

Tecnologia

Wilfrido Augusto Marques, 
77 anos, é dono de uma fazen-
da no PADF e costuma plantar 
o trigo irrigado em sua proprie-
dade. “Sempre esteve no nosso 
horizonte. Só que, no início, fi-
zemos algumas tentativas quan-
do o mercado não estava tão re-
ceptivo ao trigo brasileiro e a ge-
nética da semente não era propí-
cia para as principais utilizações 
industriais”, destacou. “Por isso, 
em 2014 paramos durante alguns 
anos. Em 2020 voltamos e preten-
demos colocar o trigo como uma 
possibilidade de cultura para as 
nossas rotações e que, provavel-
mente, vai permanecer na fazen-
da por um bom tempo”, acrescen-
tou Marques.

O produtor comentou que o 
fato de ter uma genética de tri-
go que é adaptada ao Cerrado e 
a possibilidade de fazer o cultivo 
irrigado o levaram a considerar 
novamente o plantio na fazenda. 
“A gente está com uma grande 
produtividade. O clima do Cerra-
do permite uma sanidade muito 
grande do grão, justamente por-
que produzimos na época seca, 
sob irrigação”, explicou. Na sa-
fra atual, foi produzido um total 
de 540 toneladas, sendo que 360 
foram colhidas, até o momento.

Sobre a melhora na produtivi-
dade, Wilfrido Augusto Marques 
afirmou que, em sua fazenda, le-
va a sério a curva de aprendizado 
de todas as atividades. “Natural-
mente, a cultura do trigo atual é 
melhor do que a anterior, porque 
a gente entende cada vez melhor 
a cultura, a aplicação das tecno-
logias e os tempos que são neces-
sários para fazer os tratamentos 

 » ArThur de SOuzA

A produtividade obtida no milho superou as estimativas iniciais, que eram de 6.022 kg/ha, segundo a Conab

Minervino Júnior/CB/d.A.Press

fitossanitários. Isso nos leva a 
um resultado melhor e crescen-
te”, avaliou. Em relação ao fatu-
ramento, ele afirma que é sazo-
nal, pois não planta uma quan-
tidade fixa por ano. “A gente vai 
fazendo um giro (nas culturas). 
É claro que ele faz parte do nosso 

faturamento, mas não tem um 
percentual exato”, pontuou.

Renda complementar

Outro que tem, entre as cul-
turas, uma que foi apontada co-
mo destaque pela Conab é Artur 

Detalhes das lavouras

»  Milho — as lavouras de segunda safra estão em colheita, estimada 
em 35% da área cultivada, e as produtividades obtidas superam as 
estimativas iniciais, que eram de 6.022 kg/ha;

»  Trigo — as lavouras de sequeiro já foram colhidas. As lavouras 
de trigo irrigado se encontram em fase de enchimento de grãos e 
maturação. A área total foi acrescida em 105,9%. O crescimento 
ocorre, sobretudo, na modalidade sequeiro, que sai dos 2,25 mil 
hectares cultivados na safra anterior para os atuais 5 mil hectares. Na 
modalidade irrigado, foram semeados 2 mil hectares ante os 1,15 mil 
hectares plantados na safra anterior;

»  Arroz — se encontram em plena colheita, estimando 70% das 
plantações colhidas, apresentando boa qualidade;

»  Girassol — as lavouras se encontram em estágio final de maturação, 
apresentando bons níveis de sanidade. A área ficou definida em 
700 hectares, semelhante à cultivada no ciclo 2022/23. A produção 
é totalmente destinada ao comércio local, onde é utilizada para 
alimentação de aves ornamentais e animais de estimação.

Fonte: Acompanhamento da Safra Brasileira/Conab - agosto/24

Palavra de especialista

José Ricardo Peixoto, 
diretor da Faculdade de 
Agronomia e Medicina 
Veterinária da Universidade 
de Brasília (FAV/UnB)

A tecnologia digital tem 
colaborado para o avanço 
constante da agricultura, seja 
pelo uso de tecnologias sim-
ples ou mais sofisticadas, ci-
tando o uso de pequenas ae-
ronaves pilotadas por con-
trole remoto (drones) e o uso 
da inteligência artificial. Na 
busca constante pelo aumen-
to da produtividade e me-
lhoria da qualidade dos pro-
dutos agrícolas, os produto-
res/empreendedores têm in-
vestido nessas tecnologias e 
em tantas outras, além do in-
vestimento em novos produ-
tos, citando o uso de culti-
vares híbridas, que apresen-
tam maior produtividade e 
melhor qualidade da safra, 
além de maior resistência a 
doenças e pragas, contribuin-
do para reduzir substancial-
mente o impacto ambiental 
com o uso de menos defen-
sivos agrícolas.

Nesse contexto, temos 
ainda uma considerável 
quantidade de práticas cul-
turais que contribuem para 
o aumento da produtivida-
de e melhoria da qualidade, 
citando: a) a consorciação 
do cafeeiro e das fruteiras, 
com o mamoeiro, feijoei-
ro e o tomateiro, entre ou-
tras, que contribuem para 
a ocorrência de menor in-
cidência de doenças e pra-
gas e para melhor aproveita-
mento da água e nutrientes 
pelas culturas; e b) o aden-
samento das culturas, atual-
mente bastante comum em 
grande partes das lavou-
ras agrícolas, citando como 
exemplo os cultivos de hí-
bridos de cenoura e cebola, 
que produzem raízes e bul-
bos, respectivamente, de ex-
celente qualidade, além de 
elevada produtividade, em 
razão do número expressivo 
com cerca de 800 mil plan-
tas por hectare.

O sistema de integração 
lavoura-pecuária-floresta, 
aliado à fertirrigação, pos-
sibilita ganhos significati-
vos na produtividade, pois 
possibilitam uso racional 
de água e nutrientes, redu-
ção de pragas e plantas da-
ninhas, maior sequestro de 
carbono, melhor conserva-
ção dos solos e maior susten-
tabilidade ambiental, econô-
mica e social. Em resumo, as 
diversas tecnologias disponí-
veis aos produtores, aliadas 
ao uso de materiais genéti-
cos avançados e com ado-
ção de boas práticas agríco-
las, resultarão normalmente 
no aumento da produtivida-
de e melhoria da qualidade 
dos produtos agrícolas.

Safra 23/24 do DF

Área - 179,3 mil ha

Produtividade - 4.472 kg/ha

Produção - 801,9 mil t

Fonte: Conab Acompanhamento da 
Safra Brasileira/Conab - agosto/24

Almeida, 44. Gerente de uma fa-
zenda no Núcleo Rural Pipiri-
pau, em Planaltina-DF, ele afir-
mou que o milho está dentro da 
rotação da propriedade. “Sem-
pre tive como uma das culturas. 
Acredito que esta safra tenha si-
do melhor que a do ano passa-
do, mesmo com a chuva termi-
nando antes do tempo espera-
do”, comentou.

De acordo com Almeida, 
quando é um ano bom — em 
que não falta chuva e a produção 
é boa — a renda complementar 
do milho costuma ser alta. “No 
caso da safra deste ano, como 
acabou sendo maior do que a do 
ano passado, tive um bom lucro”, 
destacou o produtor, que plan-
tou 1,8 mil toneladas de milho, 
da qual já colheu 1,56 mil.

Engenheiro agrônomo da 
Emater-DF, Carlos Antônio Ban-
ci disse que, entre os motivos que 
ajudaram no destaque feito pela 
Conab, está o período muito bom 
de chuvas entre fevereiro e abril. 
“Isso ajudou o arroz e o milho a 
terem boas safras. Depois disso, 
o tempo secou bastante, fazendo 
com que doenças ou outros mo-
tivos que pudessem impactar ne-
gativamente nessas lavouras não 
ocorressem”, avaliou.

Hortaliças e frutas

O engenheiro agrônomo da 
Emater-DF Carlos Antônio Ban-
ci destaca que as hortaliças e as 
frutas estão sentindo a seca e co-
meça a faltar água para a irriga-
ção dessas safras. “Até o momen-
to, está seguro. Só que, se não 
chover nos próximos dias, tere-
mos problemas no desenvolvi-
mento dessas lavouras, afetando 
as colheitas e, consequentemen-
te, o abastecimento e o preço pa-
ra o consumidor”, alertou.

Por outro lado, em artigo pu-
blicado na coluna de Opinião do 
Correio Braziliense, o chefe-ge-
ral da Embrapa Hortaliças e Presi-
dente da Associação Brasileira de 
Horticultura (ABH), Warley Mar-
cos Nascimento, disse que, para 
as plantas cultivadas em um siste-
ma irrigado nesta época do ano, a 
umidade relativa do ar baixa pode 
ser benéfica, pois muitas espécies 
têm menor ocorrência de doen-
ças foliares e melhora em aspec-
tos fisiológicos e mesmo de sa-
bor. “A época seca permite uma 
produção, digamos, mais susten-
tável, com menor utilização de 
agrotóxicos devido à menor inci-
dência dessas doenças foliares”, 
destacou (confira o artigo com-
pleto no QR Code).

Professor titular e diretor da 
Faculdade de Agronomia e Medi-
cina Veterinária da Universidade 
de Brasília (FAV/UnB), o doutor 
em agronomia José Ricardo Pei-
xoto afirmou que as diversas tec-
nologias disponíveis aos produ-
tores, aliadas ao uso de materiais 
genéticos avançados e com ado-
ção de boas práticas agrícolas, 
podem ajudar no aumento da 
produtividade e na melhoria da 
qualidade das safras (leia mais 
em Palavra de especialista).

Artur Almeida disse que a renda vinda do milho, neste ano, foi alta

Minervino Júnior/CB/d.A.Press

Leia o artigo completo do chefe-
geral da Embrapa Hortaliças, 

Warley Marcos Nascimento
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Denúncias contra Silvio 
Almeida devem cair nas 
mãos de promotores do DF

Se ficarem comprovadas as denúncias envolvendo o ex-ministro dos 
Direitos Humanos e Cidadania Silvio Almeida em situações de assédio 
sexual, o caso deve parar no Ministério Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), em uma promotoria criminal para decisão sobre 
propor ou não uma ação penal. O caso, assim, será julgado pelo Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT). Essa é a avaliação de 
integrantes da instituição levando em conta as regras de competência 
na tramitação de ações penais. Caso se confirmem os relatos das 
mulheres que se sentiram vítimas do ex-ministro, ele pode responder 
por crime de importunação sexual, previsto na Lei 13.718, de 24 de 
setembro de 2018, que tipifica a conduta de “praticar contra alguém 
sem a sua anuência ato libidinoso com o objetivo de satisfazer a própria 
lascívia ou de terceiro”. A pena é de um a cinco anos de reclusão, se o 
ato não constituir crime mais grave. Vale também o concurso material, 
ou seja, ele pode ser considerado por cada vítima. Não cabe, segundo 
promotores de Justiça, acordo de não persecução penal, para que o 
Ministério Público ofereça condições para não oferecer a denúncia. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

TEMPO /

A pior seca em 20 anos

No ranking de anos com períodos mais longos sem chuva, 2024 aparece em quarto lugar, de acordo com o 
Inmet. A situação mais crítica ocorrida anteriormente foi em 2004. Estiagem agrava o problema dos incêndios florestais

A 
seca em 2024 no Distri-
to Federal entrou no ran-
king de anos com maiores 
períodos sem chuva. De 

acordo com o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet), está em 
quinto lugar, completando 142 dias 
de estiagem hoje (veja o quadro).

A temperatura mínima, ontem, 
foi de 18°C e a máxima de 30°C, en-
quanto a umidade relativa do ar 
chegou aos 15%. Para hoje, a previ-
são também é de muito calor, com 
a temperatura máxima podendo 
alcançar os 31°C, com poucas nu-
vens e névoa seca. A umidade rela-
tiva do ar pode ficar em 20%. 

O longo período de seca e as 
altas temperaturas já se refletem 
no reservatório de Santa Maria, 
que está com o nível de água em 
46,03%. Há um ano, o volume útil 
estava em 62,71%. O reservatório 
abastece cerca de 19% da popu-
lação do DF, conforme a Agência 
Nacional de Águas e Saneamento 
Básico (ANA).

Vegetação sofre 

A estiagem contribui para a in-
cidência de incêndios florestais no 
Cerrado do DF. De janeiro a 10 de 

setembro deste ano, foram regis-
tradas 10.203 ocorrências. No ano 
passado, de janeiro a agosto, fo-
ram 4.180 ocorrências (não há in-
formações precisas sobre o mês de 
setembro). O Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) alerta, porém, que os 
dados de 2023 são considerados 
exceção, uma vez que houve re-
gistro de chuvas em junho, o que 
contribuiu para que as chamas se 
apresentassem com menos vee-
mência e o número de queimadas 
fugisse da média histórica. 

Somente neste fim de semana, o 
CBMDF atendeu a 209 ocorrências 
de incêndio em vegetação, sendo 
121 no sábado, com 3,135,403.62m² 
de área queimada e 88 no domin-
go, resultando em 4,195,948.94m² 
de área queimada. 

Apesar de a estiagem contri-
buir para o aparecimento do fo-
go e de os incêndios serem con-
siderados comuns nesta época 
do ano, de acordo com a cor-
poração, as principais causas de 
incêndio florestal são advindas 

da atividade humana, como por 
exemplo: queima de lixo; quei-
ma de podas; queima de resto de 
culturas em propriedades agríco-
las; aceiros mal dimensionados, e 
ainda ações criminosas diversas, 
aponta o Corpo de Bombeiros.

É importante ressaltar que 
provocar incêndio em mata ou 
floresta é crime ambiental defi-
nido no artigo 41 da Lei de Cri-
mes Ambientais, com previsão 
de pena de reclusão de dois a 
quatro anos, assim como causar 

De janeiro a 10 de setembro, foram registradas 10,2 mil ocorrências de incêndios florestais

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » ANDRÉ PHELIPE 
 » LETÍCIA GUEDES Piores anos de seca

1963  163 dias sem chuva

2004  147 dias sem chuva

1995  143 dias sem chuva

2024 140 dias sem chuva (até 10/9)

incêndio expondo a vida, integri-
dade física ou patrimônio de ou-
tro a perigo sujeita o infrator a re-
clusão de três a seis anos (artigo 
250 do Código Penal). 

Combate

Para conter as chamas, a Ope-
ração Verde Vivo (OPVV), que 
tem como objetivo reduzir e pre-
venir incêndios florestais duran-
te a estação seca na região, con-
ta, atualmente, com 226 milita-
res inteiramente à disposição das 
ocorrências relacionadas a in-
cêndios florestais. Eles estão di-
vididos em quatro alas de servi-
ço operacional diário e distribuí-
dos em 25 viaturas. Na Fase V, de 
combate crítico, iniciada em se-
tembro, há um reforço diário de 

aproximadamente 120 militares, 
segundo a corporação.

Neste momento, o CBMDF 
conta, em média, com 180 milita-
res atuando no combate a incên-
dios florestais diariamente. Eles 
têm o apoio do Grupamento de 
Aviação Operacional do Corpo de 
Bombeiros (Gavop). Desde 2021, 
há um drone exclusivamente pa-
ra uso do Grupamento de Prote-
ção Ambiental. Neste ano, outro 
drone foi adquirido. Agora, um 
deles opera na Área Leste e ou-
tro na Área Oeste.

Os relatórios anuais da OPVV 
apontam que, anualmente, as re-
giões administrativas mais atin-
gidas pelos incêndios florestais 
são, respectivamente: Gama, Sa-
mambaia, Brazlândia, Santa Ma-
ria, Planaltina e São Sebastião.

Geraldo Magela/Agência Senado

Nos passos de Moro

Há quase dois anos como 
deputada distrital, Paula 
Belmonte (Cidadania) ainda 
é presença frequente no 
Congresso Nacional. Desta vez, a 
parlamentar foi a convidada da 
deputada federal Rosângela Moro 
(União-SP) para participar do 
1º Fórum Brasileiro de Doenças 
Raras e Negligenciadas. Paula é 
autora da Lei Federal 14.916/2024, 
que cria o dia de conscientização 
sobre a Dermatite Atópica, 
considerada uma doença 
negligenciada, e destacou o 
empenho da deputada Rosângela 
na pauta de doenças raras. 
Defendeu a união de esforços, 
até mesmo internacional, para 
atender quem sofre com essa 
condição. A distrital também 
não poupou elogios ao senador 
Sérgio Moro (União-PR) e fez 
questão de dizer a ele que 
entrou na política inspirada pelo 
trabalho de Moro como juiz.

Importante discussão

O 1º Fórum Brasileiro de 
Doenças Raras e Negligenciadas 
reuniu importantes integrantes 
do setor, incluindo empresas 
farmacêuticas e de biotecnologia, 
autoridades governamentais e 
regulatórias, grupos de defesa 
dos pacientes, investidores e 
fornecedores, com o objetivo de 
debater estratégias e políticas 
públicas que possam transformar a 
realidade de milhões de brasileiros. 
O evento foi realizado no 
auditório Nereu Ramos, no Anexo 
II da Câmara dos Deputados, 
focado nas discussões sobre 
um dos temas mais urgentes e 
complexos da saúde pública: as 
doenças raras e negligenciadas.

PEC inconstitucional

A deputada 
federal Erika Kokay 
(PT-DF) afirma que 
a PEC 8/2024, que 
acaba com decisões 
monocráticas no STF, 
fere cláusula pétrea 
sobre o princípio 
constitucional da 
independência 
dos poderes. Ela 
ressaltou que além de acabar com uma 
prerrogativa do STF, de adotar ou não decisões 
monocráticas, também estabelece prazo para 
que ocorra uma decisão coletiva da Suprema 
Corte e retira o caráter de urgência para 
apreciação de matérias pelos ministros do STF, 
hoje determinado pela própria Corte. “O que se 
quer aqui é impedir que o Supremo preserve os 
princípios da própria Constituição”, criticou.

Doutora Jane assume presidência da 
Comissão do Direito das Mulheres

A recém-criada 
Comissão do Direito 
das Mulheres 
da Câmara 
Legislativa elegeu 
nesta semana as 
deputadas Doutora 
Jane (MDB) e Dayse 
Amarilio (PSB), 
respectivamente, 
para os cargos 
de presidente e 
vice-presidente. 
“A Comissão do 
Direito das Mulheres é mais uma força que 
demonstra a preocupação da Câmara com a 
defesa da mulher. Vamos tratar os projetos da 
pauta feminina com um olhar muito criterioso. 
Estou muito feliz pela instalação dessa comissão 
específica”, afirmou Doutora Jane (foto).

Debate sobre o medo da violência

A Universidade de Brasília (UnB) vai promover, 
em 19 e 20 de setembro, o I Seminário O medo 
do crime no DF. Organizado em parceria entre 
a Finatec e o Núcleo de Estudos sobre Violência 
e Segurança da UnB, o evento terá entre os 
debatedores o ex-secretário de Segurança do 
DF Arthur Trindade, estudioso sobre o tema. 
O seminário será realizado na Finatec.

Flavia e seu jardim

Neste ano em que Juscelino 
Kubitschek completaria 122 
anos, a Casa JK vai promover 
uma homenagem especial a uma 
brasiliense que sempre amou 
Brasília e Diamantina (MG), cidade 
em que o ex-presidente nasceu. O 
jardim no quintal do museu será 
dedicado a Flávia Jardim, filha do 
presidente da instituição, Serafim 
Jardim. Será um reconhecimento 
ao apoio de Flávia à Casa JK, 
incluindo sua contribuição para 
a construção do Anexo Júlia 
Kubitschek, que abriga um acervo 
de obras de arte. A inauguração do 
espaço ocorrerá hoje. Flávia Jardim 
levava no nome uma característica 
pessoal: era apaixonada por 
orquídeas e plantas em geral. A 
produtora de eventos morreu 
há dois anos e, segundo a filha, 
Ana Carolina Jardim, costumava 
dizer que Diamantina e Brasília 
eram cidades-irmãs, devido 
à conexão entre a cidade que 
Juscelino Kubitschek construiu 
(Brasília) e a cidade onde ele 
nasceu e viveu (Diamantina).

Dividindo a experiência

O criminalista Cléber Lopes 
participou do curso Advocacia 
Criminal e Trabalhista 
Desenrolada na Prática, criado 
para capacitar jovens advogados 
em áreas essenciais do direito. O 
evento, que contou com palestras 
de juristas como Cecília Queiroz, 
Cláudio Santo, Philipe Benoni e 
Amaury Andrade, foi realizado esta 
semana, em Ceilândia. Conhecido 
por sua atuação destacada em 
tribunais, Lopes abordou os 
desafios e as estratégias essenciais 
para quem deseja seguir na 
advocacia criminal. “Este é um 
momento crucial para os jovens 
advogados, que muitas vezes saem 
da faculdade sem saber como 
aplicar o que aprenderam. Nosso 
papel é orientá-los e mostrar o 
caminho prático, desmistificando 
a rotina nos tribunais e nas 
audiências”, explicou o pré-
candidato à OAB-DF.

Arquivo Pessoal

 Divulgação

 Divulgação/ Enaile Nunes
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Crônica da Cidade

A dança das 
gerações

Na última semana, reparei que um dos 
temas em alta, sem dúvidas, foi a geração 
Z. Para quem não está familiarizado com 
o termo, trata-se das pessoas nascidas 
entre 1997 e 2010, que representam uma 
parcela expressiva no país — cerca de 47 
milhões, segundo o IBGE. Como obser-
vadora de carteirinha das dinâmicas hu-
manas e, especialmente, dos fenômenos 
de comunicação, comecei a refletir sobre 
o quanto a diversidade geracional tem 

contribuído para transformar a cidade 
numa verdadeira dança, cada uma com 
“seu jeitinho”, ritmo e passos próprios.

Nos anos 60, uma tela em branco foi 
palco do visionário Juscelino Kubitschek 
e dos destemidos, entre tantos, Oscar 
Niemeyer, Lúcio Costa e Joaquim Cardo-
zo, “o poeta dos cálculos”, que embarca-
ram na onda de JK e enxergaram o futu-
ro em meio à imensidão do Cerrado — o 
segundo maior bioma do Brasil e, tam-
bém, o mais ameaçado de extinção. Um 
esforço monumental dos baby boomers 
(nascidos entre 1946 e 1964) deu asas ao 
plano de JK, que tinha um slogan, 31 me-
tas e um sonho. Nas décadas seguintes, 
especialmente a geração X (entre 1965 e 

1980) acompanhou a expansão de Brasí-
lia, e o que era a nova capital do país tor-
nou-se também a do rock! Depois, veio a 
geração Y (entre 1981 e 1996), que viven-
ciou a transição entre o analógico e o di-
gital com a chegada dos primeiros celu-
lares “tijolões” do país.

Hoje, a geração Z, a que mais se di-
ferencia das demais, segundo especia-
listas, traz um novo ar para a cidade, se-
guindo tendências tecnológicas e dando 
mais atenção, por exemplo, à inclusão e 
à sustentabilidade. Isso porque esses jo-
vens já cresceram na era digital, moldan-
do suas vidas junto à rápida evolução da 
internet. Em meio à arquitetura organi-
zada e bem planejada, começamos a ver 

centros culturais e espaços alternativos, 
na busca por flexibilidade e expressão 
pessoal. Uma ressignificação do ambien-
te urbano local.

Mas a riqueza cultural de Brasília exis-
te porque temos essa diversidade de ida-
des, bagagens e repertórios. As linhas en-
tre passado, presente e futuro se cruzam 
em cada canto da cidade. E, apesar dos 
choques geracionais, a capital segue se 
adaptando, trazendo um quê de harmo-
nia e respeito ao antigo, ao não tão anti-
go e ao que pouco a pouco se desenha. O 
pessoal “menos novo”, como diz meu avô, 
segue sacando o clássico “na minha épo-
ca...”, com relatos icônicos de vida e his-
tórias da antiga capital; a galera do “toca 

Legião”, que cresceu jogando bola na rua 
e andando de “magrela” (bicicleta), segue 
se adaptando à modernidade; enquanto 
os jovens chegam com seus smartpho-
nes, alexas e aplicativos que resumem 
tudo a um clique, tendo o mundo na pal-
ma da mão.

Essas diferenças, bem orquestradas, 
dão cor, balanço e forma ao nosso cotidia-
no. Uns passos mais rápidos, outros mais 
lentos; dois para lá, dois para cá, frente 
e trás, uma giradinha e voilà: está pron-
to nosso mix brasiliense. Nossos domin-
gos, agora, juntam todas as letras e idades 
entre o almoço da família e os agitos que 
vão do choro ao jazz no Eixão — se o go-
vernador permitir, é claro.

Educação e inclusão social em pauta

Os candidatos Dr Lucas (União) e Ribeiro (PSDB), que disputam a prefeitura de Águas Lindas (GO), foram sabatinados, 
ontem, pelo Correio em parceria com a TV Brasília, sobre principais propostas para o município do Entorno

N
a terceira edição da sabatina com os candidatos a prefei-
to das cidades do Entorno do Distrito Federal, que ocor-
reu no Jornal Local, os jornalistas Lucas Móbille e Samanta 
Sallum, entrevistaram, ontem, Dr Lucas (União) e Ribeiro 

(PSDB), que disputam o pleito em Águas Lindas de Goiás, cidade 
da Região metropolitana do Distrito Federal. Eles colocaram suas 
principais propostas para as demandas do município. A sabatina 
é uma parceria do Correio Braziliense com a TV Brasília.

 » ARTHUR DE SOUZA
Confira a 
entrevista dos 
candidatos em 
vídeo, apontando 
a câmera do 
celular

Quem é, de onde veio e qual 
a sua relação com a política 
de Águas Lindas e de todo o 
estado de Goiás?

Eu sou Ribeiro, um pionei-
ro, empresário, pai de família e 
cristão. Estamos na política de 
Águas Lindas de Goiás em bus-
ca de dias melhores, porque a 
nossa cidade vive em estado de 
calamidade pública. Resolvi en-
trar na política para trabalhar em 
prol de um povo tão sofrido. A 
nossa cidade é carente por saú-
de pública, mobilidade interes-
tadual e intermunicipal. Peço a 
você, encarecidamente, que em 
6 de outubro, avalie e vote 45. Es-
tou pronto para governar Águas 
Lindas de Goiás.

Águas Lindas está entre as 
150 cidades mais violentas do 
Brasil. Qual a sua proposta para 
a segurança pública?

Eu sou um profissional da se-
gurança pública. Cheguei na ci-
dade em 2001, quando Águas 
Lindas era a mais violenta da 
América Latina. Homens e mu-
lheres trabalharam, incessante-
mente, ao ponto que ela caiu e 
não está mais nesse nível. Pre-
tendo integrar a nossa Guarda 
Municipal e fazer um centro de 
controle e monitoramento na ci-
dade, em parceria com as forças 
de segurança, para que possa-
mos baixar esses índices e erradi-
car a violência em Águas Lindas.

Mais de 97% da população 
depende da saúde pública, em 
Águas Lindas, e ela reclama 
do atendimento. Como o 
senhor pretende enfrentar essa 
questão?

Tenho um grande projeto. No 
primeiro ato de governo, irei de-
cretar o estado de calamidade 
pública no Hospital Municipal 
Bom Jesus. Não é humano a for-
ma como o hospital foi entre-
gue. São 12 anos de desleixo. O 
decreto é para que possamos fa-
zer uma reforma e entregar um 
centro cirúrgico, maternidade, 
laboratório e hemocentro. As-
sim, a nossa cidade não tenha 
mais esse desleixo e que as futu-
ras crianças possam nascer den-
tro de Águas Lindas de Goiás.

As pessoas se deslocam tanto 
de Águas Lindas para o DF 
quanto dentro da cidade. Qual 
a sua proposta para melhorar o 
transporte público?

A nossa cidade necessita mui-
to de um corredor exclusivo para 
os ônibus após a ponte da barra-
gem, para que as pessoas que têm 
como destino o DF, possam dimi-
nuir o tempo que passam no trân-
sito. Atualmente, eles gastam cer-
ca de seis horas para ir e voltar. É 
desumano a forma como os nos-
sos governantes vêm tratando o 
povo de Águas Lindas de Goiás.

Quem apoia o senhor? O PL é um 
dos partidos?

O PL não nos apoia. Temos 
duas federações, que são PT-P-
CdoB-PV e PSDB-Cidadania. O 
nosso apoiador e grande líder 
político da cidade, que é o Tul-
lio, quer deixar um legado em 
Águas Lindas de Goiás, por isso 
estou junto com ele. Nós, junto 
com Marconi Perillo e o nosso vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin, 
podemos sair vencedores em 6 
de outubro e fazer um grande 
governo na nossa cidade, reali-
zando os projetos que temos em 
mente para viabilizar o coletivo 
para o povo.

Como é o contexto político? Há 
uma rivalidade direta com o 
atual prefeito?

Não existe rivalidade, com 
quem quer que seja. Estamos 
ali em busca de dias melhores, 
assim como você, cidadão de 
Águas Lindas de Goiás. Quere-
mos o melhor para a saúde, a 
educação, a segurança e o trans-
porte. Digo a vocês que estamos 
preparados para governar a nos-
sa cidade, pois temos empatia 
pelo próximo, ao ponto de ver 
que o cidadão gasta seis horas 
para ir e voltar do DF, além de 
não ser bem tratado no (Hospi-
tal Municipal) Bom Jesus.

Tivemos aumentos expressivos 
nas tarifas interestaduais, 
num curto espaço de tempo. 
O senhor pensa em como 
interferir nisso?

A tarifa de R$ 10,85 para o 
DF é desumano. Muitas vezes, 

os empresários acabam demi-
tindo, devido esse alto custo da 
passagem. É possível fazer, jun-
to aos grandes líderes dos gover-
nos estadual e do DF, a integra-
ção para que a gente consiga um 
subsídio para reduzir essa pas-
sagem. Além disso, fazer a inte-
gração também do transporte 
público. Por exemplo, se inte-
grar Águas Lindas ao terminal 
do Setor O, é possível reduzir o 
valor da tarifa.

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin não está mais no 
PSDB. Mesmo assim, o senhor 
o enxerga como uma referência 
para o partido?

Ele é uma pessoa que está li-
gada ao atual governo federal, 
por isso, não devemos conside-
rar em qual partido está atual-
mente. Alianças políticas, inde-
pendente de partido, devem ser 
fechadas. Se eu for eleito, digo a 
você que vamos zerar as oposi-
ções e governar para todos. Te-
mos que pensar no povo e não 
no ego pessoal de cada um. São 
225 mil pessoas em Águas Lin-
das e não há tempo de se pensar 
em egos, tenho que governar pa-
ra todo esse povo.

Quais são os seus programas de 
inclusão social?

Nossos jovens se deterioram 
nas drogas, por isso, temos que 
ter o olhar voltado para eles, com 
uma integração dos jovens ao es-
porte. Quem tem que garantir is-
so é o ente municipal. Se eleito, 
vamos trabalhar em prol de gran-
des projetos para melhorar a vida 
do nosso povo, que é muito sofri-
do em inclusão social.

Considerações finais
Ribeiro será honestidade, 

será transparência e não será 
terceirização na nossa saúde 
pública, que está sendo assola-
da e corroída. Digo a vocês que 
o Hospital Bom Jesus está há 12 
anos abandonado. Conto com 
o seu apoio.

Ribeiro 
(PSDB)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Quem é, de onde veio e qual a 
sua relação com a política de 
Águas Lindas?

Sou médico e radiologista. 
Estou prefeito de Águas Lindas 
desde 2020, sou casado e tenho 
três filhos. Cheguei na cidade em 
2012, com a construção da nossa 
clínica, e participei das últimas 
eleições. É uma honra estar pre-
feito de Águas Lindas, a quarta 
maior cidade do estado de Goiás, 
e que, em breve, será a melhor da 
Região Metropolitana, não tenho 
dúvidas disso.

Águas Lindas está entre as 
150 cidades mais violentas do 
Brasil. Qual a sua proposta para 
a segurança pública?

No ano passado, tivemos 30 
homicídios registrados e, em 
2024, até agora, tivemos 20. Is-
so muda muito a imagem da dé-
cada passada, onde chegamos a 
ter 60 homicídios por ano. Esta-
mos com 98% de iluminação de 
LED. Seremos a primeira cidade 
do Entorno a ter 100% de LED, até 
dezembro. Também trouxemos a 
CPE para o município. Criamos 
a CCO, unificando as nossas for-
ças de segurança, em um só local. 
Águas Lindas também tem a cer-
ca eletrônica, em 14 pontos, on-
de controlamos todos os veículos 
que entram e saem do município.

Mais de 97% da população 
depende da saúde pública, em 
Águas Lindas, e ela reclama do 
atendimento. Como o senhor 
pretende isso?

Saúde é a minha área e, por is-
so, é prioridade. Tínhamos a obra 
do hospital estadual, que esta-
va parada há 19 anos, e conse-
guimos fazer essa entrega para o 
município. Além disso, o hospital 
municipal está em reforma. Eram 
12 leitos de enfermaria e, atual-
mente, são 45. Reabrimos o cen-
tro cirúrgico, que ficou 17 anos fe-
chado, e realizamos 350 cirurgias 
eletivas. O desafio maior é con-
cluir toda a obra do hospital mu-
nicipal. Também agimos na aten-
ção básica. Tínhamos 21 UBSs e 
passamos para 31. Somos a úni-
ca cidade do Entorno que ofere-
ce serviço odontológico 24 horas.

Porque os concorrentes 
afirmam que não nascem bebês 
em Águas Lindas?

A nossa cidade ainda não tem 
uma maternidade, até a inaugu-
ração do nosso hospital estadual, 

que está operando com 45% da 
sua capacidade. O nosso desa-
fio, até o fim do ano, é chegar a 
100%. A maternidade está incluí-
da nesta ação. Estamos esperan-
do a chegada de equipamentos 
para o mês de setembro e, em pri-
meira mão, vou dizer que a nossa 
cidade foi contemplada pelo PAC, 
para ter uma maternidade. Tanto 
a obra quanto o custeio dela, será 
feita pelo governo federal.

As pessoas se deslocam tanto de 
Águas Lindas para o DF quanto 
dentro da cidade. Qual a sua 
proposta o transporte público?

Temos muito pouca interfe-
rência no assunto. O que esta-
mos cobrando é que a licitação 
está vencida para as duas empre-
sas locais e, por isso, é necessário 
que haja novas licitações, para 
que novas empresas possam par-
ticipar. Paralelo a isso, estamos 
buscando a integração do nosso 
transporte público. Nosso proje-
to está pronto, vamos criar um 
terminal rodoviário central, on-
de vamos unificar o nosso trans-
porte público municipal, e dele 
para Brasília. Dessa forma, exis-
te uma projeção de redução lo-
cal de 30% da passagem.

Alguns candidatos afirmam que 
o senhor é ausente e não tem 
residência em Águas Lindas. 
Como o senhor responde isso?

Gero 100 empregos diretos e 
a minha casa está na declaração 
(do TSE). Tenho filhos pequenos, 
que têm outros afazeres. Por is-
so, acabo acompanhando a fa-
mília em algumas viagens, mas 
passo 99,9% do meu tempo cui-
dando da cidade. Até porque não 
tem como ser prefeito da quar-
ta maior cidade de Goiás e estar 
ausente.

Quais são suas propostas para a 
educação?

Temos 41 escolas municipais 
e conseguimos reformas 36, co-
locando ar condicionado em to-
das as salas de aula. Também 

priorizei bastante a merenda es-
colar. Desde o primeiro dia, cha-
mei o secretário e disse que que-
ria comida de verdade: arroz, fei-
jão, carne e salada. Além disso, 
trouxemos o Núcleo Senai, on-
de capacitamos 1,2 mil águas 
lindenses, em diversos cursos. 
Também havia cinco escolas es-
taduais com obras paradas e, jun-
to ao governo estadual, consegui-
mos entregar quatro delas. A que 
falta, iremos entregar no próxi-
mo ano.

Como gerar emprego, para 
que a população permaneça 
na cidade?

Desde que assumimos, em 
2021, criamos a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, con-
seguimos um acréscimo de qua-
se 4 mil novas vagas de emprego, 
dentro do comércio local. Tam-
bém criamos, junto ao Sebrae, a 
sala do empreendedor, onde fo-
mos, em 2023 e 2024, fomos selo 
ouro de incentivo ao pequeno e 
médio empresário. Em 5 de julho, 
assinamos uma ordem de servi-
ço para iniciar o primeiro polo in-
dustrial da nossa cidade.

Quais são os seus programas de 
inclusão social?

A nossa cidade é a mais popu-
losa, com muitos moradores ca-
rentes. Buscamos parcerias com 
o governo estadual, para acolhê
-las. Temos o programa Goiás So-
cial, onde conseguimos as famí-
lias em vulnerabilidade, temos o 
aluguel social, em que foram con-
templadas mais de 2,5 mil famí-
lias. É preciso fortalecer a questão 
da formação, por isso trouxemos 
o Núcleo Senai. 

Considerações finais
São desafios enormes, mas 

cada morador da nossa cidade 
sabe a forma como trabalhamos 
desde o primeiro dia. Enfrenta-
mos a pior pandemia e fomos 
exemplo na vacinação, não só 
na Região Metropolitana, mas 
em todo o estado. 

Dr Lucas 
(União)

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Polêmica na inclusão de plataformas de delivery no Perse 

A Associação Nacional de Bares e Restaurantes criticou a decisão judicial que 
permite ao iFood manter os benefícios do Programa Emergencial de 
Retomada do Setor de Eventos (Perse). A iniciativa, aprovada pelo 
Congresso em 2021, foi criada com o objetivo de apoiar na recuperação 
de setores duramente atingidos pela pandemia, como o de eventos e 
alimentação fora do lar, para ajudar esses negócios a se reerguerem.

Responsabilidade social

“É um absurdo que empresas que 
tiveram um crescimento significativo 
durante a pandemia estejam tentando 
se beneficiar de recursos públicos 
destinados a setores que ainda estão 
se recuperando. A ética empresarial e 
a responsabilidade social são questões 
importantes, e é essencial que as 
empresas considerem o impacto 
de suas ações na sociedade como 
um todo”, afirma Beto Pinheiro, 
presidente da Abrasel-DF.

Pela desistência

A nova fase do Perse possui 
um teto de R$ 15 bilhões. A Abrasel nacional diz que o iFood deve 
desistir de sua reivindicação pelos recursos do programa.

Posição da iFood

 “O Perse foi criado em 2021 e a atividade de intermediação foi incluída 
no escopo do programa. A iFood teve seu direito a aderir ao programa 
confirmado pela Justiça, por meio de decisão provisória favorável, em 
agosto de 2023. Em 2024, a Receita Federal validou a adesão da empresa. 
Como ainda aguardamos uma decisão final sobre o caso, não houve 
impacto nos resultados da empresa’’, informou a companhia à coluna.

O candidato a vereador por 
Águas Lindas de Goiás (GO), Mu-
rilo Silva (PP), foi vítima de uma 
tentativa de assassinato na última 
terça-feira. A Polícia Civil goiana in-
vestiga o caso.

O atentado ocorreu por volta 
das 20h30, na avenida Coimbra. 
Por um vídeo obtido pelo Correio 
(acesse pelo QR Code nesta pági-
na), é possível ver o carro do políti-
co chegando a um comércio. Ele foi 

ao local buscar material de campa-
nha quando um homem se aproxi-
mou do veículo e atirou cinco ve-
zes contra Silva e um assessor que 
o acompanhava.

O candidato teve uma das mãos 
e o ombro atingidos, e seu colega 
foi baleado na mão e na perna. “An-
tes de ser alvejado, eu havia deixa-
do minha filha na creche. Como es-
tou em campanha, não consigo fi-
car com ela à noite. Sou pai solteiro, 
somos só eu e ela. Então, organizei 
as suas coisas, a levei à creche e, de 
lá, fui buscar o material de campa-

nha. Quando cheguei ao local, uma 
pessoa se aproximou e disparou 
contra nós”, explicou ao Correio.

Silva disse que não precisou 
passar por cirurgia porque as ba-
las não ficaram alojadas em seu 
corpo. Contou, ainda, que tentou 
perseguir o atirador, mas ao per-
ceber que seu colega pedia socor-
ro, decidiu levá-lo ao hospital. “En-
trei no carro para perseguir a pes-
soa que atirou, mas então percebi 
que meu colega também havia sido 
atingido e precisava de ajuda mé-
dica”, lembrou.

O político, que desconhece a 
motivação do ataque, afirmou que 
nunca viu o agressor. O caso está 

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Sorte é estar pronto quando 
a oportunidade vem

Oprah Winfrey

Investimentos em obras 
no DF podem chegar a 
mais de R$  16 bilhões 
O secretário de Governo, José Humberto Pires, foi o convidado 
especial para a reunião de diretoria da Associação Brasiliense 
de Construtores (Asbraco). Ele fez uma apresentação sobre 
os investimentos do GDF em obras nas diversas áreas da 
administração pública, como Saúde, Educação, Mobilidade 
Urbana, Esporte, Teatro Nacional, entre outras. A previsão 
oficial do montante a ser aplicado, até 2026, é de R$ 15 bilhões, 
totalizando cerca de 6,5 mil obras. ‘’Eu acredito que chegaremos 
até mais. O governo vem adotando uma administração 

correta do orçamento, coibindo sonegações de imposto, e 
investindo sem desperdício, assim posso prever que poderemos 
chegar a mais de R$ 16 bilhões em obras’’, disse Pires, citando 
o governador Ibaneis e o secretário de Economia, Ney Ferraz.

VIOLÊNCIA /

Abusada pelo pai por 10 anos
Crime, segundo polícia, teve início quando menina tinha 5 anos. Ela era obrigada a assistir pornografia

U
m professor de 46 anos foi 
preso, preventivamente, 
acusado de estuprar a fi-
lha ao longo de uma dé-

cada. Segundo a polícia civil, que 
divulgou a informação ontem, os 
abusos sexuais começaram quan-
do a vítima tinha 5 anos e só fo-
ram descobertos depois que a 
adolescente, atualmente com 15, 
contou à mãe o que sofria.

Para resguardar a moça e evi-
tar sua possível identificação, a 
Polícia Civil (PCDF) não divul-
gou os nomes dos envolvidos e 
nem onde o educador trabalha. 
A detenção ocorreu na terça-fei-
ra e foi realizada por agentes da 
Delegacia de Proteção à Criança 
e ao Adolescente (DPCA).

Os policiais começaram a inves-
tigar acusação, em julho, quando 
receberam a denúncia. De acordo 
com a PCDF, o homem — que era 

separado da mãe da menina —se 
aproveitava dos momentos em que 
a garota o visitava para estuprá-la. 
Segundo o que os policiais desco-
briram, o professor ainda faria a 
criança assistir a filmes pornográ-
ficos com ele.

Além da prisão preventiva, a po-
lícia fez buscas na casa do acusa-
do e apreenderam um celular que 
será encaminhado ao Instituto de 
Criminalística. O suspeito, que res-
ponderá por estupro de vulnerável, 

foi levado à carceragem do Depar-
tamento de Polícia Especializada. 
A DPCA informou que verificará 
se outras pessoas foram abusadas 
pelo professor.

Combate

Dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP) mostram que, en-
tre janeiro e agosto, o DF registrou 
581 ocorrências por estupro. Não 
há detalhes, no entanto, sobre o 

perfil, idade e sexo das vítimas. No 
mesmo período do ano passado, o 
número foi 640.

Como uma das medidas para 
enfrentar a situação, a SSP criou 
o programa Escola Mais Segura. A 
iniciativa promove, no ambiente 
escolar, ações de conscientização 
de crianças e adolescentes quan-
to à prevenção desse crime. Busca, 
também, garantir a eles que, caso 
se vejam em risco ou vítimas do 
problema, possam encontrar nos 

centros de ensino o amparo pa-
ra buscar ajuda e fazer denúncias.

Suspeitas de abuso ou explo-
ração sexual infantil devem ser 
denunciadas pelo Disque 100, do 
Ministério dos Direitos Humanos. 
Elas também podem ser feitas pe-
los telefones 190 (emergência po-
licial) e 197 (Disque Denúncia) É 
possível levá-las a delegacias, con-
selhos tutelares ou registrá-las pe-
lo aplicativo Proteja Brasil ou no 
site safernet.org.br

 » DARCIANNE DIOGO

 » PABLO GIOVANNI
 » ANDRÉ PHELIPE 

Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Albertina Ribeiro de Almeida, 68 anos
Antônia Ferreira, 94 anos
Antônio Macêdo Alves, 47 anos
Cleonice Araújo Sales, 51 anos
Élcio Gomes de Assunção, 63 anos
Eliton Vieira Santiago, 55 anos
Elizabeth Nogueira, 73 anos
Feliciano Afonso dos Santos, 55 anos
José de Ribamar Silva Araújo Júnior, 
52 anos

Josefa Maria de Lima Torquato, 
82 anos
Júlia Nascimento Carvalho, 86 anos
Maria das Graças Barboza 
Marcondes, 76 anos
Maria Dias Lopes Messias, 92 anos
Paulo Wbatuba Cidade, 89 anos
Rafael Alexandre Martins dos Santos, 
37 anos
Sebastião Vieira de Carvalho, 
88 anos
Swami José Guimaraes, 85 anos

Tânia Fátima Leandro Cardoso, 
58 anos
Valmira Alves Darocha, 81 anos
Victor Lucas Mendes Pereira, 20 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Antônio Moreira Cary, 75 anos
Danielle Andrade da Silva Guerra, 
40 anos
Hélio Antunes Vidal, 52 anos
João Vitor da Rocha Guimarães, 
20 anos
Lindomar Ferreira de 

Oliveira, 58 anos
Natalina Vieira Dasilva, 61 anos

 » Cemitério do Gama

Bernardo Morato de Sousa Moreira, 
menos de um ano
Hélia Torres Maciel, 81 anos
Marildo Alves dos Passos, 
62 anos
Pedro Alves de Macêdo, 78 anos

 » Cemitério de Planaltina

Expedito Lopes Bandeira, 80 anos

Sandra Dias Paes Landim, 51 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Alvino Lúcio Batista, 74 anos
Ednaldo Ferreira Soares,53 anos
Jackson Antônio Lima, 55 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Amélia Emiliana de Queiroz, 
94 anos
Elisabete Gomes Caetano, 93 anos
Leandro Matos dos Reis, 37 anos
Vivaldo Almeida de Souza, 57 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Deoclides Gomes da Silva, 
42 anos
Elenice Alves da Silva, 49 anos
Francisco Ciríaco da Gama, 
72 anos
Renata Ferreira, 48 anos
José Maria Abreu, 74 Anos 
(Cremação)
Felipe da Rocha Gomes, 
34 Anos (Cremação)
Antônia Ferreira de Sousa,
75 Anos (Cremação)

Atentado a político em GO

Aponte a câmera para 
o QR Code e assista ao vídeo

sendo investigado pelo grupo de 
homicídios da 17ª Delegacia Re-
gional de Polícia, de Águas Lindas.

O Correio questionou o diretó-
rio do Progressistas, em Goiás, pa-
ra saber que medidas de seguran-
ça tomaria, mas não houve retorno.Silva: “Quando cheguei, uma pessoa se aproximou e disparou”

Sepultamentos em 11 de setembro
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Alto escalão do GDF

Jose Humberto foi acompanhado 
de diversos integrantes do primeiro 
escalão do GDF. Participaram da 
reunião, os secretários de Obras, 
Valter Casimiro; de Esporte, 
Renato Junqueira; da Educação, 
Helvia Paranaguá; da Agricultura, 
Rafael Bueno; os presidentes 
da Terracap, Izidio Santos; da 
Novacap. Fernando Leite, entre 
outros. O anfitrião do evento 
foi o presidente da Asbraco, 
Afonso Assad. O presidente do 
Sinduscon-DF, Adalberto Valadão 
Jr, também esteve presente.

“Sou a favor do Eixão do Lazer. Nós 
o garantimos, todos os domingos”
O presidente do DER, Fauzi Nacfur, foi um 
dos presentes à reunião de diretoria da 
Asbraco. À coluna, ele afirmou que é um 
apoiador do Eixão do Lazer. ‘’Nós garantimos 
a via livre de trânsito, todos os domingos, 
para que se torne uma espaço de lazer. Não 
temos nada contra a programação cultural. 
A nossa operação foi sobre o consumo de 
álcool. Desde maio, vínhamos alertando 
sobre a questão’’. Fauzi ainda disse ser a 

favor de uma possível mudança na legislação local que permita o consumo, tornando 
sem efeito, aos domingos, à Lei nº 2098/98, que proíbe bebidas alcoólicas às margens 
de rodovias. ‘’Estamos também estudando juridicamente isso’’, contou. O deputado 
Ricardo Vale (PT) também apresentou projeto na Câmara Legislativa nesse sentido.

Segurança alimentar na 
Semana de Inovação 2024

A chef, ativista, escritora e apresentadora de TV 
Bela Gil é presença confirmada no maior evento 

de inovação pública da América Latina: a Semana 
de Inovação. Esta 10ª edição irá promover uma 

reflexão sobre Novas Formas de Cuidar, por 
meio de cinco grandes eixos temáticos: Trabalho 

e Saúde, Ciência e Tecnologia, Meio Ambiente 
e Clima, Diversidade e Inclusão e Cidades e 

Territórios. O evento, gratuito, é promovido pela 
Escola Nacional de Administração Pública (Enap) 

e ocorrerá em formato híbrido, em Brasília, de 
29 a 31 de outubro. As inscrições estão abertas.
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"Crianças têm direitos negligenciados"

Ao CB.Poder, o magistrado destaca a importância do livro Fabinho — da Roça aos Tribunais, para mostrar que ainda há 
acessos negados na infância de muitos brasileiros, e também serve como motivação para mostrar que há esperança

O
s objetivos com o lança-
mento do livro Fabinho 
— da Roça aos Tribunais, 
que usa como base a his-

tória de vida de Fábio Esteves, 
juiz instrutor no STF, foram de-
batidos no programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — de ontem. Aos jorna-
listas Carlos Alexandre de Souza 
e Adriana Bernardes, o integran-
te do Fórum Nacional de Juízas e 
Juízes contra o Racismo e todas 
as formas de Discriminação (Fo-
najurd) também comentou sobre 
eventos da magistratura que irão 
ocorrer nos dias 21 e 22 de no-
vembro na Bahia.

Qual o significado e objetivo do 
livro Fabinho — da Roça aos 
Tribunais, lançado no último 
dia 5 de setembro?

Temos dois modelos, um para o 
ensino fundamental e outro para 
a educação infantil. Ele é um pre-
sente para mim, pois recupera um 
apelido de infância. Além disso, 

vem ao encontro daquilo que te-
nho desenvolvido ao longo da mi-
nha trajetória, e retrata de maneira 
muito lúdica e fiel a minha infân-
cia na zona rural, e depois faz um 
salto para os tribunais. Ele tem a fi-
nalidade de atingir um público in-
fantil a partir de uma abordagem 
não apenas lúdica, mas também 
muito consciente.

E deixa qual mensagem?
Que nossas crianças ainda 

têm direitos negligenciados. Te-
mos 25 milhões de crianças no 
Brasil sem direitos básicos e há 
muitos Fabinhos no Brasil. Por 
mais que tenhamos muitas me-
lhoras na educação e um estatu-
to que garanta muitos direitos, 
ainda há trajetórias como a do 
Fabinho. O livro também apre-
senta uma família extremamen-
te estruturada, forte e resiliente.

O senhor poderia explicar sobre 
o projeto que desenvolve há 
muitos anos, que é a questão de 
educação sobre direitos?

É um projeto chamado Falando 

Direito. Atualmente, é coordena-
do e executado pelo Instituto de 
Educação em Direitos e Fraternida-
de (IEDF), e tem uma metodologia 
muito interessante. Criamos uma 
linha da vida e a dividimos em sete 
tempos, e a cada tempo a gente re-
corta os direitos que são relaciona-
dos. O primeiro tempo é o de nas-
cer, à educação, ao alimento e à so-
brevivência. Assim vamos desen-
volvendo eles de acordo com o tem-
po, por exemplo, na adolescência, 
falamos sobre direito de igualdade 

e também sobre bullying. Quando 
chegamos na vida jovem, falamos 
sobre o acesso ao emprego, prote-
ção enquanto consumidor, deve-
res do ponto de vista penal, e va-
mos evoluindo até chegar ao séti-
mo tempo, quando tratamos sobre 
a velhice e os idosos. 

Nos próximos meses teremos 
dois eventos que o senhor estará 
envolvido e que tratam da 
questão dos negros e de juízes 
negros. Quais são esses eventos?

Em 2016, Edinaldo César e eu 
pensamos na criação de um en-
contro que pudesse reunir a ma-
gistratura negra do país para dis-
cutir algumas coisas. Ao contrário 
do que as pessoas acham, que se-
ria um espaço segregado, não. É 
um encontro de juízas e juízes ne-
gros para a magistratura, socieda-
de e o Poder Judiciário. Aliás, nos-
so encontro é o mais aberto e plu-
ral possível. Paralelamente a esse 
evento, criamos um outro movi-
mento, que é o Fonajurd, não é só 

para juízes negros, mas para com-
bater o racismo e todas as formas 
de discriminação.

Quando será realizado?
21 e 22 de novembro, no Tri-

bunal de Justiça da Bahia, em 
Salvador, realizaremos a 7ª edi-
ção e vamos tratar de educação 
antirracista, políticas de equida-
de racial no âmbito do Judiciário 
e celebrar as nossas conquistas.

 
* Estagiário sob a supervisão de 

Márcia Machado

Leia mais sobre o juiz na página 3 
do caderno Direito e Justiça

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES

ARTIGO

“Tive o privilégio de viver os 
Anos Dourados. Tínhamos que 
correr atrás do Brasil. O presiden-
te JK, com sua energia e sua ou-
sadia, conseguiu substituir o há-
bito do sofrimento pela pedago-
gia do prazer. O brasileiro passou 
a ter autoestima” lembra, sempre, 
o cineasta Cacá Diegues. Verdade 
absoluta! E hoje, quando o Presi-
dente faria 122anos, uma de suas 
obras mais icônicas faz homena-
gem especial para lembrar a da-
ta de seu nascimento: o Instituto 
Histórico e Geográfico de Brasília. 
O advogado e escritor Paulo Cas-
telo Branco preparou com esmero 
uma tarde cultural para lembrar JK. 
Além de pronunciamentos de aca-
dêmicos, acontece na sede do IH-
G-DF um sarau com serestas e re-
cital de poemas. 

Apenas para lembrar, o Institu-
to Histórico e Geográfico do DF foi 
um presente de JK ao Brasil. Cria-
do em 8 de dezembro de 1960, ca-
minha para fazer 64 anos. A ata da 
criação do IHGDF foi assinada pe-
lo presidente JK, pelos ex-prefeitos 
de Brasília Israel Pinheiro, Pau-
lo de Tarso Santos, Sette Câmara 
e ainda por Lucio Costa, Gilberto 
Freire, André Malraux e até pelo vi-
ce-presidente João Goulart. O pri-
meiro presidente foi o ex-ministro 
do Trabalho, Júlio Barata. 

JK justificou assim a criação do 
instituto: “Foi escolhida a data de 
hoje consagrada no Brasil ao culto 

da Justiça – Dia da Justiça – por en-
tenderem os signatários do pre-
sente documento que há estrei-
tas ligações entre o juiz e o histo-
riador, entre a Justiça e a história, 
pois em seu ofício, historiadores e 
juízes formulam a síntese dos do-
cumentos e prestigiam em tese a 
tradição em que encontram as raí-
zes da Balança de Themis e a Tú-
nica de Clio”.

Há 122 anos nascia Juscelino 
Kubitschek, em Diamantina. Há 
68 anos, em 31 de janeiro de 1956, 
o médico-tenente da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais, ex-prefeito, 
deputado e governador de Minas 
Gerais, tomava posse como o 21º 
Presidente da República do Brasil. 
E cumpria sua primeira promessa 
de campanha quando, em 18 de 
abril, assinava a “Mensagem de 
Anápolis”, enviando ao Congresso 
o projeto de lei, prometendo mu-
dar, em 21 de abril de 1960, a ca-
pital federal do litoral para o Pla-
nalto Central.

Há 68 anos, JK iniciava a cons-
trução da nova capital. Em 21 de 
abril de 1960, depois de 1.112 dias 
de obras, inaugurava Brasília.

Abraçadas nas comemorações 
dos 122 anos de JK, Diamantina e 
Brasília entram no túnel do tem-
po para bendizer e celebrar a his-
tória de um governante que me-
xeu com as entranhas geopolíti-
cas e culturais do Brasil.

De Diamantina, o menino Jus-
celino enfrentou todas as dificul-
dades para estudar. Ele pegou es-
tradas, saltou montanhas, cruzou 
fronteiras, ganhou o mundo, sor-
riu e chorou para, enfim, repousar 
sua história de vida e de maior es-
tadista brasileiro em um Memorial 

no Eixo Monumental de Brasília.
Uma história rica em brasili-

dade e pioneirismo. Em coragem 
e magnanimidade.

O ex-presidente JK foi um 
construtor de sonhos. No poder, 
JK foi exemplo de empreendedo-
rismo e de generosidade. Fora do 
poder, foi exemplo de luta pela 
Democracia. E, no exílio, foi um 
brasileiro que só pensava em Bra-
sil, usando seu prestígio interna-
cional para exaltar e trazer inves-
timentos para seu país.

A construção de Brasília fez o 
Brasil colher um novo País do Cen-
tro-Oeste, do Cerrado e da Amazô-
nia. Nos tempos de JK, o Brasil co-
lheu efervescência cultural. O Bra-
sil colheu a primeira Copa do Mun-
do, colheu Bossa Nova e colheu 
alegria. O povo brasileiro colheu 
o sentimento de que é capaz de 
construir o que parece impossível. 

Mas nem tudo foram flores na 
vida de JK. Sofreu muitas injusti-
ças. A verdade é que sua grande 
popularidade e sua pretensão de 
voltar à presidência em 1965 (JK 
65) impuseram-lhe uma perse-
guição implacável do regime mi-
litar. Os anos passaram. JK virou 
unanimidade. Como bem lembra 
o historiador e jornalista Élio Gás-
pari, “Hoje, todos os políticos bra-
sileiros querem ser um JK quando 
crescerem. Um dia, talvez, algum 
consiga. Desde que aprenda uma 
lição: JK jamais disse uma má pa-
lavra dos brasileiros ou do Brasil. 
Foi um visionário que acreditou 
em ambos”.

Silvestre Gorgulho, jornalista 
e ex-secretáriode Comunicação 
e de Cultura de Brasília

O estadista que 
deu autoestima 
aos brasileiros

12 de setembro de 1902. Dia-
mantina, Minas Gerais. Nascia o 
ex-presidente da República, Jus-
celino Kubitschek. Desde então, 
a data nunca mais deixou de ser 
celebrada, mesmo após o faleci-
mento de JK. O legado deixado 
pelo fundador de Brasília vem 
sendo enaltecido e multiplica-
do a cada ano. Hoje, o Instituto 
Histórico e Geográfico do Distri-
to Federal (IHG-DF) vai realizar 
um sarau em homenagem a Jus-
celino. O evento, que será gratui-
to e aberto ao público, será a par-
tir das 19h na sede do instituto, 
na 703/903 Sul, e vai contar com 
a presença de autoridades e ar-
tistas. Estão confirmadas as pre-
senças dos ex-governadores do 
DF, Cristovam Buarque e Maria 
de Lourdes Abadia.

"Este será o primeiro evento 

que realizaremos nesse forma-
to. A ideia de fazer um sarau sur-
giu porque nós queríamos reali-
zar uma homenagem tão alegre 
quanto era Juscelino. Vamos ter 
orquestra tocando e recital de 
poesias", disse o presidente do 
IHG-DF, Paulo Castelo Branco. 
JK é fundador e patrono do ins-
tituto, que conta com um museu 
onde é reproduzida a residência 
de Juscelino em sua cidade na-
tal, Diamantina.

A criação do IHG-DF aconte-
ceu em 8 de dezembro de 1960, 
oito meses após a fundação da 
capital. Entre as finalidades do 
instituto está o desenvolvimen-
to de estudos sobre História e 
Geografia em geral, principal-
mente com ênfase em Brasília; a 
comemoração de datas que te-
nham referência a grandes fatos 
históricos brasilienses e nacio-
nais; preservação da memória 

das tradições nacionais e o culto 
à memória dos grandes vultos da 
história do Brasil e de sua capital.

Educação patrimonial

A neta de JK, Ana Cristina Ku-
bitschek, anunciou ao Correio 
que hoje será dado o pontapé ini-
cial para um projeto que será lan-
çado em 2025 e levará aos alunos 
do Ensino Médio um conteúdo 
mais aprofundado sobre Brasília, 
que ajudará os jovens de 15 a 18 
anos a entenderem melhor a ori-
gem da capital. O projeto é uma 
parceria do Memorial JK com a 
Secretaria de Educação do DF. "A 
ideia é inserir na base curricular 
do Ensino Médio do DF cartilhas 
e livros combinadas com visitas ao 
memorial para que os jovens pos-
sam entender melhor o surgimen-
to da cidade e se orgulhar de on-
de vieram", explicou a neta de JK.

 » MILA FERREIRA 

JK 122 ANOS

Sarau celebra Juscelino Kubitschek Presidente 
Juscelino 
Kubitschek 
em primeira 
viagem ao 
local onde 
Brasília seria 
construída

Arquivo Público do DF

 »Entrevista | FÁBIO ESTEVES | JUIZ INSTRUTOR DO STF

Aponte a câmera do celular e 
acesse o conteúdo completo

REALIZAÇÃO

PATROCÍNIO

APOIO

Escolha a

Esco�
2024

Explore dicas exclusivas e
matérias especiais que
preparamos para guiar você
nesse processo tão essencial.
Com informações valiosas e
orientações de especialistas,
você terá tudo o que precisa
para garantir o futuro
brilhante do seu filho.

Escaneie o QR para
ser redirecionado
para o site do projeto
Escolha a Escola do
Seu Filho 2024

Acesse nosso site!

para a educação do seu filho!
Faça a escolha certa
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» Sexta-feira (13/9)
Boka de Sergipe  
Elite do Cerrado  
Rick e Rangel  
Edu Boneco  
Iohanes  

» Sábado (14/9)
Negão Chandon  
Leandro Kato  
Nena Queiroga  
Guilherme Silva  
Alisson e Aryel  

» Domingo (15/9)
Flavinho Casca de Bala  
Sabugo de Milho  
Nego Rainner  
Si Bobiá a Gente Pimba  
Banda Magníficos 

Ceilândia celebra a cultura

NORDESTINA

O Maior São João do Cerrado, uma das festas juninas fora de época mais 
conhecidas do país, começa hoje e vai até domingo com entrada gratuita

C
eilândia será palco de 
uma das festas juninas 
mais populares fora de 
época do país, O Maior 

São João do Cerrado, para o qual 
é esperado um público de 300 
mil pessoas. Em sua 16ª edição, 
o evento começa hoje e vai até 
domingo, reunindo artistas na-
cionais e locais, para celebrar a 
cultura nordestina. A programa-
ção da festança será composta 
de música, dança e gastronomia 
típicas, na QNN 12, ao lado do 
estádio Abadião.

A abertura oficial começa 
com a apresentação da banda 
de forró Mastruz com Leite. Ao 
longo dos quatro dias, o públi-
co poderá aproveitar shows de 
artistas e grupos como Bicho de 
Pé, Iohanes, Negão Chandon, 
Flavinho Casca de Bala e Banda 
Magníficos. Cantores locais, co-
mo Nilson Freire, Alisson e Ar-
yel, Rick e Rangel e Nego Rain-
ner, também farão parte da pro-
gramação multicultural.

Além dos shows no palco 
principal, o público terá a opor-
tunidade de assistir a espetácu-
los circenses e participar de mo-
mentos de interação cultural, 
como apresentações de trios de 
forró pé de serra no coreto e nas 
ilhas espalhadas pelo evento. 
Esses trios serão responsáveis 
por animar e aquecer as noites 

de Ceilândia, trazendo o autên-
tico clima junino ao cerrado.

Raízes

A região administrativa de 
Ceilândia, conhecida como a 
“capital do Nordeste no Distrito 
Federal”, é o lugar ideal para re-
ceber a festa, segundo sua idea-
lizadora, Edilane Oliveira. “Tem, 
em sua formação, a segunda 
maior comunidade nordesti-
na do país. Essa cidade é a ca-
sa do são-joão. Muitas pessoas 
já disseram que eu deveria le-
var o evento para o Plano Pilo-
to. Todos sabem da minha luta, 
ano após ano, para defender es-
se chão como nosso território”, 
enfatiza ao Correio.

Diretora cenográfica, Rebe-
ca Oliveira observa que Brasí-
lia é um lugar com pessoas do 
país inteiro, e que O Maior São 

João do Cerrado é de todos e 
para todos. “A cenografia bus-
cou acompanhar todo o enre-
do deste evento. Juntamos ar-
tistas do Norte, do Nordeste, do 
Sul e do Centro-Oeste. Sendo 
assim, um espaço multiartísti-
co, de vivências completamen-
te diferentes uma da outra, com 
um mix de artistas capacitados 
para entregar muita autentici-
dade”, garante.

O tema desta edição é “de 
volta às origens”. Rebeca de-
talha como foi o processo de 

escolha. “Decidimos trazer de 
volta cada parte de si, da sau-
dade de casa, do que realmente 
nos conecta com nossas raizes. 
Podemos esperar muita cor, es-
paços aconchegantes para as 
pessoas se divertirem, e lugares 
para renovar as fotos de são-
joão. Vamos deixar marcado na 
memória o país plural que so-
mos”, explica.

Homenagem

O evento prestará uma ho-
menagem ao mestre da xilogra-
vura, J. Borges, que morreu em 
julho de 2024. As obras dele, que 
ilustraram o palco principal em 
2014, estarão presentes, mar-
cando um tributo ao seu lega-
do. “Ele era um amigo querido 
e grande artista brasileiro que 
nos deixou recentemente. A ce-
nografia da Vila Borborema, na 
entrada do evento, fará referên-
cia a esse gênio”, adianta a orga-
nizadora. O trabalho é assinado 
por Paulo Duarte e Natalício, ar-
tistas do Amazonas, que fazem 
parte da festa de Parintins.  

A edição de 2024 também 
trará a arte urbana de Guinr, 
artista plástico gaúcho que, se-
gundo Edilane, irá “abrilhantar 
ainda mais a festa”. A temáti-
ca do evento é cuidadosamen-
te pensada com antecedência. 
“Há um trabalho de curadoria 
realizado anualmente. No ano 

passado, trouxemos um pouco 
de Athos Bulcão. O Maior São 

João do Cerrado une a cultura 
do Norte ao Sul do Brasil, lite-
ralmente”, destaca.  

Edilane Oliveira comenta so-
bre as expectativas para a cele-
bração. “Sempre nos dedicamos 
para entregar um grande espe-
táculo para o povo de Ceilândia 
e para o Distrito Federal. Que-
remos que todos entrem nes-
sa energia mágica do São João 
e curtam a festa. A idealizado-
ra deixa um convite para o pú-
blico. “Que todos venham cur-
tir em paz essa festa para todas 
as famílias”, conta.

Segundo a organização, 
a festa movimenta a economia 
local e oferece oportunidades 
de trabalho para artistas da re-
gião. Ao longo dos anos, o even-
to atraiu mais de 4 milhões de 
pessoas, gerou 1.640 horas de 
música e contratou 26 mil artis-
tas. No ano passado, foram cria-
dos 1,5 mil empregos diretos e 5 
mil indiretos.  

O Maior São João do Cerra-

do está atento à inclusão so-
cial. Haverá intérpretes de Li-
bras, audiodescrição, platafor-
mas elevadas para pessoas com 
mobilidade reduzida e estacio-
namento exclusivo para pes-
soas com deficiência, garantin-
do que todos possam aprovei-
tar a festa de maneira confor-
tável e segura. 

 » DAVI CRUZ

Em 2023, 
multidão lotou o 
evento todos os 
dias na QNN 12

 D
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Data: 12 a 15 de setembro de 2024  

Local: QNN 12 (ao lado do 

estádio Abadião), Ceilândia Sul  

Hora: 18h – abertura dos portões

Entrada: gratuita

O MAIOR SÃO JOÃO DO CERRADO

» Quinta-feira (12/9) 

Pé De Cerrado  

Abertura Oficial  

Sanfona Lascada  

Queima de Fogos  

Bicho de Pé  

Nilson Freire  

Edu Boneco  

Mastruz com Leite 

Pé de Cerrado abre a festa 
hoje, a partir das 18 horas

A quadrilha Elite 
do Cerrado se 

apresenta amanhã

A quadrilha Sabugo 
de Milho anima a 
festa no domingo
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M
emphis Depay mal te-
ve o passaporte carim-
bado para a primeira 
experiência profissio-

nal em um time fora da Europa 
e encarou uma jornada em tem-
po integral. O novo funcionário 
do Corinthians aterrissou no Ae-
roporto Internacional de Guaru-
lhos por volta das 5h30 de ontem 
e só teve o fim do primeiro ex-
pediente decretado na virada do 
dia, após a apresentação diante 
de 40 mil torcedores na Neo Quí-
mica Arena, antes da classifica-
ção da equipe à semifinal da Co-
pa do Brasil, sobre o Juventude.

Primeiro holandês contrata-
do pelo Corinthians, Memphis 
viveu uma verdadeira peregri-
nação em São Paulo. Tudo co-
meça em Guarulhos. O jatinho 
Gulfstrum, alugado pelo clube, 
de custo entre R$ 89 milhões e 
R$ 106 milhões, pousou no iní-
cio da manhã no GATGRU, pa-
ra jatos privados. Inconsciente-
mente, o jogador, vestido no esti-
lo rapper com conjunto da Puma, 
concorrente da fornecedora de 
materiais corintiana, a Nike, dri-
blou a maioria dos torcedores no 
aeroporto. Eles estavam concen-
trados no Terminal 3 de desem-
barque internacional, a 11km a 
pé de distância do ponto de en-
contro com o jogador. Cerca de 
100 “fiéis” tiveram a chance do 
primeiro contato com o jogador. 
Mesmo separados por uma gra-
de, tietaram, pediram autógra-
fos e arrancaram do astro breves 
agradecimentos em português.

Bastante requisitado, Mem-
phis não prolongou o contato 
com os corintianos em Guaru-
lhos e entrou em um carro em 
direção a um hotel. Descansou 
brevemente da viagem de mais 
de 11 horas, almoçou e seguiu o 
tour pela capital paulista. O pró-
ximo destino era o Parque São 
Jorge, a sede administrativa al-
vinegra na Zona Leste da cida-
de. O holandês desembarcou em 
grande estilo, de helicóptero, no 
centro do gramado do Estádio 
Alfredo Schurig, a Fazendinha. 
Vestido na beca com um terno, 
foi saudado pelo presidente Au-
gusto Melo e recebeu um broche 
com o escudo do time. Também 
foi presenteado com bonés e ca-
misetas das torcidas organizadas 
Gaviões da Fiel e Pavilhão Nove e 
posou para fotos.

Em seguida, visitou o Memo-
rial Corinthians e conheceu mais 
sobre a história alvinegra. Con-
templou ídolos do clube, tro-
féus e provocou aglomerações 
de sócios nos corredores. A qua-
se 20km dali, Memphis teve o 
primeiro contato com a comis-
são técnica e companheiros no 
Centro de Treinamento Joaquim 
Grava. Também aproveitou para 

conhecer as instalações e tirou 
onda de modelo em um ensaio 
fotográfico antes de bater o pon-
to na Neo Química Arena. O está-
dio não é novo para o holandês. A 
experiência dele na primeira Co-
pa do Mundo passou duas vezes 
por Itaquera.

Em 23 de junho, entrou no se-
gundo tempo para marcar e de-
cretar a vitória da Laranja por 2 x 

0 sobre o Chile, pela terceira roda-
da da fase de grupos. Retornou à 
ZL 16 dias depois para a derrota 
nos pênaltis na semifinal contra 
a Argentina. O compromisso em 
Itaquera era o último do dia. Com 
show de luzes, fogos e de imagens 
nos telões e no painel externo da 
arena, foi apresentado e teve o 
número 94 confirmado, em re-
ferência ao ano em que nasceu. 

Hoje, Memphis dará a primei-
ra entrevista coletiva como joga-
dor do Corinthians, também na 
Neo Química Arena, às 11h30. A 
operação para ter o boleiro até 
dezembro de 2026 sairá por R$ 70 
milhões. Está previsto que R$ 57 
milhões dos encargos sejam cus-
teados pela patrocinadora más-
ter do clube, a casa de apostas Es-
portes da Sorte. 

COPA DO BRASIL Primeiro dia de Memphis Depay em São Paulo é marcado por agenda cheia. Novo astro do Corinthians faz tour 

Um novo maluco 
no pedaço

Memphis pode atuar pelo Corinthians na Copa Sul-Americana e no Brasileirão. Último jogo dele foi em 19 de maio, com o Atlético de Madrid

Rodrigo Coca/Ag. CorinthiansVICTOR PARRINI

Fortaleza é derrotado pelo Internacional
O Fortaleza desperdiçou a oportunidade de assumir a ponta do 
Brasileirão. Ontem, em partida atrasada pela 19ª rodada, o Leão do Pici 
foi derrotado por 2 x 1 pelo Internacional, no Beira-Rio, em Porto Alegre. 
A equipe tricolor saiu atrás no placar aos 21 minutos do primeiro tempo, 
após gol de Alan Patrick. Titi descontou para os visitantes antes do 
intervalo. O empate persistiu até os 38 minutos da etapa final, quando 
Gustavo Prado decretou a vitória. O Fortaleza chega aos 48 pontos, dois a 
menos do que o líder Botafogo. O Colorado é o oitavo colocado, com 35.

pelo Parque São Jorge, Memorial, CT e termina com delírio coletivo da Fiel em Itaquera na apresentação e classificação para a semi

Na base do sofrimento e da 
raça, o Vasco está de volta à semi-
final da Copa do Brasil. Ontem, o 
cruzmaltino perdeu para o Athle-
tico-PR no tempo regulamentar, 
por 2 x 1, mas esbanjou eficiência 
e frieza nos pênaltis para ganhar, 
por 5 x 4, e seguir vivo no tor-
neio nacional. Com um a menos 
durante boa parte do jogo, os 
cariocas suaram, mas seguraram 
a pressão imposta pelos para-
naenses e avançaram.

A necessidade de reverter a 
desvantagem gerada com a derro-
ta no Rio de Janeiro fez o Athletico
-PR se lançar ao ataque e exercer 
uma grande pressão contra o Vas-
co. No entanto, o domínio demo-
rou um pouco para se transformar 

em chances de gol. Mas quando 
aconteceu, foi fatal. Aos 16 minu-
tos, Esquivel cruzou, a bola pas-
sou por todo mundo e encontrou 
Cuello. O camisa 28 chutou forte e 
fez 1 x 0. Com 31, o jogador virou 
garçom ao cabecear para o meio 
de área e possibilitar o segundo do 
Furacão, desta vez com Zapelli.

O resultado dava a vaga ao 
Athletico-PR e a situação pare-
ceu melhor quando o árbitro de 
vídeo flagrou Rayan acertando 
Esquivel com o jogo paralizado. 
A ação rendeu cartão vermelho 
para o vascaíno. No entanto, 
apesar das poucas oportunida-
des claras criadas, o cruzmaltino 
precisou de três minutos para 
voltar ao confronto. Em um dos 

melhores atributos pessoais, 
Vegetti usou a cabeça para com-
pletar cruzamento de Piton. 

Com um a mais em campo, o 
Furacão lutou para manter a blitz 
no segundo tempo. No entanto, 
mesmo em desvantagem numé-
rica, o Vasco conseguia igualar no 
ímpeto de marcação e se manter 
seguro defensivamente. Pegado, 
o confronto gerou uma série de 
punições por cartão — ao todo, 
foram seis na partida. A bola era 
mais do Athletico-PR, porém o 
goleiro Léo Jardim não chegou 
a ser exigido com grandes defe-
sas. As pausas para atendimento 
médico quebraram a dinâmica 
de bola rolando e encaminharam 
a vaga aos pênaltis.

O duelo começou com exce-
lência de ambos os lados. Athle-
tico-PR e Vasco acertaram as duas 
primeiras cobranças e esbanjaram 
categoria, com direito a deslocar 
o goleiro adversário. A situação 
mudou quando Canobbio foi 
para a bola. O uruguaio chutou 
mal e parou em boa defesa de Léo 
Jardim. Eficientes, os vascaínos 
mantiveram o aproveitamento 
em 100% e ganharam dois mat-
ch-points. No primeiro, o Furacão 
se manteve na disputa ao marcar 
com João Cruz. Vegetti cobrou no 
meio do gol e colocou o cruzmal-
tino nas semifinais.

 »  Mais Copa do Brasil na 
      página 20

Vasco elimina o Athletico-PR nos pênaltis

O argentino Pablo Vegetti converteu o pênalti da classificação vascaína

Matheus Lima/Vasco

O primeiro contato de Memphis com a Fiel

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

Astro visitou a galeria de títulos alvinegra

Jose Manoel Idalgo/Ag. Corinthians

E arrastou multidão no Parque São Jorge

Jose Manoel Idalgo/Ag. Corinthians

Poder de reação 
em Itaquera

Quando o assunto é Copa do 
Brasil, o Corinthians demonstra 
poder de reação. A vitória sobre 
o Juventude por 3 x 1, ontem, na 
Neo Química Arena, reforça isso. 
O clube alvinegro carimbou o pas-
saporte para a semifinal da Copa 
do Brasil com a dose extra da 
motivação pela pulverização de 
mais uma desvantagem no segun-
do torneio mais relevante do país, 
graças aos gols de Ángel Romero, 
Zé Marcos (contra) e André Rama-
lho, nos acréscimos da etapa final.

Disputada desde 1989, a Copa 
do Brasil testemunhou 14 reações 
corintianas após derrotas nos 
jogos de ida, incluindo as campa-
nhas recentes. A jornada do vice-
campeonato para o Flamengo em 
2022 teve a superação também nas 
quartas de final, quando tomou o 
2 x 0 em Goiânia e devolveu com 
goleada por 4 x 1, em São Paulo.

A jornada semifinalista no 
ano passado foi a mais sofrida. A 
cadeia de desvantagens revertidas 
começou na terceira fase, contra o 
Remo. Os paulistas perderam por 
2 x 0 em Belém, devolveram o pla-
car em Itaquera e avançaram nos 
pênaltis. Nas oitavas e nas quartas, 
viveu perigosamente, mas despa-
chou Atlético-MG e América-MG. 
Na semi, provou do próprio vene-
no. Bateu o São Paulo por 1 x 0 em 
casa, mas sofreu o 2 x 0.

Foi uma noite na qual os erros 
quase custaram caro. O gol de 
Ángel Romero, aos 29 do primeiro 
tempo, quase foi ofuscado. Dois 
minutos depois, Lucas Barbosa 
disputou bola na área, Matheus 
Bidu protegeu, o goleiro Hugo 
saiu mal e deixou o atacante 
confortável para marcar. O VAR, 
porém, interveio ao identificar 
falta e sugerir a revisão de Wagner 
Magalhães. Jogada anulada.

O alívio durou pouco tempo. 
Após cobrança de escanteio fecha-
da de Alan Ruschel, Hugo Souza 
saiu para desviar, mas trombou 
com Zé Marcos, se atrapalhou e 
marcou contra. Também houve 
revisão do lance devido a uma pos-
sível falta durante a trajetória da 
bola. Contudo, o gol foi confirma-
do. Na volta do intervalo, o Corin-
thians foi na raça e na pressão. 
Chegou a ter 79% de posse de bola, 
finalizou 19 vezes e forçou oito 
defesas do goleiro Gabriel. (VP)
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Quem ganha a vaga de Pedro?
COPA DO BRASIL Flamengo pega o Bahia e começa a apresentar opções para substituir o lesionado camisa nove do time

O 
Flamengo iniciará, a par-
tir do jogo decisivo de 
hoje, contra o Bahia, pela 
Copa do Brasil, um pro-

cesso forçado de transformação 
tática para seguir a temporada 
sem Pedro. A lesão responsável 
por afastar o artilheiro rubro-
negro no ano por, ao menos, no-
ve meses, não só tirou do elen-
co a principal solução ofensiva 
de 2024, mas gerou um grande 
problema para Tite resolver: co-
mo armar o time titular sem o 
camisa nove? O técnico dará as 
primeiras respostas à questão às 
21h45, no Maracanã. No entan-
to, as opções no elenco abrem 
um leque de opções para a rea-
daptação em busca de títulos.

Antes de mais nada, é impor-
tante ressaltar: nenhum jogador 
do Flamengo reúne as caracte-
rísticas exploradas por Tite em 
Pedro. Opções naturais, Gabigol 
é um atleta de maior movimen-
tação fora da área para atacar os 
espaços entre as linhas de defesa 
dos adversários. Carlinhos até tem 
a força necessária para cumprir o 
trabalho de pivô, mas não ostenta 
o talento de finalização e drible do 
antigo dono da posição. Peças co-
mo Bruno Henrique e Arrascaeta 
jogam como falso nove. No entan-
to, se forem acionados na função, 
forçariam adaptações em outras 
peças do esquema rubro-negro.

Independentemente da esco-
lha, Gerson é quem mais deve mu-
dar de estilo sem Pedro em cam-
po. Apelidado de Coringa pela ca-
pacidade multifuncional no meio-
campo, o camisa oito teria de des-
bloquear o estilo mais recuado e 
centralizado. Se optar por uma das 
opções listadas acima, Tite man-
teria o esquema com jogadores de 
velocidade pelas duas pontas do 
campo. Tal característica, inclusi-
ve, é sinônimo de abundância no 
elenco. Contra o Bahia, por exem-
plo, Luiz Araújo e Bruno Henrique 
cumpririam a função. No restan-
te da temporada, ainda teria Plata 
(sem condições legais de jogar ho-
je) e Michael (lesionado e fora até 
outubro). No entanto, consideran-
do o histórico recente, Gabigol não 
entregou resultados quando o Fla-
mengo jogou com velocistas como 
opções pelas duas laterais.

Se optar pela ousadia de mo-
dificar o esquema tático utiliza-
do em quase um ano de Flamen-
go, Tite poderia evocar um padrão 
de sucesso conhecido pela atual 

geração: reforçar o meio e jogar 
com uma dupla de ataque. O es-
tilo maximizaria as características 
de Gabigol e reuniria um “quadra-
do” central potente com Pulgar, De 
la Cruz, Gerson e Arrascaeta, por 
exemplo. O modelo, porém, sacri-
ficaria a grande opções de jogado-
res de lado. Opções disponíveis pa-
ra o restante do mês, Bruno Hen-
rique, Luiz Araújo e Plata lutariam 
por um único lugar no time e nem 
sempre tão abertos pelos lados. 
Contra o Bahia, uma mudança ra-
dical é pouco provável, mas a ideia 
ficaria como opção para a sequên-
cia de Brasileirão e Libertadores.

Com jogadores importantes 
voltando de lesão (Léo Pereira, Ga-
bigol e Arrascaeta deixaram o de-
partamento médico — De la Cruz 
segue fora), Tite ganhou recursos 
para suprir a ausência de Pedro. A 
aplicação das ideias do treinador 
será colocada em prática na deci-
são. Contra o Bahia, o rubro-negro 
defende a vitória por 1 x 0 traga do 
jogo de ida, na Fonte Nova. Porém, 
além da classificação às semifinais 
da Copa do Brasil, os torcedores 
do time carioca esperam ver no 
Maracanã como o “novo” Flamen-
go vai se comportar para manter o 
poder de fogo em dia.

Gabigol é uma das principais opções para substituir Pedro no comando de ataque, mas o camisa 99 deve começar no banco contra o Bahia

Marcelo Cortes/Flamengo

DANILO QUEIROZ

MUNDIAL SUB-20 COBCOPA DE 2026 PARIS-2024 TERRORISMO SKATE

A Seleção Brasileira sofreu, 
mas conseguiu chegar nas 
quartas de final da Copa 
do Mundo Feminina Sub-
20. Ontem, o time amarelo 
precisou da prorrogação 
para vencer Camarões, 
por 3 x 1. Os gols foram 
marcados por Priscila e 
Dudinha (2). O adversário 
na etapa sai hoje da 
partida entre Coreia do 
Norte e Áustria, às 18h30.

A eleição para a 
presidência do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB), 
em 3 de outubro, terá 
apenas dois candidatos: 
Paulo Wanderley Teixeira 
tentará a reeleição 
contra Marco La Porta. 
As candidaturas foram 
inscritas na última terça-
feira e oficializadas ontem. 
O pleito está marcado para 
o próximo dia 3 de outubro.

Uma das sedes da Copa do 
Mundo de 2026, os Estados 
Unidos definiram quem 
será o treinador da seleção 
para o evento em parceria 
com Canadá e México. 
O time americano será 
comandado pelo experiente 
argentino Mauricio 
Pochettino, técnico de 52 
anos com passagens por 
Chelsea, Tottenham e Paris 
Saint-Germain.

Um mês após perder a 
medalha de bronze na final 
do solo nas Olimpíadas 
por determinação da Corte 
Arbitral do Esporte (CAS), 
a norte-americana Jordan 
Chiles quebrou o silêncio e 
deu uma declaração bastante 
polêmica sobre a decisão, 
garantindo que foi um ato 
racista. Na visão da ginasta, 
tudo ocorreu por causa “da 
cor” de sua pele.

O governo francês 
anunciou, ontem, que 
as autoridades locais 
neutralizaram três planos 
de ataques terroristas 
voltados para o período 
em que foram realizados 
os Jogos Olímpicos e 
Paralímpícos. As investidas 
tinham como alvo 
“instituições israelenses ou 
representantes de Israel 
presentes em Paris”

Kelvin Hoefler e Ismael 
Henrique estão nas quartas 
de final do Mundial de 
Skate Street, em Roma, na 
Itália. A competição marca 
o início de um novo ciclo 
olímpico da modalidade 
após os Jogos Olímpicos 
de Paris-2024. Kelvin foi o 
terceiro melhor colocado 
na disputa das fases 
classificatórias. Ismael ficou 
com a 13ª posição.

TÊNIS

O Brasil participa pela pri-
meira vez do formato atual da 
Copa Davis, com fase de grupos, 
mas a estreia foi longe da ideal 
na quadra dura. O time verde
-amarelo perdeu por 2 x 1 para 
a Itália no confronto melhor de 
três, ontem, em Bolonha, casa 
dos atuais campeões, e se com-
plicou. Mesmo sem Jannik Sin-
ner e Lorenzo Musetti, maiores 
estrelas do país no tênis, os ita-
lianos não tiveram muitas difi-
culdades nas partidas e confir-
maram o favoritismo no torneio 
de equipes, enquanto os brasi-
leiros precisam da recuperação 

contra a Holanda, hoje, a partir 
das 10h, para sonhar com uma 
vaga no mata-mata.

O primeiro representante do 
Brasil a entrar em quadra foi o 
jovem talento João Fonseca. Ele 
não conseguiu ser páreo para 
Matteo Berretini, atual número 
43 do ranking mundial. O tenista 
de 18 anos foi dominado duran-
te o confronto contra o adversá-
rio mais experiente e perdeu por 
2 sets a 0, com parciais de 6/1 
e 7/6. Depois foi a vez de Thia-
go Monteiro, brasileiro melhor 
classificado na ATP, em 76º. 
Ainda assim, perdeu no detalhe 
para Matteo Arnaldi por 2 sets 
a 1 (7/5, 6/7 e 7/6), em partida 

decidida nas poucas quebras de 
serviço de ambos.

Com o confronto resolvido 
em razão de a Itália ter ganha-
do as partidas anteriores, o 
confronto de duplas não pode-
ria mudar o resultado final, 
mas valia um ponto que pode 
ser importante na classifica-
ção final. Assim, Rafael Matos 
e Marcelo Melo não aliviaram 
para Andrea Vavassori e Simo-
ne Bolelli e a partida foi para 
outro tie-break. Desta vez, a 
melhor foi para os brasileiros, 
que salvaram o match point 
dos adversários e conseguiram 
virar para fechar o confronto 
em 2 sets a 1 (7/6, 6/7 e 5/7).

O saldo final coloca o Brasil 
na lanterna da chave A, empa-
tado com a Holanda. Na fren-
te estão Itália e Bélgica, ambas 
com 2-1 de aproveitamento. No 
novo formato da Copa Davis, 
avançam os dois melhores de 
cada grupo para a fase final, 
entre 19 e 24 de novembro, 
em Málaga, na Espanha. Cada 
país faz três partidas por con-
fronto, duas de simples e uma 
de duplas. Após enfrentar os 
holandeses, o time brasileiro 
retorna à ação no sábado, às 
10h, contra os belgas.

*Estagiário sob supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Brasil estreia com derrota na Copa Davis
ARTHUR RIBEIRO*

Thiago Monteiro perdeu na segunda partida e definiu derrota do Brasil

CBT/Divulgação

Árbitro: Bráulio da Silva Machado (SC)

21h45 Estádio
Maracanã

Copa do Brasil
Quartas de Final

Transmissão  
Globo

FLAMENGO BAHIA

Matheus Cunha; Wesley, Fabrício Bruno, Léo 
Pereira e Ayrton Lucas; Léo Ortiz, De La Cruz, 

Gerson e Arrascaeta; Luiz Araújo e B. Henrique
Técnico: Tite

Marcos Felipe; Arias, Gabriel Xavier, Kanu e Lu-
ciano Juba; Caio Alexandre, Jean Lucas, Everton 

Ribeiro e Cauly; Thaciano e Everaldo
Técnico: Rogério Ceni

A vantagem é 
do Galo em BH
LUCAS BRETAS

Belo Horizonte — O Atlético 
aposta na expressiva sequên-
cia invicta construída diante 
do São Paulo, como mandante, 
nas últimas temporadas, para 
avançar às semifinais da Copa 
do Brasil no duelo de volta, hoje, 
às 21h45, na Arena MRV. Já são 
quase sete anos sem derrotas do 
Galo diante do tricolor paulista 
na capital mineira. Como ven-
ceu o primeiro jogo por 1 x 0, no 
Morumbi, o Galo joga por dois 
resultados: vitória ou empate. 

Nesse recorte recente, o alvi-
negro venceu seis vezes o São 
Paulo e empatou outras duas. 
Na  somatória desses confron-
tos, foram 11 gols marcados 
do lado alvinegro e apenas três 
sofridos. O duelo também colo-
ca em jogo R$ 9,45 milhões em 
premiação por parte da CBF. 
Pela trajetória na Copa do Bra-
sil até aqui, o clube acumula R$ 
10,1 milhões em recompensas.

A tendência é que Milito 
repita a escalação do primeiro 
jogo contra o São Paulo. O time, 
porém, deve avaliar as condições 
físicas do zagueiro Junior Alonso, 
do lateral-esquerdo Guilherme 
Arana e do volante Alan Franco, 
que representaram Paraguai, 
Brasil e Equador, respectivamen-
te, nos jogos pelas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 2026.

O equatoriano não tem um 
reserva imediato. Fausto Vera 
será desfalque. O jogador não 
pode participar do confronto por 
ter atuado na competição pelo 
Corinthians. O atacante Eduardo 
Vargas deverá ser opção de Milito 
para o segundo tempo depois de 
enfrentar a Bolívia, em Santiago. 
Zaracho (procedimento cirúrgi-
co), Alisson (lesão no músculo 
adutor da coxa esquerda) e Dey-
verson (jogou pelo Cuiabá na 
Copa do Brasil), ficam de fora.

Os desfalques do São Paulo 
são Igor Vinícius (aprimoramento 
da forma física), Moreira (lesão na 
região posterior da coxa esquer-
da), Patryck (fratura na clavícula 
direita), Pablo Maia (cirurgia na 
coxa esquerda), Alisson (cirur-
gia no tornozelo direito), Liziero 
(lesão muscular no quadril) e Fer-
reira (lesão no tendão do quadrí-
ceps da perna esquerda).

Gabigol

Arrascaeta

Varela

Bruno Henrique

Pulgar

Gerson

Ayrton Lucas

De la Cruz

Léo Pereira

Rossi

Fabrício Bruno

Gabigol

De la Cruz

Léo Pereira

Bruno Henrique

Pulgar

Arrascaeta

Ayrton Lucas

Gerson

Fabrício Bruno

Rossi

Varela

AS SOLUÇÕES PARA O TIME TITULAR

Conservador ao “padrão Tite”, o time A mantém os pontas com duas opções 
centrais: a movimentação de Gabigol ou Bruno Henrique/Arrascaeta como 
falso nove. Mais radical, o time B muda o esquema tático e reedita as 
duplas utilizadas entre 2019 e 2022, nos melhores momentos do camisa 99.

 »Pedro fará cirurgia amanhã

Pedro e o Flamengo definiram os detalhes da cirurgia de 
reconstrução do ligamento cruzado do joelho esquerdo do atacante. 
Segundo anúncio do clube rubro-negro, o jogador passará pelo 
procedimento amanhã, no Hospital Copa Star, no Rio de Janeiro. A 
operação será conduzida pelo pelo cirurgião Luiz Antônio Vieira. O 
médico foi escolhido pelo jogador e o atendeu em 2018, quando o 
camisa nove realizou o procedimento pela primeira vez, na perna 
direita. O Gerente de Saúde e Alto Rendimento do time carioca, Márcio 
Tannure, acompanhará o atleta.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Júpiter 
em quadratura. nosso 
espírito na câmara secreta 
do coração é um sol que 
brilha como milhões de 
estrelas, de cor branca como 
o leite, radiante de glória 
e amor sábio para todos 
os seres, e todo santo dia 
nossa humanidade há de 
atualizar a consciência de 
o quão real e verdadeira 
é essa descrição, e de que 
nosso maior objetivo como 
seres humanos é fazer 
contato intencional com a 
faísca divina, com a Vida 
de nossas vidas. todos os 
outros objetivos, mundanos 
e sutis, são menores, e se 
nos dedicássemos com 
afinco ao que de mais 
importante temos de fazer 
como seres humanos, 
independentemente de 
nossas peculiaridades, 
não apenas evoluiríamos 
pessoalmente como o 
desejamos, como também 
irradiaríamos benefícios ao 
mundo inteiro, aos nossos 
amigos e queridos tanto 
quanto aos nossos inimigos 
desprezáveis. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

muitas coisas acontecendo ao 
mesmo tempo significa apenas 
isso, muitas coisas acontecendo 
ao mesmo tempo. talvez isso 
produza entusiasmo, que é uma 
virtude, mas deveria também 
atiçar o discernimento, para 
entender bem tudo.

algumas pessoas são úteis, 
outras nem tanto, porém, todas, 
em conjunto, formam uma 
sinergia especial. Por isso, não 
é o caso de ficar selecionando 
pessoas, mas de promover 
o bem comum e a harmonia 
entre todas elas.

Quando o primeiro passo 
for dado ficará evidente que 
os problemas e dificuldades 
eram todos teóricos, porque 
na prática tudo se mostra 
bastante fácil e sua alma 
com plena capacidade de 
administrar. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

nem sempre as coisas caras 
são melhores do que outras 
mais econômicas. Procure não 
se deixar enganar, porque é 
fácil se encantar com as coisas 
caras, deixando de prestar 
atenção em tanta coisa bacana 
e econômica.

Faça o que estiver ao seu 
alcance, e se desejar fazer 
mais ainda, então se muna 
de recursos e aprimore seu 
desempenho com o que está 
disponível agora, para que no 
futuro você possa ampliar e 
melhorar suas ações.

um dia sua alma se sente por 
cima, cheia de domínio, noutro 
parece que o céu cai sobre a 
cabeça e se descontrola tudo. 
não importa o quanto o ânimo 
oscilar, o que importa é que 
você mantenha firmeza no 
leme.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a boa vontade é preciosa, 
especialmente quando ela é 
posta em prática, porque muita 
gente tem boa vontade, só que 
nunca se atreve a colocar em 
prática seus mandamentos. 
assim, a boa vontade se 
transforma em má vontade.

tem muita coisa que parece 
difícil, impossível até, só porque 
ainda não se deu nenhum 
passo concreto na direção de 
alguma solução. nessas horas 
a mente é sua pior inimiga, 
pois, fica fazendo especulações 
infames.

É desnecessário se arriscar 
demais para promover avanços 
e progresso. nesta parte do 
caminho prefira agir pouco, 
mas de uma forma estudada, 
seguindo planos determinados 
previamente, e consagrados 
pela prática.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a mente é um território 
totalmente livre, nela é possível 
pensar sobre assuntos que 
provavelmente nunca seriam 
manifestos abertamente nem 
muito menos compartilhados, 
sequer na intimidade. a mente 
é território livre.

ainda que a presença de certas 
pessoas atrapalhe você, porque 
gostaria de as ver pelas costas, 
se a vida anda movimentando 
as peças desse jeito, cabe a 
você tentar se adaptar da 
melhor maneira possível ao 
que acontece.

o bem que você fizer às 
pessoas, próximas e distantes, é 
o bem que de alguma maneira 
misteriosa e indireta acabará 
beneficiando você em algum 
outro momento incerto. Porém, 
fazer essa contabilidade quebra 
o sortilégio.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
sun tzu
impenetrável como a noite
imprevisível como o relâmpago:

o silêncio da intenção conquistará
o artista furtivo silencioso

é sua arte da manobra
é sua arte da guerra.

Lorenzetti Neto
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E
m comemoração aos 50 anos 
das relações diplomáticas Bra-
sil-China,  uma das orquestras 
mais prestigiadas na música 

clássica mundial chega à capital. A 
Camerata da Orquestra Sinfônica Na-
cional da China se apresenta, hoje, no 
Centro Ulysses Guimarães às 20h30. 
Os ingressos estão disponíveis no site 
da Dellarte a partir de R$ 39,90. 

A Orquestra Sinfônica Nacional da 
China é uma das mais prestigiadas 
instituições de música de câmara do 
mundo. “Estamos honrados pela esco-
lha (de ser uma figura diplomática cul-
tural) e somos extremamente gratos 
pela confiança e pelo apoio da embai-
xada chinesa”, destaca o instrumentis-
ta Yao Ling em entrevista ao Correio. 

A Camerata da China é uma das 
principais responsáveis por conectar 
os países por meio da música. “É uma 
grande responsabilidade. Quando nos 
apresentamos em outros países, nós 
não estamos apenas exibindo a mú-
sica de câmara, mas também promo-
vendo um entendimento e respeito 
cultural. A música quebra as barreiras 
de linguagem, permitindo que as pes-
soas possam se conectar por intermé-
dio das emoções”, explica Ling.

Entre os instrumentos que com-
põem a orquestra, estão um quarteto 
de cordas, um quinteto de sopro, um 
trio de pianos, um conjunto de me-
tais e pequenas sinfonias. A prepara-
ção é intensa e demanda muita ener-
gia dos músicos. Além dos ensaios na 
China, toda a equipe repassa o roteiro 
das músicas, alguns momentos antes 

do show, para se adaptar ao espaço 
do teatro, com o objetivo de assegu-
rar que a performance seja a melhor 
possível para todo o público presente. 

As músicas presentes no repertó-
rio, vão das eruditas até composições 
atuais. “As obras modernas são uma 
parte fundamental do mundo da mú-
sica e refletem a evolução (da música) 
lado a lado com a sociedade, a cultu-
ra e a tecnologia. Tocar músicas atuais 
nos permite ter uma conexão maior 
com os espectadores”, afirma Yao Ling. 
Ele adiantou ao Correio que haverá 
arranjos inéditos feitos especialmen-
te para essa apresentação.

Não é a primeira vez que represen-
tantes da Orquestra Sinfônica Nacio-
nal da China se apresentam no terri-
tório brasileiro. Mas Ling ressalta que 
todos os instrumentistas estão muito 
animados para tocar na capital brasi-
leira. “O Brasil é uma terra apaixonan-
te. A cultura musical do país é extre-
mamente rica e diversa, incorpora di-
versos elementos. Estamos muito fe-
lizes de nos apresentar para uma au-
diência tão vibrante”, encerra.

Turnê CameraTa da 
OrquesTra sinfôniCa 
naCiOnal da China 

Hoje, às 20h30, no centro de 
convenções ulysses guimarães. 
ingressos a partir de r$ 39,60 — 
no site da dellarte

*Estagiária sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 » Luisa mELLo*

Virtuose chinesa 
no palco

MÚSICA 

Os músicos chineses se apresentam, hoje, no Ulysses Guimarães

divulgação 
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A 
cinebiografia de um 

dos apresentado-

res mais amados do 

Brasil chega hoje aos 

cinemas. Com Rodrigo Faro 

interpretando o apresenta-

dor, a trama conta a história 

de Senor Abravanel, e não a 

do Silvio Santos da televisão, 

que é conhecido pelo Brasil. 

O maior foco do filme está no 

sequestro ocorrido em 2001. 

Patrícia Abravanel foi seques-

trada por Fernando Dutra 

Pinto. Ela foi liberada após 

o pagamento de resgate. Mas 

uma semana depois, Fernan-

do invade a casa de Silvio e o 

mantém refém por sete horas. 

Segundo o diretor Marce-

lo Antunez, o tema central da 

trama é a paternidade. Ape-

sar de trazer as vitórias e der-

rotas do apresentador, a pa-

ternidade cerca a narrativa. 

Seja na relação ruim que ti-

nha com as suas primeiras 

filhas ou na proteção do Fer-

nando, Silvio carrega no fil-

me uma energia paternal. 

“Quando eu li o roteiro, en-

xerguei claramente esse fio 

que ligava a história. A rela-

ção do Silvio com o próprio 

pai, as questões dele com a 

primeira família e a proteção 

de Fernando, mesmo na posi-

ção em que ele se encontrava 

mostra muito seu lado pater-

nal”, comenta Marcelo.  

Fernando Dutra é interpre-

tado por Johnnas Oliva. A pro-

dução foi iniciada em 2018 e 

teve algumas pausas e mu-

danças na equipe, mas John-

nas era uma decisão certeira. 

O ator conta que, para inter-

pretar o personagem, fez pes-

quisas em notícias e livros mas, 

como um ator de método, deci-

diu viver algumas experiências 

que Fernando passou. “Fui em 

alguns cultos evangélicos, tra-

balhei em um mercado como 

empacotador de compras pa-

ra sentir a invisibilidade que 

ele sentia, que causava uma 

grande frustração. Fernando 

só tinha 22 anos e queria ven-

cer na vida, mas acabou esco-

lhendo os meios errados”, co-

menta o ator. 

Silvio Santos faleceu me-

nos de um mês antes da es-

treia do filme. A cinebiogra-

fia narra momentos da vida 

de Silvio como se ela estives-

se passando diante de seus 

olhos.  “Em uma cena do fil-

me, Silvio diz para Fernan-

do que ele não pode morrer, 

por não ter resolvido algumas 

pendências, como ter o per-

dão de sua filha Cíntia. Quan-

do recebi a notícia (da recen-

te morte), fiquei pensando se 

ele conseguiu resolver tudo 

que desejava. É uma pena ele 

não ter assistido o filme, es-

pero que a gente tenha con-

seguido contar a história dele 

da melhor maneira possível”, 

comenta o diretor. 

A pré-estreia do filme te-

ve que ser adiada por conta 

da morte de Silvio Santos. O 

apresentador faleceu em 17 

de agosto e a equipe deci-

diu postergar o evento, exi-

bições para imprensa e en-

trevistas. Rodrigo Faro con-

versou com o Correio sobre 

a sua experiência interpre-

tando o apresentador. 

 » MARIANA REGINATO*

O filme que destaca a vida de Silvio Santos chega aos cinemas 

hoje. Rodrigo Faro, Johnnas Oliva e o diretor Marcelo Antunez 

conversaram com o Correio sobre a produção do longa metragem

ENTRE 

SILVIO 
E SENOR

Rodrigo Faro e 

Polliana Aleixo 

interpretando 

Silvio Santos 

e Patrícia 

Abravanel

Fotos: Andre Cherri/ Divulgação

ENTREVISTA / RODRIGO FARO 

Como foi o convite para 
interpretar o Silvio nos 
cinemas? 

O convite aconteceu em 
2018. De início, eu real-
mente não queria aceitar 
porque era um desafio mui-
to grande na altura da mi-
nha vida e da minha carrei-
ra, um desafio tão grande, 
voltar a ser ator depois de 
15 anos parado, ainda mais 
fazendo um filme do Silvio 
Santos. Conversando com 
a minha esposa, ela falou: 
“Poxa, mas por que que vo-
cê não ouve a opinião dele? 
Fala com o próprio Silvio, 
vê o que ele acha disso tu-
do”. Eu tentei falar com Sil-
vio e, para minha surpresa, 
ele me recebeu no cama-
rim dele e ficamos conver-
sando por uns 30 minutos. 
Ele falou que só iria res-
ponder para mim no pal-
co. Ele me chamou no pal-
co e fez aquele aquele tex-
to em que ele diz que “nin-
guém melhor que você para 
fazer esse filme para viver a 
minha vida no cinema.” Eu 
me senti seguro para entrar 
nesse desafio, que é, sem 
dúvida nenhuma, o maior 
desafio profissional da mi-
nha carreira. 

Você sempre foi da Record 
mas teve essa conexão 
muito legal com o SBT. 
Você acha que isso tornou 
mais fácil a tarefa de 
interpretar o Silvio? 

Eu tenho respeito muito 
grande pelo SBT, já fui con-
tratado do SBT. A minha re-
lação com eles é incrível, 
eu adoro a família Abra-
vanel, todas as meninas e 
a Dona Íris. Acaba ficando 
mais fácil quando você vai 
fazer um projeto que fala 
da vida de alguém que vo-
cê ama, que você respeita, 
que é uma referência pa-
ra você, é fácil, por um la-
do, mas é um desafio mui-
to grande. É um comunica-
dor vivendo a vida de outro 
muito maior, de um mito 
da televisão brasileira, aca-
ba sendo uma uma respon-
sabilidade muito grande. A 
minha relação com o SBT é 
maravilhosa, apesar de es-
tar na Record. A gente sem-
pre teve essa essa relação 
de carinho e de respeito. É 
minha casa também.

Como foi essa volta ao set, 
depois de muito tempo 
sem atuar? 

Na primeira conversa 
com o diretor, estava mui-
to inseguro e preocupado. 
E ele me falou uma coisa 
que me deixou tranquilo: 
disse que, para esse filme, 
a preocupação e a insegu-
rança era maravilhoso, por-
que meu papel era fazer um 
Silvio que ninguém conhe-
ce. O Silvio da televisão to-
do mundo conhece, todo 
mundo sabe imitar todo 
mundo sabe brincar, mas 
o filme não é uma caricatu-
ra. O fio condutor do longa 
é um momento em que Sil-
vio está rendido por um se-
questrador armado dentro 
da casa dele. O Silvio que eu 
tinha que interpretar estava 
com medo, inseguro, com 
medo de morrer e preocu-
pado com a família. O olhar 
dele no início do filme é de 
medo. E aí que vem a genia-
lidade dele, Silvio conse-
gue, por meio da sua inte-
ligência emocional, do seu 
poder de persuasão para 
sair da posição de coadju-
vante e ser o dono daquela 
situação, justamente para 
salvar a vida dele e a vida do 
próprio sequestrador. Sai 
daquela cena como um su-
per-herói de carne e osso.

Você interpreta o Silvio 
em vários momentos da 
vida dele. Como foi esse 
desafio?

É complicado porque 
são Silvios diferentes. A 
gente tem o Silvio alegre e 

feliz, o Silvio sonhador, tem 
o Silvio chateado com a Re-
de Globo, tem o Silvio em-
preendedor que transfor-
ma o Baú da Felicidade em 
grande sucesso. Mas a gen-
te também tem o Silvio de-
sesperado no momento da 
perda da sua primeira es-
posa, tem o Silvio tomando 
decisões certas e tomando 
decisões erradas. Acima de 
tudo, a gente tem um Sil-
vio no meio de um seques-
tro, com um olhar diferen-
te. Isso é desafiador, a gen-
te buscou estudar muito e 
se preparar muito para po-
der fazer isso com a máxi-
ma verdade possível, sem 
deixar caricato. 

Você citou que ele te deu 
a benção no palco e eu 
queria saber das filhas 
dele. Elas tiveram alguma 
participação ou algum 
contato com você sobre o 
filme? 

Eu conheço a família, 
nos encontramos poucas 
vezes, mas sempre foi in-
crível. A filha com quem eu 
mais falo é a Dani Beyru-
ti, que é uma amiga mi-
nha pessoal e eu liguei pa-
ra ela quando o filme esta-
va pronto. Eu falei: “Dani, 
eu queria fazer uma sessão 
para vocês, só para vocês. 
A Dani falou com as me-
ninas e ela voltou dizen-
do que todo mundo queria 
ver, era só marcar. E na ou-
tra semana, o Silvio foi in-
ternado com H1N1 e ela fa-
lou que iríamos fazer a ses-
são assim que ele melho-
rasse. Mas ele acabou fa-
lecendo. Outra vez que foi 
muito especial também foi 
quando eu encontrei a Sil-
via Abravanel. Eu lembro 
que ela chegou em mim e 
disse: “Oi, Silvio!” O meu 
carinho é recíproco e essa 
homenagem, que era para 
ser uma homenagem em 
vida, vai ficar agora para o 
cara que marcou a minha 
vida e a vida de milhões de 
brasileiros. 

Infelizmente, ele não 
conseguiu ver o filme. 
Como foi receber essa 
notícia do falecimento? 
Criou um peso maior de 
entregar um trabalho 
bonito sobre ele? 

Receber a notícia da 
passagem do Silvio foi 
muito difícil. A minha pri-
meira reação foi de não 
acreditar, de demorar a 
cair a ficha, eu passei ho-
ras anestesiado sem saber 
o que fazer. Em meia hora, 
tinha centenas de veícu-
los entrando em contato 
e equipes de reportagem 
na porta da minha casa e 
eu não sabia o que fazer. 
Acho que a melhor manei-
ra de homenagear o Silvio 
é falar o que eu sinto por 
ele, o que ele representa 
para mim e o que ele re-
presenta para as pessoas. 
É óbvio que o filme ago-
ra está cercado de uma 
emoção, de um sentimen-
to muito maior por con-
ta de tudo que aconteceu, 
não era para ser assim. 

Quais são as expectativas 

para a recepção do 

público?
Eu espero que o filme 

surpreenda as pessoas, 
quero que toque no cora-
ção das pessoas. Cada bra-
sileiro tem o seu Sílvio den-
tro do coração dentro da 
sua mente. É um filme que 
faz pensar, um filme que 
toca e espero que saiam do 
filme transformadas de al-
guma forma.

*Estagiária sob a 
supervisão de José 
Carlos Vieira
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Reviravolta em condenação 
de político 20 anos depois

U
ma reviravolta jurídica muda uma 
história criminal que ocorreu há 
20 anos e se tornou um dos maio-

res escândalos da história da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. A Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios (TJDFT) anu-
lou o julgamento em Tribunal do Júri do 
ex-deputado distrital Carlos Xavier, que 
havia sido condenado a 15 anos de prisão 
por encomendar a morte do adolescente 
Ewerton da Rocha Ferreira, de 16 anos. 
O jovem teve um relacionamento com a 
ex-mulher do político, o que teria desper-
tado a fúria que o levou a contratar um 
criminoso para executar o garoto, com 
um tiro na cabeça.

Essa é a tese do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MPDFT), 
que ofereceu a denúncia contra Carlos 
Xavier por homicídio qualificado. O po-
lítico foi condenado pelo Tribunal do 
Júri de Samambaia e passou uma longa 
temporada foragido até ser encontrado e 
preso em fevereiro deste ano. Com a de-
cisão dos desembargadores, foi expedido 
o alvará de soltura e o ex-deputado es-
tá livre. Um novo julgamento deverá ser 
realizado. Mas a defesa terá em mãos um 
grande trunfo: o procurador de justiça 
Mário Pérez de Araújo, que representou 
o MPDFT na revisão criminal, emitiu um 
parecer favorável à anulação da decisão 
dos jurados, em júri ocorrido há 10 anos.

A condenação já havia transitado em 
julgado. “Forçosa a conclusão de que a 
revisão criminal em análise deve ser jul-
gada procedente, para que Carlos Xavier 
seja absolvido ou, se diversamente for 
entendido, seja submetido a novo julga-
mento em sessão plenária pelo Conse-
lho de Sentença”, afirmou Pérez em sua 
manifestação.

A anulação da sentença ocorreu em 
decorrência do depoimento de um po-
licial civil, Adamastor Castro e Lino de 
Andrade Júnior. O ex-agente que respon-
deu a oito processos criminais — sendo 
condenado em quatro — disse que per-
cebeu à época da morte de Ewerton uma 

movimentação para dar celeridade à 
conclusão do caso. O crime inicialmente 
foi tipificado como latrocínio praticado 
por Leandro Duarte, que, no decorrer da 
apuração, afirmou ter sido contratado 
por Xavier para matar Ewerton. O execu-
tor foi condenado e cumpre pena.

Adamastor disse que a tipificação foi 
alterada para homicídio em decorrência 
de questões políticas e econômicas. Ele 
afirmou que houve uma contaminação 
porque havia interesse do suplente de 
Xavier, Wilson Lima, de assumir a vaga na 
Câmara Legislativa aberta com a cassa-
ção do mandato do deputado por conta 
da repercussão do crime na opinião pú-
blica. Essa questão teria influenciado o 
rumo das investigações.

Segundo a defesa de Xavier, o dele-
gado Mário Gomes, responsável pelo 
caso, passou a exercer influência na po-
lítica local. Foi administrador regional 

da Estrutural e posteriormente chefe da 
Coordenação de Segurança da Câmara 
Legislativa. A esposa dele, Regina Ma-
cedo de Carvalho, foi contratada para 
a assessoria de Wilson Lima, deputado 
que herdou o mandato com a cassação 
de Xavier.

Toda essa trama relatada pelo advo-
gado de Xavier, Sergio Antônio Fonseca, 
acabou convencendo os desembarga-
dores da Câmara Criminal. A decisão foi 
unânime.

Durante 20 anos, houve muitos des-
dobramentos no caso. Carlos Xavier 
perdeu o mandato, os eleitores, e ainda 
tornou-se inelegível. Wilson Lima seguiu 
na carreira política até 2010, quando as-
sumiu o Governo do Distrito Federal por 
dois anos, no auge da crise política pro-
vocada pela Operação Caixa de Pandora, 
que derrubou o primeiro escalão do go-
verno à época. 

Carlos Xavier perdeu o mandato, foi 
condenado e fugiu. Agora está livre

Arquivo/CB/DA Press

Ana Maria Campos
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Soberania do Tribunal do Júri
O Supremo Tribunal Federal (STF) deve retomar hoje o julgamento em 

plenário que vai definir se a condenação em Tribunal do Júri resulta em 
prisão imediata. Hoje o que ocorre é que muitas vezes o assassino — 

apontado assim pelos jurados — sai pela porta da frente dos tribunais 
e batalha durante anos, com recursos, para nunca ver a cara da prisão. 

Mas se os votos em plenário virtual forem mantidos, a soberania do 
Tribunal do Júri vai prevalecer, pelo menos em algumas situações.

Penas para  
engajamento político

Nos últimos dois anos, o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) considerou 

indevida a conduta de 11 
magistrados por manifestações 

políticas em redes sociais. As 
penas foram de advertência e 

censura a disponibilidade.

Em socorro de Jorge Glas

Será lançado hoje o Observatório 
Internacional de Direitos Humanos 
para o Caso Jorge Glas. A missão é 

garantir a transparência e defender 
os direitos fundamentais do 

ex-vice-presidente do Equador, que 
estava refugiado na Embaixada do 
México e foi preso pela Polícia de 
Quito, numa ação que resultou na 

suspensão das relações diplomáticas 
dos dois países. No evento, serão 
apresentados oficialmente os 19 

observadores para avaliação do caso 
e de medidas para atenuar a situação 

de Glas que já tentou suicídio 
na prisão. Entre os confirmados 

estão Adolfo Perez Esquivel, 
Nobel da Paz por sua luta contra 
a violação de direitos humanos 

na Argentina, o ex-juiz espanhol 
Baltasar Garzón e o advogado 
Roberto Caldas, ex-presidente 

da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos.

Tributarista na Sociedade 
Rural Brasileira

O advogado tributarista Eduardo 
Berbigier tomou posse nos 

comitês Jurídico e Tributário da 
Sociedade Rural Brasileira (SRB). 
O escritório Berbigier Sociedade 
de Advogados acumula 84 anos 

de atuação jurídica na área 
tributária e do agronegócio.

Geolocalização na  
Justiça do Trabalho

A Justiça do Trabalho adota a 
geolocalização para reconhecimento 

de vínculo empregatício ou 
comprovação de horas extras. O 

Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
decidiu que prova digital oriunda 
de aparelho celular é adequada e 

necessária, pois permite rastrear e 
verificar com precisão a mobilidade 

territorial do trabalhador. Para 
advogados trabalhistas, no entanto, 

quando a geolocalização não é 
pedida pelo trabalhador acabar 

expondo dados privados e a 
intimidade das pessoas. “Apesar de 

prevalecer o entendimento favorável 
desse meio de prova digital, todas 
as decisões deverão ponderar as 

circunstâncias do caso concreto para 
evitar abusos no que diz respeito 

à intimidade, privacidade ou à 
própria proteção de dados pessoais 
do empregado”, afirma o advogado, 
professor e pós-doutor em Direito 
José Affonso Dallegrave Neto. Na 

visão dele, o juiz tende a restringir 
ao máximo o uso da geolocalização, 
preferindo, quando possível, outros 
meios comprobatórios. Dallegrave 
será um dos integrantes do Painel 

“Questões Contemporâneas do 
Processo de Trabalho”, que debaterá 

o tema o durante o XIV Congresso 
Internacional da Academia Brasileira 

de Direito do Trabalho, em 19 e 
20 de setembro, em São Paulo.

“Não podemos normalizar o absurdo. Temos que manter o 
estranhamento com o fato de que 60% do território nacional 

está sentindo os efeitos dos incêndios florestais e das 
queimadas. Isso é um absurdo, isso é inaceitável. Temos 
que reconhecer que estamos vivenciando uma autêntica 

pandemia de incêndios florestais”

Ministro Flávio Dino, do STF

Ações por cancelamentos unilaterais 
de planos de saúde crescem na Justiça

A cláusula que autoriza as operadoras a rescindir contratos 
sem a necessidade de justificativa tem gerado uma 
enxurrada de ações na justiça. Somente nos seis primeiros 
meses deste ano, o número de casos judicializados pelo 
escritório Vilhena Silva Advogados, especializado em 
direito à saúde, mais que dobrou em comparação com 
todo o ano passado. A comparação entre os primeiros 

semestres de 2023 e 2024 revela um aumento de 420% nas ações judiciais sobre este 
tema.  As operadoras de saúde defendem a manutenção dessa cláusula, argumentando 
que é essencial para a sustentabilidade econômica das empresas. Elas alegam que a 
possibilidade de cancelar contratos de forma unilateral evita prejuízos financeiros e 
garante a estabilidade dos serviços oferecidos. “Permitir que as operadoras cancelem 
contratos com a justificativa de gerar sustentabilidade econômica é como dar carta 
branca para expulsar pessoas em tratamento ou idosos, contradizendo o próprio 
propósito do plano de saúde, que é garantir assistência aos consumidores quando a 
doença surge”, critica o advogado Rafael Robba (foto), sócio do Vilhena Silva Advogados.
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Jornada do juiz Fábio 
Esteves ganha livro infantil

D
a roça para os tribunais é o título 
do livro infantil, lançado na última 
semana, que conta a história de Fá-

bio Esteves, que, por meio dos estudos, saiu 
do interior do Mato Grosso do Sul para se 
tornar juiz de direito do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios, em Brasília. 
De origem pobre, Fábio nasceu e passou 
sua infância em uma fazenda na zona rural 
de Chapadão do Sul, onde seu pai trabalha-
va como capataz e sua mãe desempenhava 
funções domésticas. Ao alcançar a idade es-
colar, foi graças ao seu pai que ele passou 
a frequentar a escola, dando seu primeiro 
passo rumo à magistratura.

“Meu pai era analfabeto, no entanto, ele 
dava muito valor à educação. Quando che-
gou à minha idade escolar, ele conseguiu 
mobilizar a comunidade para que políticos 
e os próprios moradores ajudassem a ins-
talar uma escolinha rural multisseriada. E 
isso, com certeza, foi um ponto de virada 
na minha vida. Meu pai, mesmo analfabe-
to, não conseguia conceber a ideia de seus 
filhos não irem para a escola. Isso o coloca 
à frente do seu tempo, como alguém visio-
nário. Na minha família, muitos dos meus 
primos não tiveram a oportunidade de es-
tudar. Mas meu pai não aceitou que isso 
acontecesse conosco”, conta Fábio.

A escola, localizada a 23 quilômetros de 
distância da fazenda onde moravam, era 
precária. “A professora fazia a merenda, 
limpava a escola e ainda dava aulas. Houve 
momentos em que não tínhamos condições 
de ir todos os dias para a escola, e, por isso, 
eu e meus irmãos fomos obrigados a morar 
nela por um período”, explica. Após termi-
nar o ensino fundamental, a família decidiu 
se mudar para a cidade para que os filhos 
pudessem continuar os estudos. “Quando 
terminamos o ensino fundamental, alguns 
parentes disseram que já estava bom. Meu 
pai, no entanto, disse que de jeito nenhum. 
Ele deixou um emprego de 10 anos na fa-
zenda para garantir que teríamos acesso à 
educação, mesmo que isso gerasse muita 
resistência e preocupação”, relata o juiz.

Assim, nos anos 90, a família mudou-
se para uma cidade do interior. O pai che-
gou sem nenhuma garantia de emprego, 
comprou um terreno fiado e construiu 
uma casa simples. Pouco tempo depois, 
ele faleceu, agravando a situação da família 
de Fábio. Sua mãe, viúva aos 26 anos com 
três filhos, enfrentou um momento difícil, 

Maria Eduarda Lavocat

passando a depender de doações. Aos 15 
anos, Fábio ingressou no programa Menor 
Carente do Banco do Brasil, o que lhe per-
mitiu continuar os estudos. Com muita de-
terminação, ele concluiu o ensino médio e, 
em seguida, foi aprovado na Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul, onde ini-
ciou sua jornada acadêmica.

“Foi no ensino médio que veio a escolha 
da minha profissão. Ao ler sobre magistratura 
em uma feira de profissões, aquilo me cha-
mou a atenção e eu decidi que era isso que eu 
queria fazer. Não acredito que tenha sido uma 
escolha aleatória. Acho que tem a ver com o 
que vivi. Eu era uma criança muito atenta ao 
que acontecia ao meu redor, especialmente 
à vida difícil que meus pais enfrentavam na 
fazenda. Essa experiência me despertou uma 
forte noção de justiça”, explica o juiz.

Logo após se formar, Fábio dedicou-se 
aos estudos para o concurso de juiz e foi 
aprovado. Atualmente, ele exerce o cargo de 

juiz instrutor no gabinete do ministro Ed-
son Fachin, no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Além de sua atuação no Judiciário, o 
magistrado desenvolve uma ação social no 
Distrito Federal, que leva formação em cida-
dania a jovens carentes de escolas públicas, 
a Falando Direito. Ele também eleva a pauta 
da igualdade racial e a defende com firme-
za e compromisso. Esteves foi premiado no 
“Desafio Lideranças Públicas Negras” por 
cocriar o Encontro e o Fórum Nacional de 
Juízes e Juízas Negros. Desde 2017, o evento 
reúne magistrados para discutir o racismo no 
Judiciário e promover políticas que ampliem 
a presença de juízes negros, que atualmente 
representam apenas 12% do total.

Sobre o livro

A ideia foi da editora Turminha do 
Bem, que convidou a autora Claudi-
ne Bernardes para escrever o livro. A 

proposta era criar uma história inspira-
dora sobre esperança e a luta contra o 
preconceito racial, baseada na vida do 
juiz Fábio Esteves. O objetivo é trans-
mitir às crianças a importância de en-
frentar desafios e perseguir sonhos com 
trabalho e determinação. O livro busca 
ensinar que, apesar das dificuldades, é 
possível vencer obstáculos e alcançar 
um final cheio de esperança.

“Foi um processo bonito criar os li-
vros. Além da biografia do Dr. Fábio, ou-
vi várias entrevistas para entender suas 
dores e motivações. Escrevi dois textos: 
um mais curto para crianças pequenas 
e outro mais longo para o ensino funda-
mental, ambos com uma prosa poética 
para despertar respeito e resiliência nas 
crianças. As ilustrações de Alex Seymour 
Batista complementaram o trabalho de 
forma sensível, e estamos muito felizes 
com o resultado”, declara Claudine.

Fábio Esteves e sua família com o ministro Edson Fachin, do STF, e a esposa Rosana Fachin

Charles Damasceno

O juiz, seu filho, Gael, e seu companheiro, Nelson Muniz

Charles Damasceno

“Precisamos nos 
responsabilizar pela nossa 

trajetória, e isso envolve 
levar nossos sonhos a sério. 

Coloquei nas dedicatórias 
do  livro que os sonhos são 

a nossa verdade. Isso é o 
que eu gostaria que todos 

soubessem”
Fábio Esteves
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ENTREVISTA — JOSÉ GERALDO DE SOUSA JÚNIOR, jurista, ex-reitor e professor emérito da UnB

“Moraes tem o poder que a 
Constituição lhe atribui”

E
x-reitor e ex-diretor da Facul-
dade de Direito da Universida-
de de Brasília (UnB), o professor 

emérito José Geraldo de Sousa Júnior 
considera correta e medida essencial 
para a soberania nacional o bloqueio 
das atividades do X (antigo Twitter), 
determinado pelo ministro Alexandre 
de Moraes e confirmado pela 1ª Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF).

Para o jurista, pesquisador de temas 
relacionados aos direitos humanos e à ci-
dadania, Elon Musk, o bilionário dono do 
X, tem interesses ilegítimos ao desafiar a 
autoridade do STF e se negar a cumprir 
suas decisões. Por isso, o bombardeio.

Mas José Geraldo acredita que Alexan-
dre de Moraes terá apoio do STF e das ins-
tituições democráticas contra os críticos 
que o consideram poderoso demais e au-
toritário. “Ele (Moraes) tem o poder que a 
Constituição lhe atribui. Os críticos, quem 
são os críticos? Há os críticos que se inco-
modam quando seus interesses são afeta-
dos”, afirma o professor, um dos autores do 
projeto Direito Achado na Rua, grupo com 
mais de 45 pesquisadores envolvidos.

O jurista também elogia os ministros 
Rogério Schietti e Daniela Teixeira, do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ), por decisões 
na esfera criminal que garantem os direitos 
de réus de serem julgados dentro do devido 
processo legal, independentemente do crime 
cometido e da “opinião publicada”.

O Supremo Tribunal Federal 
bloqueou as atividades do X (antigo 
Twitter) por descumprimento de 
decisões judiciais. A medida foi 
correta?

Corretíssima e em defesa da sobera-
nia nacional e dos interesses da socieda-
de, conforme previstos na Constituição e 
nas leis. Contra elas apenas setores obs-
curantistas e autoritários, associados à 
ganância e ao lucro a qualquer custo.

Na sua visão, o que Elon Musk 
pretende com esse bombardeio ao 
ministro Alexandre de Mores?

Quem acompanha o ativismo de 
Musk na esfera global tem notado que o 
cerne de sua atuação é o de instituir de 
modo privado na estrutura de governança 

Minervino Júnior/ENCDF/D.A Press

avaliação judicial do acusado só pode ter 
valor quando prestada em um ambien-
te institucional próprio, com garantias”, 
confirma essa evolução.

O garantismo vem predominando 
nas decisões. Isso é positivo?

Ainda não, mas já aponta um horizon-
te descortinável, positivo, de avanço. Veja 
as decisões da ministra Daniela Teixeira 
no reconhecimento de provas produzidas 
com violação do direito ao silêncio, ga-
rantido constitucionalmente. Aqui neste 
espaço do Direito & Justiça, a ministra fez 
profissão de fé garantista: “Na prática, eu 
sempre vou garantir o direito de defesa 
do réu. Por pior que tenha sido o crime 
por ele cometido. Ele matou? Tem prazo 
para a prisão, tem direito a atenuantes, 
tem direito a tratamento digno. Sei que 
muitas pessoas não entendem, criticam 
e me mandam “adotar o criminoso”. Mas 
vou sempre acreditar na força da lei, nas 
regras decididas pelo Poder Legislativo, 
que representa o povo. Como juíza, cabe 
a mim aplicar a lei processual e a lei penal 
e não fazer julgamento moral do réu”.

Qual é o principal debate jurídico 
que precisa ser travado neste 
momento, na sua avaliação?

Não fazer da lei uma promessa vazia 
de realização do Direito. Discutir o aces-
so democrático à Justiça e a própria Jus-
tiça a que se quer acesso. Ser guardião, 
como escreveu um colega meu Antonio 
Escrivão Filho, e não porteiro da Cons-
tituição (Kafka), principalmente em te-
mas como direitos humanos (vida), em 
face do neoliberalismo (coisificação do 
humano). Fazer-se teoricamente sensí-
vel às exigências do justo (conforme vem 
indicando o CNJ sobre protocolos para 
decisões com enfoque de gênero, antir-
racistas, atentas a sistemas ancestrais de 
juridicidade). Compreender que a Cons-
tituição não é só o texto que a veicula, 
mas são as disputas por posições inter-
pretativas que a realizam. Em suma, com 
Victor Nunes Leal (antigo ministro do 
STF, aposentado pelo AI-5), referindo-se 
ao Supremo, esperar que a sua atenção 
capte o movimento do direito a andar 
pelas ruas porque, “quando anda pelas 
ruas, colhe melhor a vida nos seus con-
trastes e se prolonga pela clarividência da 
observação reduzida a aresto”.

política representada pelo Estado de Di-
reito caracterizado pela democracia, o 
processo eleitoral, o funcionamento cons-
titucional das instituições, incluindo as 
legislativas e as judiciárias, para criar uma 
“governança clandestina” (uma espécie 
de “estado privado e profundo”). Não só 
com X, mas também com a Starlink, que 
serve a esses objetivos, e já instalada em 
áreas sensíveis de segurança do país, com 
planos de conexão de escolas, na atuação 
tática da área de mineração, especialmen-
te no território amazônico, do Brasil e dos 
países que compartilham o bioma, suas 
riquezas estratégicas, em seu significado 
nacional, regional e global e que pode ser-
vir para ludibriar decisões judiciais. O STF 
e não só o ministro Alexandre de Moraes 
parecem ter se dado conta disso.

Existe um movimento político 
contra o ministro Alexandre de 
Moraes. Acredita que ele vai vencer 
essa batalha?

Sim. Porque ele deverá contar com a 
solidariedade crítica do próprio Supremo, 
dos meios de comunicação não corpora-
tivos e não associados ao financiamento 
de setores do capital aliados a esse pro-
jeto e da reserva de consciência jurídica 
nutrida nas instituições democráticas.

Os críticos dizem que o ministro 
Alexandre de Moraes tem poder 

demais. Qual a sua opinião?
Ele tem o poder que a Constituição 

lhe atribui. Os críticos, quem são os crí-
ticos? Há os críticos que se incomodam 
quando seus interesses são afetados. Não 
foi assim no inquérito 470 do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e na Ação Penal 
(AP) 470 (Conhecida como Mensalão)? 
Não foi assim no lavajatismo, que levou 
a cunhar um termo novo, o lawfare? Em 
qualquer caso, o devido processo legal é 
que deve presidir o juízo crítico da atua-
ção judicante, e não a opinião publicada.

Ao convidar o ministro Alexandre 
de Moraes para a tribuna de honra 
do desfile do 7 de Setembro, o 
presidente Lula passa alguma 
mensagem?

A mensagem que confia e que se sub-
mete ao governo do direito. Agora e quan-
do se submeteu às decisões que o sen-
tenciaram à prisão por mais de 500 dias, 
até ser inocentado, no âmbito do devido 
processo legal, sem recorrer a mobiliza-
ções subalternas que ainda se dão nos 8 
de janeiro, nos 7 de setembro e nas injun-
ções anticonstitucionais por auto-anistia.

Acha que estamos evoluindo na 
jurisprudência penal do STJ?

Penso que sim. Quando um minis-
tro — Rogerio Schietti — decide que  “a 
confissão como fonte para uma eventual 

Ana Maria Campos
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Advogada no Banco BMG, especialista 
em direito processual pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais

Advogado, gerente executivo jurídico 
do Banco BMG, com MBA pelo IDP e 
pós-graduação em processo civil

Visão do direito
Acácia Mendes Fábio Valente

Como combater a litigância predatória 
na sobrecarregada Justiça do Trabalho

A 
litigância predatória tem sido 
crescente no âmbito trabalhis-
ta. Impulsionados por interes-

ses financeiros, advogados abusam do 
direito de ação para ajuizar demandas 
infundadas ou desproporcionais para 
obter vantagens financeiras indevidas. 
Por isso, urge a imposição de mecanis-
mos para se coibir essa prática. Esses me-
canismos existem, mas devem ser apri-
morados com urgência.

A hiperjudicialização leva ao con-
gestionamento do Judiciário lesando 
empresas, trabalhadores e os próprios 
cofres públicos. As lides verdadeiras, le-
gítimas e comprovadas enfrentam mo-
rosidade para serem julgadas, compro-
metendo o acesso à Justiça. Na Justiça 
do Trabalho essa litigância surge com 
demandas repetitivas e sem fundamen-
to, às vezes com valores exorbitantes, 
manipulação de provas, documentos e 
testemunhos falsos.

O propósito é, geralmente, pressionar 
a outra parte a um acordo, independen-
temente do mérito da causa. Há também 
a busca de vulnerabilidades do sistema 
judiciário, pela sobrecarga dos tribunais. 
Pelo abuso da hipossuficiência do traba-
lhador, pode-se propor ação desmedida e 

desproporcional. Há a manifestação dolo-
sa, cujo centro é a abusividade consciente.

Para as empresas, esse tipo de prática 
causa prejuízos, tanto pelo custo das ações 
quanto pelo comprometimento da repu-
tação. Para os trabalhadores, fica a moro-
sidade para ações justas, a insegurança 
jurídica e o perecimento das relações de 
trabalho. É fato que a litigância predatória 
tem sobrecarregado o Judiciário. Dados do 
CNJ (Conselho Nacional de Justiça) apon-
tam que, apenas em 2024, até junho, fo-
ram ajuizadas 2.319.738 de ações perante 
os Tribunais Regionais do Trabalho e estão 
pendentes de julgamentos 5.136.456 ações 
trabalhistas. Essa alta demanda compro-
mete a eficiência jurisdicional.

Os Tribunais Regionais do Trabalho 
(TRTs) têm adotado medidas para com-
bater a litigância predatória. Uma das 
estratégias é a aplicação de penalidades 
previstas no Código de Processo Civil 
(CPC) e na Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT) contra o abuso de direito de 
ação. Destacam-se a imposição de mul-
tas, a condenação por litigância de má-fé 
e o pagamento de custas pelo beneficiário 
da justiça gratuita que injustificadamen-
te faltar à audiência inicial. Outra medida 
que freou a litigância predatória após a 

Reforma Trabalhista de 2017 foi a imposi-
ção de honorários de sucumbência à parte 
beneficiária da justiça gratuita. Contudo, 
em 2021, por meio da ADIN 5766, o STF 
declarou tal situação inconstitucional.

Além disso, os TRTs promovem as Se-
manas Nacionais de Conciliação, que vi-
sam resolver os conflitos de maneira mais 
rápida e menos custosa para as partes. 
Ademais, atualmente, a inteligência arti-
ficial e as ferramentas de análise de dados 
identificam padrões de litigância preda-
tória. Por meio dessas tecnologias é pos-
sível mapear comportamentos abusivos 
e, consequentemente, adotar medidas 
preventivas. Alguns TRTs já implemen-
taram sistemas de monitoramento para 
rastrear demandas repetitivas e identi-
ficar advogados ou partes que atuam de 
forma abusiva.

Importante ressaltar as Notas Técni-
cas emitidas pelos Regionais do Trabalho 
sobre a prevenção e combate a Litigân-
cia Predatória. São elas: Nota Técnica 19 
do TRT da 1ª Região (RJ); Nota Técnica 
01/2024 , 02/2024 do TRT da 4ª Região 
(RS); Nota Técnica 02/2024 do TRT da 5ª 
Região (BA); Nota Técnica 04/2023 do TRT 
da 8ª Região (PA); Nota Técnica 7/2024 
do TRT da 12ª Região (SC); Nota Técnica 

5/2024, 001/2024 e 005/2024 do TRT da 
15ª Região (Campinas); Nota Técnica 05-
2022 do TRT da 17ª Região (ES).

Além destas frentes, os Incidentes de 
Resolução de Demandas Repetitivas (IR-
DRs) poderão ser uma importante fer-
ramenta jurídica nesse enfrentamento. 
No âmbito trabalhista ainda não temos 
a provocação e o julgamento, mas que 
poderão surgir, permitindo que os TRTs 
decidam de forma vinculante sobre ques-
tões de direito que sejam comuns a várias 
ações, evitando, dessa forma, decisões 
contraditórias e a multiplicação de pro-
cessos sobre o mesmo tema.

O combate à litigância predatória ne-
cessita de abordagem enérgica de todos os 
entes: Judiciário, Ordem dos Advogados do 
Brasil, sociedade em geral, inclusive com 
foco no desdobramento criminal, quando 
diante de lides fraudulentas. A adoção de 
medidas, o uso de tecnologias para identi-
ficar padrões de abuso, bem como das no-
tas técnicas e dos precedentes, são estraté-
gias essenciais para proteger o sistema de 
Justiça. Com esses mecanismos, espera-
se que o Judiciário Trabalhista continue 
a desempenhar seu papel de excelência 
de forma justa e eficiente, preservando os 
direitos de todos os envolvidos.

Advogado trabalhista e sócio do 
Corrêa da Veiga AdvogadosVisão do direito
Mauricio de Figueiredo Corrêa da Veiga

Contrato de trabalho intermitente

M
ais uma vez o Supremo Tribunal 
Federal julgará a constituciona-
lidade de temas relacionados a 

Reforma Trabalhista. A tendência é que 
o STF afirme a constitucionalidade do 
contrato de trabalho intermitente, nada 
obstante a existência de uma corrente 
retrógrada que defende a inconstitucio-
nalidade deste dispositivo, mas que no 
STF encontra poucos defensores.

O contrato de trabalho intermitente 
caracteriza-se pela prestação de trabalho 
ser realizada em regime de intermitência, 
isto é, “intercalada por um ou mais perío-
dos de inatividade”.

O principal fundamento da celebração 
deste tipo de contrato reside na desconti-
nuidade ou intensidade variável da atividade 
exercida pela empresa em causa, como, por 
exemplo, a exploração de atividades turísti-
cas, realizadas apenas durante determinado 
período. Trata-se de um contrato formal a 
ser celebrado por escrito, com duração inde-
terminada, e do qual devem constar a iden-
tificação e o domicílio das partes.

A adoção do trabalho intermitente 
acompanha a tendência de países como 
Portugal e Itália e é uma inovação que 
proporcionou o surgimento de novos 
empregos temporários e acabou por se 

tornar uma porta de entrada definitiva 
para o mercado de trabalho. A declaração 
de inconstitucionalidade desse dispositi-
vo seria um grande retrocesso.

Nada obstante o voto do Ministro Ed-
son Fachin pela procedência da Adin e 
consequente declaração de inconstitucio-
nalidade das normas que cuidam do con-
trato de trabalho intermitente, essa posi-
ção não deve ser da maioria dos ministros. 
Nos últimos anos, o Supremo Tribunal 
Federal tem decidido ser possível e cons-
titucionalmente aceitável outras formas 
de ajustes entre empregador e empregado 
ou entre tomador e prestador de serviços, 

diversas daquele tradicional modelo da 
CLT. Decidiu assim para o motorista autô-
nomo de cargas (ADC 48) para o trabalho 
em salão de beleza (ADI 5625), além da 
APPF 324 e Tema 325 em que o STF decidiu 
ser constitucional toda forma de terceiriza-
ção e de pejotização de serviços.

Isso mostra uma tendência bastan-
te clara do Supremo no sentido de en-
tender que as relações de trabalho no 
mundo atual são dinâmicas e não se 
encaixam mais no modelo tradicional 
da CLT, além da posição também bas-
tante clara no sentido de valorização 
da liberdade econômica.



6 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 12 de setembro de 2024

Professora de curso de Direito da Faculdade 
Presbiteriana Mackenzie Brasília e 
doutoranda em direito político e econômico

Visão do direito
Kelly Amorim

A relação entre tomador 
de serviços e terceirizados
A 

terceirização é um tema e prá-
tica longínqua na relação tra-
balhista, trata-se de uma trian-

gularização da relação de trabalho, 
em que um tomador de serviço, que 
pode ser público ou privado, contrata 
uma empresa especializada em deter-
minado segmento e, por sua vez, essa 
empresa tem empregados que, como 
regra, prestarão serviço no espaço físico 
do tomador.

No cotidiano, geralmente, a rela-
ção entre trabalhadores do tomador 
de serviço e trabalhadores da tercei-
rizada se estreita e muitas vezes ultra-
passa os limites legais, como desvio de 
funções, mudanças de localidade na 
execução do trabalho sem que haja a 
o comum acordo, ordens diretas para 
os terceirizados, assédio moral, trata-
mento vexatório, dentre outras práti-
cas desrespeitosas.

A Lei 13.429/2017 introduziu o §3º 
no artigo 5º-A da Lei 6019/74 e dispõe 

que é de responsabilidade da contra-
tante (tomadora de serviço), garantir 
as condições de segurança, higiene e 
salubridade dos trabalhadores, quando 
o trabalho for realizado em suas depen-
dências ou local previamente conven-
cionado em contrato.

Tal previsão engloba o direito a 
um meio ambiente de trabalho sau-
dável, com respeito à integridade e 
dignidade dos trabalhadores e, ainda, 
deferência ao contrato firmado, visto 
que os trabalhadores da tomadora de 
serviço não podem dar ordens direta 
aos terceirizados, acumular ou desviar 
suas funções ou, ainda, aplicar penali-
dades - até mesmo verbais -, visto que 
não tem qualquer poder empregatício 
sobre àqueles, porquanto, é a empresa 
prestadora de serviços que contrata, 
remunera e dirige o trabalho realizado 
por seus trabalhadores, ou subcon-
trata outras empresas para realização 
desses serviços.

No que concerne a responsabilida-
de perante a Justiça do Trabalho, a lei já 
pacificou que a contratante é, como re-
gra, subsidiariamente responsável pelas 
obrigações trabalhistas referentes ao pe-
ríodo em que ocorrer o trabalho tempo-
rário, isso significa que se o terceirizado 
ajuizar ação contra a empregadora, se 
esta não pagar a condenação, a tomado-
ra de serviço será responsabilizada pa-
ra o pagamento, exceto na contratação 
pública, que precisa ser comprovada a 
culpa na vigilância do contrato.

Contudo, a relação cotidiana deve 
observar os preceitos legais, sob pena 
de pedido de vínculo direto com a to-
madora. De fato, o STF ao julgar o tema 
725 entendeu que “é lícita a terceiriza-
ção ou qualquer outra forma de divisão 
do trabalho entre pessoas jurídicas dis-
tintas, independentemente do objeto 
social das empresas envolvidas, man-
tida a responsabilidade subsidiária da 
empresa contratante.”

Contudo, tanto a decisão do STF, 
como a letra da lei, é específica so-
bre a questão da atividade fim, o que 
não retira a possibilidade de pedido 
e concessão de vínculo de emprego 
direto com a tomadora quando existir 
a manifestação de poderes pelo to-
mador inerentes ao empregador para 
com o terceirizado.

Por fim, cabe destacar que a área 
trabalhista é regida pelo princípio 
da primazia da realidade, onde o 
real acontecimento dos fatos pre-
valece em detrimento de previsões 
contratuais ou legais, ou seja, o fato 
de existir previsão legal que “não se 
configura vínculo empregatício en-
tre os trabalhadores, ou sócios das 
empresas prestadoras de serviços, 
qualquer que seja o seu ramo, e a 
empresa contratante”, não significa 
que o desrespeito aos preceitos legais 
não possam ocasionar consequências 
contrárias a tal previsão.

Associado coordenador da 
área trabalhista do escritório 
Loeser e Hadad Advogados

Visão do direito
Wellington Ferreira

As consequências para as empresas que não 
preencheram o Relatório de Transparência Salarial

O 
prazo para que empresas com 
cem ou mais  empregados 
preenchessem informações 

sobre os critérios remuneratórios no 
Portal Emprega Brasil para a elabora-
ção do 2º Relatório de Transparência 
Salarial se encerrou no último dia 31 
de agosto.

Caso as empresas tenham perdido o 
prazo para o preenchimento do formu-
lário, com a complementação das in-
formações no eSocial, não haverá san-
ção imediata. Porém, a empresa terá a 
emissão de um relatório que pode conter 

informações insuficientes, devido ao não 
cumprimento da obrigação de fazer, qual 
seja, a transmissão do relatório semestral.

O não preenchimento do formulá-
rio vai resultar em informações defa-
sadas, caso a empresa já tenha tomado 
medidas de mitigação de desigualda-
de salarial entre homens e mulheres 
com relação ao Relatório publicado em 
março desde ano.

Nesses casos de não preenchimento, o 
novo Relatório será emitido sem a inser-
ção de políticas para diminuir desigual-
dades ou justificativas de discrepâncias 

salarias motivadas, como por exemplo 
realização de horas extras por determina-
dos empregados.

O Relatório de Transparência será 
emitido pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) com base nas informa-
ções já existentes que foram inseridas pe-
las empresas no eSocial.

O MTE irá disponibilizar o Rela-
tório de Transparência até 16 de se-
tembro. E as empresas terão até 30 de 
setembro para publicar o Relatório em 
suas redes sociais, site próprio ou ou-
tro meio que garanta a visibilidade do 

documento. Não publicar o Relatório 
enseja em multa de até 3% da folha sa-
larial da empresa, até o limite de cem 
salários mínimos.

A Lei de Igualdade Salarial (Lei 
14.611/2023) estabelece que em casos 
de detecção de desigualdades salariais 
entre homens e mulheres, a empresa 
será notificada para, em no máximo em 
90 dias, elaborar um Plano de Ação pa-
ra Mitigação da Desigualdade Salarial, 
assegurada a participação de entidade 
sindical e dos empregados na elabora-
ção desse plano.
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Sócio do escritório Innocenti Advogados Associados, especialista em precatórios, 
presidente da Comissão de Estudos de Precatórios do IASP — Instituto dos Advogados 
de São Paulo e ex-presidente da Comissão de Precatórios do Conselho Federal da OAB

Visão do direito
Marco Antonio Innocenti

Advogada tributarista e sócia do 
escritório Lavocat Advogados

Mírian Lavocat

Pagar precatórios é bom negócio 
para estados e municípios

D
e alguns anos para cá, houve 
um grande avanço em termos 
da gestão dos precatórios nos 

tribunais, especialmente a partir de 
2019, com a Resolução 303 do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). Isso im-
plicou uma padronização e uniformi-
zação nos procedimentos administra-
tivos para que os tribunais pudessem 
dar o mesmo tratamento a dívidas de 
estados e municípios, disciplinando 
a forma de cálculo da parcela mensal 
que entidades devedoras enviam aos 
tribunais de justiça.

Hoje, àquelas entidades com o 
maior estoque de precatórios a legis-
lação permite uma flexibilização, até 
porque estados com maior endivida-
mento criaram um espaço fiscal no 
orçamento e vêm conseguindo aten-
der esse compromisso, sem prejuízo 
de outras políticas públicas. Então, 
não há razão para se imaginar uma 
folga orçamentária para deixar de pa-
gar os precatórios.

Pelo contrário, eles precisam en-
contrar medidas para tornar mais efi-
ciente a gestão dos precatórios pelas 
administrações subnacionais, fazendo 
melhor uso da política de acordos. Em 
muitos estados e municípios, o acor-
do não existe ou tem uma lógica per-
versa, que não leva em conta o tempo 
de espera do credor, havendo mesmo 

estados que sequer admitem acordo 
em precatórios mais recentes. Isso 
faz com que o credor mais antigo seja 
obrigado a dar maior desconto para re-
ceber o precatório. Essa lógica é com-
pletamente absurda.

Dever-se-ia exigir daquele que 
tem o precatório emitido há menos 
tempo um desconto maior do que de 
credores mais antigos. Essa é a lógica 
jurídica, prestigiando quem está há 
mais tempo na fila.

Em 2021, a FGV publicou um es-
tudo relacionando a inadimplência 
dos precatórios e o desemprego. Per-
cebeu-se que quando os precatórios 
são pagos em dia, há uma melhora da 
taxa de emprego. Quando não se pa-
ga, há um avanço do desemprego. Os 
precatórios pagos por estados e mu-
nicípios exercem influência regional 
sobre suas economias. Não pagar pre-
catórios constitui um freio ao desen-
volvimento dessas regiões.

Com exceção do calote de 2021/22, 

o governo federal vem cumprindo 
essas obrigações judiciais, o que re-
presenta também uma sinalização ao 
mercado de que tem forte compro-
misso com o pagamento dos títulos da 
dívida pública. O governo que deve tí-
tulos do Tesouro Nacional é o mesmo 
que deve precatórios federais. Por que 
se paga aqueles e estes não? Se o go-
verno passa ao mercado a mensagem 
que não paga precatório, que é dívida 
pública, porque iria pagar a outra dí-
vida, um título de crédito emitido pe-
lo próprio governo? Isso tem um ób-
vio reflexo no mercado internacional 
de crédito, e deveria ser um exemplo 
também a ser seguido por estados e 
municípios.

Para que o Brasil avance e ingresse 
no grupo de países que, de fato, res-
peitam os direitos individuais e con-
ferem segurança às relações jurídicas 
mantidas com o Poder Público, cum-
prir decisão judicial é o mínimo. Quan-
do é condenado, o Estado deve pagar 

imediatamente, e não esperar aquilo 
virar uma bola de neve. Quantas causas 
existem hoje na Justiça da ordem de R$ 
500 milhões, R$ 1 bilhão, R$ 5 bilhões? 
Inúmeras. Isso não é conluio, não é 
nenhuma fraude. Isso é irresponsabi-
lidade do gestor que não fez o acordo 
quando deveria fazer, não fez a conci-
liação que deveria ter feito, não para-
lisou o processo em que era evidente o 
direito da contraparte privada.

Quando se compõe e se faz um 
acordo, o valor da dívida do governo 
reduz drasticamente. Só os acordos 
em precatórios permitem aos estados 
e municípios uma redução de 40% dos 
débitos. As administrações precisam 
fortalecer seus instrumentos de con-
ciliação e mediação de conflitos. Só 
assim irão reduzir as contas de pre-
catórios e os encargos decorrentes de 
condenações judiciais. Se continua-
rem nesse círculo vicioso que se en-
contram há décadas, descumprindo 
direitos de servidores públicos, de 
credores particulares com bens de-
sapropriados sem pagamento da in-
denização, desrespeitando contratos, 
esticando os processos por décadas 
para evitar satisfazer o direito violado, 
estaremos fadados a continuar gas-
tando muito dinheiro para manter um 
Estado ineficiente e que descumpre o 
direito dos cidadãos e das empresas.

Consultório jurídico

Tramita no Senado projeto de 
lei (PL 2.874/2019) que concede 
incentivo fiscal a supermercado 
que doar alimentos. Qual o 
impacto dessa medida?

O projeto de lei 2874/2019 oferece uma 
oportunidade valiosa para transformar o 

cenário nacional em relação ao desperdí-
cio de alimentos e ao combate à fome. Da-
dos do movimento Pacto Contra a Fome 
e do IBGE revelam que, enquanto aproxi-
madamente 55 milhões de toneladas de 
alimentos são desperdiçadas anualmente, 
64,2 milhões de brasileiros enfrentam al-
gum grau de insegurança alimentar, sendo 
que 8,7 milhões não têm o que comer.

Embora o governo tenha expressado 
preocupações relacionadas à perda de 

arrecadação, dado o aumento da desone-
ração da base de cálculo da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) de 
2% para 5%, acredito que esses incenti-
vos fiscais são cruciais para estimular as 
doações e reduzir o desperdício. Ao in-
centivar a doação de alimentos dentro 
do prazo de validade, mas que seriam 
descartados, o projeto pode significa-
tivamente aumentar o volume de doa-
ções, contribuindo não apenas para a 

segurança alimentar, mas também para 
a preservação ambiental.

Além de promover a redistribuição 
de alimentos e fortalecer o compromis-
so do Brasil com a redução do desperdí-
cio em âmbito global, essa política tem 
o potencial de gerar impactos positivos 
nas esferas social, ambiental e econômi-
ca, criando um ambiente mais favorável 
tanto para os doadores quanto para as 
instituições receptoras.

“Os precatórios pagos por estados e municípios 
exercem influência regional sobre suas economias. 

Não pagar precatórios constitui um freio ao 
desenvolvimento dessas regiões”
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Advogado, sócio responsável pela área 
de relacionamento com o mercado do 
escritório Viseu Advogados

Visão do direito
Ricardo Martins Motta

Advogada especialista em direito 
imobiliário do Lecir Luz e Wilson 
Sahade Advogados

Alice Navarro

Como o “Golpe do Cashback” 
virou o jogo contra os Procons

O
s golpes que exploram a confian-
ça dos consumidores em institui-
ções respeitadas, como os bancos, 

têm se tornado cada vez mais sofisticados. 
Utilizando o renome dessas instituições, 
criminosos manipulam informações para 
enganar pessoas de boa-fé, prometendo 
benefícios falsos e solicitando dados pes-
soais. Agora, uma nova e inquietante ten-
dência surgiu: o uso indevido do nome dos 
Procons para aplicar fraudes. No centro 
dessa estratégia está o chamado “Golpe 
do Cashback”, que transforma os Procons, 
conhecidos por proteger os consumidores, 
em ferramentas para enganá-los.

Golpes que utilizam o nome de bancos 
são antigos, envolvendo comunicações frau-
dulentas via e-mails, mensagens ou ligações. 
Os golpistas se passam por representantes 
bancários, oferecendo vantagens como 
cashback ou isenções de taxas, enquanto so-
licitam informações pessoais. Esse método 
explora a confiança do consumidor, levando 
a perdas financeiras significativas. Bancos, 
cientes dessa vulnerabilidade, educam seus 
clientes sobre como identificar fraudes e 
proteger suas informações, mas a responsa-
bilidade bancária é limitada quando a frau-
de ocorre fora de seus canais oficiais.

Nesse golpe, criminosos se passam por 
representantes dos Procons, prometendo 

falsas vantagens, como o reembolso de va-
lores pagos indevidamente ou cashback em 
compras. O contato com as vítimas geral-
mente ocorre por meio de ligações telefôni-
cas ou mensagens, onde os golpistas solici-
tam dados pessoais e financeiros, alegando 
a necessidade dessas informações para pro-
cessar os supostos benefícios.

A gravidade desse golpe está na explora-
ção da confiança pública nos Procons, enti-
dades tradicionalmente associadas à proteção 
dos direitos dos consumidores. Ao contrário 
dos bancos, que possuem uma infraestrutura 
digital e canais oficiais bem estabelecidos para 
comunicar riscos ao público, os Procons fre-
quentemente não têm a mesma capacidade 
de alcance e penetração para alertar rapida-
mente sobre esse tipo de ameaça.

É importante destacar que, assim como 
os bancos frequentemente enfrentam frau-
des que utilizam indevidamente seu nome, 
as empresas também são alvos constantes 
dessas práticas. Muitas vezes, empresas 
privadas são injustamente acusadas por 
consumidores ou até mesmo por órgãos 
reguladores, devido a golpes que exploram 
sua marca ou reputação para enganar o 
público. Esse cenário coloca as empresas 
em uma posição delicada, na qual preci-
sam não apenas se defender de acusações 
infundadas, mas também lidar com os 

impactos negativos sobre sua reputação e 
a confiança de seus clientes.

De forma similar, agora vemos uma 
inversão de papéis: os próprios Procons, 
tradicionalmente reconhecidos por sua 
função de proteger o consumidor, se tor-
naram alvo de criminosos que exploram 
sua credibilidade. Essa inversão não só 
agrava a situação como adiciona uma no-
va camada de complexidade à relação en-
tre consumidores, empresas e órgãos de 
defesa. Além de levantar questões sobre 
a responsabilidade das partes envolvidas, 
reforça a necessidade urgente de proteção 
contra esse tipo de fraude, que desafia a 
confiança nas instituições que deveriam 
salvaguardar o interesse público.

No que se refere à responsabilidade dos 
Procons diante dos golpes que utilizam 
seu nome, trata-se de um tema que exige 
uma análise profunda e incisiva. Embora 
os Procons não possam ser diretamente 
responsabilizados pelos golpes, a expec-
tativa pública é que adotem uma postu-
ra proativa na prevenção e no combate a 
essas fraudes. Não basta apenas reagir; é 
essencial que os Procons atuem de forma 
preventiva para proteger os consumido-
res e preservar sua credibilidade. Falhas na 
comunicação de riscos ou na ação preven-
tiva podem comprometer gravemente sua 

eficácia como órgãos de defesa.
Essa responsabilidade não se limita ao 

âmbito legal. Envolve também um com-
promisso ético com a proteção dos con-
sumidores e a preservação da imagem dos 
próprios Procons. Para isso, é crucial que 
ampliem suas campanhas de conscienti-
zação e aperfeiçoem sistemas de monito-
ramento, assegurando que o público seja 
informado de maneira clara e eficaz sobre 
essas ameaças. Uma abordagem mais as-
sertiva é necessária para manter a confian-
ça pública e garantir que os Procons cum-
pram plenamente seu papel de guardiões 
dos direitos dos consumidores.

Golpes que utilizam o nome de institui-
ções confiáveis, como bancos, empresas e 
Procons, representam uma ameaça signifi-
cativa aos consumidores, aproveitando-se 
da confiança pública para fins fraudulen-
tos. Enquanto bancos e empresas privadas 
adotam medidas concretas para proteger 
seus clientes, os Procons enfrentam o de-
safio de educar e proteger um público que 
confia profundamente neles. Embora os 
Procons não sejam diretamente responsá-
veis pelos golpes, eles desempenham um 
papel vital na educação e defesa do consu-
midor. Suas iniciativas para alertar o públi-
co e colaborar com outras autoridades são 
essenciais para mitigar esses riscos.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Consultório jurídico

Qual é o impacto da alta dos juros 
no mercado imobiliário?

A alta dos juros provoca grandes im-
pactos no setor imobiliário, com reper-
cussões não apenas econômicas, mas 
também jurídicas. A consequência direta 
da alta é uma maior dificuldade de acesso 
ao crédito, tornando as parcelas mensais 
mais onerosas, o que pode comprometer 
o orçamento de muitas famílias.

No setor imobiliário, o acesso ao 
crédito fica mais difícil e encarece 

os contratos de longo prazo. 
Esse cenário impõe desafios ao setor 

imobiliário. Neste cenário, é essencial 
que os compradores redobrem a aten-
ção ao planejamento financeiro de lon-
go prazo, considerando não apenas o 
valor do imóvel, mas também as condi-
ções de pagamento e o impacto da ele-
vação dos juros ao longo do tempo.

Sob a perspectiva jurídica, a análise 
detalhada dos contratos de financiamen-
to ganha ainda mais relevância. Com a 
alta dos juros, as cláusulas que tratam de 
reajustes, índices de correção e eventuais 
encargos devem ser cuidadosamente 

examinadas para evitar surpresas durante 
a vigência do contrato. A busca por solu-
ções extrajudiciais, como a renegociação 
das condições de pagamento, pode ser 
uma alternativa viável para evitar a ina-
dimplência e assegurar a continuidade 
dos compromissos financeiros.

É essencial que os compradores fiquem 
atentos às cláusulas contratuais, especial-
mente em relação à taxa de juros aplicada 
e possíveis reajustes ao longo do tempo. A 
transparência é essencial. Além disso, em 
tempos de instabilidade econômica, cresce 
a relevância de instrumentos como a revisão 
de contratos e a busca por renegociações 

extrajudiciais, quando necessário, para evi-
tar a inadimplência e a perda do imóvel.

Para as construtoras, incorporadoras 
e instituições financeiras, a alta dos juros 
reforça a importância de uma avaliação 
criteriosa das condições de crédito dos 
compradores, a fim de garantir a susten-
tabilidade dos contratos, porque é co-
mum, em períodos de alta de juros, ocor-
rer um aumento da inadimplência. Nes-
se contexto, todos os envolvidos devem 
adotar uma postura preventiva, buscando 
soluções que mantenham o equilíbrio fi-
nanceiro das operações sem comprome-
ter a segurança jurídica das partes.
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PLANO EMPREEND.
AV PARQUE Águas Cla-
ras Apto 1 quarto 39m2.
Tr: 3032-7700 98313-
0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2qts 1 ste 1 vaga 53m2
armários. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

MEU IMÓVEL IMOB
QD 301 Resid Roberta
2qts 1 ste 1 vaga 53m2
armários. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

MEU IMÓVEL IMOB
R 36 Joy Residence 2
qtos 1 suíte 1 vaga
79m2 sala ampla lazer
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

PLANO EMPREEND.
QD 301 Apto 2 qtos
60m2, andar alto, segu-
ro e calmo. Localização
privilegiada 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
R 20 Sul Res. Araucári-
as apto 147m2 úteis
4ºand cj5211 33223443
R IPÊ AMARELO Re-
sid. Castanheiras no Bl
"B" Apto no 7º andar.
Salão/var., 3/4 c/ arms.,
2wc (sendo 1 suíte c/
closet), lavabo, coz..c/
armas., á. serv., DCE e
garag. R$ 860.000.00.
Prédio com estrutura de
lazer completa. Próximo
estação do metrô. Saba-
ck Imóveis: 3445-1125/
99926-9766 CJ.3506

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

709 1ºand desocupado
35m frente ár.verd 235
Mil 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 BLOCO B Aparta-
mento 2 quartos 110m2
com garagem 3032-
7700 98313 -0206
cj5179

710N 1ºAnd. Vazado
Canto 54m2 útil 365Mil
98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 COBERTURA 4
qtos 246m, 3 suítes 2 va-
gas, 5 banhs 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

NASCENTE 203M2 ÚTEIS
311 SQN 4qts (2ste) +
escritório salão varanda
2gar lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 105 Reformadíssi-
mo! 3qts suite vazado ar-
mários novos, cozinha
americana c/ ilha, elétri-
ca nova, área serviço, to-
da reforma nova. Tr.
99109-6160 Zap, cj9417

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA
SQNW 109 Nova c/ ar-
ms. 220m2 vista livre
4 qtos, (2 suites e 2 se-
mi suite). 99803-8899

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C-11 Taguatinga Cen-
tro, Ed Senna 2qts
2wcs sala cozinha c/
armários, varanda , vis-
ta livre , c/ 01 vaga de ga-
ragem.Quitado escritura-
do. Ac financiamento Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

CNB 01 Excelente imó-
vel reformadissímo Apto
2qts ( sendo 1 suite) cozi-
nha planejada, vista li-
vre. 01 vaga de gara-
gem. Quitado escritura-
do. Aceito financiamento
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
CNB 02 63m2 3qts gar
andar alto frente ao
INSS R$ 275 mil quit ac
financ 99857115 c1533

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

SCLRN 708/709 Vendo
excelente casa 3 quar-
tos, sala, cozinha, 2 ba-
nheiros, área de serviço
coberta, terraço, 2 va-
gas de garagem. fundos
do restaurante, Xique-
Xique Quitada, Escritura-
da, Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

QE26Excelente localiza-
ção. Casa 3qts (sendo
01 suite), de laje, sala co-
pa cozinha, wc social.
Aceito troca. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR314ViaPrincipal - Ex-
celente casa3qts sala co-
zinha banheiro área
serv.nascentequitadoes-
crituradoExcelenteinvesti-
mento Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 05 - Oportunidade
Única.! Excelente negó-
cio. Próximo Taguatinga
Centro. Ótima localiza-
ção. Terreno com
300m2. Casa simples !
3qts nascente desocupa-
da. Quitada. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNJ 09 3ts laje banhei-
ro social, cozinha + ca-
sa de fundos. Terreno
250m2 vazado Excelen-
te investimento Quitado
escriturado. . Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

QNL 13 Conjunto - Exce-
lenteSobradoc/4qtssen-
do 01 suite, sala copa co-
zinha, 3 banheiros. Acei-
to financiamento Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade.Estamosnomerca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 TAGUATINGA

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNF 03 Excelente Imó-
vel !!! 4qts (sendo 02
suites), sala copa cozi-
nha área serviço c/ chur-
rasqueira,varandastelha-
do colonial, garagem 5
carros. Quitada escritura-
da . Aceito apto no negó-
cio. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes reformado armários
400m2, 2vagas 99562-
4472 cj25698

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 12 Resid Inajá Vicnte
3 qtos 3 stes, 2 closets,
350m2 arms pisc aqueci-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANAPOLIS-GO
VILA JAIARA

VENDO EXCTE csa
4qts 2 salas cozinha 2
banheiros 256m2 área
constr. gar 3 carros c/
pontocomercialnafren-
te. Frente Avenida. Pre-
ço a combinar. Aceito
troca (62) 99168-8208

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN 410 2 Lojas de fren-
te c/60m de térreo e
120m de subsolo. Aluga-
da. Ótimo preço Tr:
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 cj9417

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.400,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subso lo sob re l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 PARK WAY

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO ALUGA
QD 13 Conj 4 terreno pla-
no 20.000m2 escritura-
do CJ 5211. 3322-3443

TAGUATINGA

QNC 08 A melhor Esqui-
na, Espetacular imóvel
Nascente.Totalmentede-
socupada,vazia.Excelen-
te investimento, 350m2
na Av SAMDU Norte c/
06 lojinhas c/ banheiros,
Quitadoescriturado,próxi-
mo Taguatinga Centro
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VALPARAÍSO

PACAEMBU IPANE-
MA Valparaíso de Goi-
ás - Vendo o lote 11
da Quadra 12, numa
esquina da rua princi-
pal do bairro, com 448
m2, possibilitando a
construçãodeumEdifí-
cio com 12 andares
de apartamentos, pelo
preço baixo de R$
300.000,00.Diretamen-
te com o proprietário.
Tr: 99209-6624

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casaáguanascentedocu-
mento Ok, cercada etc
Tr. (61) 99514-7645

CEILÂNDIA - DF
Vende se Chácara 20
ha no P. Sul, com nas-
cente e água preserva-
da. Tr: 98119-2440

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

IACIARA-GO Fazen-
da 1.696 Alq em
Iaciara/GO, terras de
cultura e cerrado, Fa-
zenda Altaca. INicial
R$ 31.803.577,00
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

410 Bl N 2qts sala coz
banh ár serv 1ºand de
canto. (61) 99377-4444

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQSW 301 Alugo 3qts
(sendo 1 suite), DCE,
vaga de garagem. Pre-
ço a combinar . Só inte-
ressados : 98115-4350

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa Espetacular
4 qtos. varanda c/vista
p/ Ponte JK sem mobília
CJ 5211 3322-3443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobrelojac/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SAUS QD 01 aluga 2 sa-
las juntas e subdivididas
CJ 5211. Tr: 3322-3443

SCS QD 02 alugo salas
309/310 (excelentes)
98149-6405

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

CHEVROLET

CELTA/09 inteiro, alar-
me, vidro elétrico, placa
de Brasília 99969-9595

CORSA 04/05 4pts com-
pl (-)AR vendo ou troco
99969-9595/99909-7931

3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
CIRLENE SOUZA Mass
relax terapêuticas técni-
cas de SPA Drenagem
pósoperatóriotrat.linfede-
ma 99550-3724 https://g.
co/kgs/DBxrtzti

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS E ESTOFA-
DOS Mesa 4 cad. Ven-
do Usados 98175-1021
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
9º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 24 e 25/09,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 128 ani-
mais:42Touros,23Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 17 Machos e 12 Fê-
meas Nelore comerci-
ais, mais 61 animais co-
merciais, 34 Machos e
27 Fêmeas, Gir e Mesti-
çosLeiteiros.Pag.Parce-
lado para o gado Nelore
PO. Catálogo completo,
fotos, vídeos e lances
através da página www.
multleiloes.com Inf. (61)
99983-4121/3465-2074.

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
A EMPESA Paulo R.
Carneiro Alimentos
CNPJ: 02.043.002/0001-
93 solicita o Sr. Jefer-
son de Sousa Craveiro
CTPS: 39363 residente
na Rua 5 Jardim da Bar-
ragem III Qd 10 Lt 12 -
Águas Lindas de Goiás,
à comparecer ao estabe-
lecimento desta empre-
sa no prazo de 72 ho-
ras, à contar da data des-
ta publicação, no intuito
de justificar suas faltas
que vem ocorrendo des-
de o dia 12/08/2024,
sob pena de caracteriza-
ção de abandono de em-
prego, ensejando justa
causa do seu contrato
detrabalho,conformedis-
põe o artigo 482, Letra I
da CLT.

MÍSTICOS

AJUDA ESPIRITUAL
A MÃE SARA Amor em
7 horas na palma da
mão, resolve problemas
de justiça, tira vícios,
traz prosperidade, traba-
lhos para passar em con-
cursos. Total sigilo. Te-
nho referências. Fone:
(61) 9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PLANO PILOTO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONVOCAÇÃO
AEMPRESAAndreiaVe-
ras Ribeiro-ME CNPJ:
10.258.426/0001-01,con-
voca a funcionária Sara
EvelynAguiarDaConcei-
ção, CTPS: 64621-
00037-DF,ausentedesu-
as funções desde o dia
12/08/2024, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máximo
de 24hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA
COROA 38 ANOS toda
rosinha. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico TSE nº 90035/2024

Nº Processo: 755-9/2024. Objeto: Prestação de
serviços de operação de elevadores, mediante
alocação de postos de trabalho, pelo período de
5 (cinco) anos, prorrogáveis nos termos da lei,
conforme especificações, exigências, quantidades
e prazos constantes do Termo de Referência
- Anexo I do Edital. Total de Itens Licitados: 1.
Edital: 12/09/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90023-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 12/09/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
27/09/2024 às 14h00 no site www.gov.br/compras.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

5.7 ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136
MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAXANTE
4 MÃOSTailandesa, eró-
tica. Com nova equipe.
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE CAR-
GA e descaga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

AJUDANTE DE PE-
DREIRO/ Atendente de
Restaurante/ Aux. Cozi-
nha. Enviar currículo p/:
rhdondurica@gmail.com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balharem Indústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env i a r CV pa ra :
rh@germana.com.br
AJUDANTE DE CAR-
GA e descaga. Enviar-
CV p/: melhoropcaolog
@gmail.com

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARA tra-
balharem Indústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env i a r CV pa ra :
rh@germana.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DEPÓSITO
Serv. Gerais. CV: agro
centerdf@hotmail.com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
área de condominial c/
experiência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

AUXILIAR DEPÓSITO
Serv. Gerais. CV: agro
centerdf@hotmail.com

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA BRB-CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A., DE 30/04/2024

CNPJ: 33.136.888/0001-43 NIRE:53300004935
Em 30/04/2024, às 16h00, na sede social da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN,
Quadra 5, Lote C, Torre C, 3º andar – Brasília/DF, reuniu-se, em primeira convocação, a totalidade dos seus acionistas, conforme assinatura
constante do Livro de Presença de Acionistas. O Acionista Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A., foi representado pelo Presidente da
Instituição, o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa. Logo após, declarando instalada a Assembleia Geral, que passou a presidir,
convidou a senhora Danielle Samarina dos Santos Lemos para secretariar a Sessão. Iniciaram-se os trabalhos pela leitura da ordem do
dia, registrando a dispensa do Aviso de Convocação, nos termos do artigo 133, § 4º, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, considerando a
presença da totalidade dos acionistas: 1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: a) tomar conhecimento do Relatório da Administração e
examinar, para deliberação, Contas, Balanços, Demonstrações Contábeis, Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes,
relativos ao exercício encerrado em 31/12/2023; b) deliberar sobre a destinação do Lucro Líquido do exercício de 2023; 2 - Quanto à
Assembleia Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta de montante global para a remuneração dos Administradores; b) deliberar sobre
a fixação da remuneração dos membros do Conselho Fiscal. Em prosseguimento aos trabalhos, declarando instalada a Assembleia Geral
Ordinária, passou-se ao exame dos documentos indicados no item 1 “a”, que estavam à disposição dos acionistas, quais sejam, o Relatório
da Administração, as Demonstrações Contábeis, as Notas Explicativas, os Pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes
relativos ao exercício social findo em 31/12/2023 (Nota Executiva Dific/Sucoc/Gevic – 2024/002, de 25/03/2024), publicados no Jornal
Correio Braziliense, seção Publicidade Legal, em 29/04/2024, acessível por meio do endereço eletrônico https://www.correiobraziliense.com.
br /publicidade-legal. A matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos. Cuidando do item 1 “b”, o Presidente
solicitou ao Secretário que procedesse à leitura da proposta referente à destinação do lucro líquido e distribuição de dividendos do exercício
de 2023. A distribuição de dividendos foi desmembrada em dois momentos, relativos ao primeiro e segundo semestres de 2023, tratadas
com base nos respectivos expedientes: I) primeiro semestre/2023, data-base de 30/06/2023: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2023/016,
de 13/09/2023, com a proposição: deliberar sobre a seguinte destinação para o Lucro Líquido apurado no primeiro semestre de 2023: a)
Constituição de reserva legal no montante de R$ 1.577.523,80 (um milhão, quinhentos e setenta e sete mil, quinhentos e vinte e três reais
e oitenta centavos), correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos do Art. 193 da Lei 6.404/76; b) Destinação para dividendos a serem
pagos aos acionistas no montante mínimo obrigatório de R$ 7.493.238,03 (sete milhões, quatrocentos e noventa e três mil, duzentos e
trinta e oito reais e três centavos), correspondente aos 25%; c) Constituição de reserva estatutária para margem operacional, no valor de
R$ 22.479.714,10 (vinte e dois milhões, quatrocentos e setenta e nove mil, setecentos e quatorze reais e dez centavos); II) exercício social
2023, data-base 31/12/2023: Nota Executiva Dific/Sucoc/Gecoc – 2024/002, de 02/04/2024, com a proposição: deliberar sobre a seguinte
destinação: a) Constituição de reserva legal no montante de R$ 2.302.214,41 (dois milhões, trezentos e dois mil, duzentos e quatorze reais
e quarenta e um centavos) correspondente a 5% do lucro líquido, nos termos do Art. 193 da Lei 6.404/76; b) Destinação para dividendos a
serem pagos aos acionistas no montante mínimo obrigatório de R$ 10.935.518,45 (dez milhões, novecentos e trinta e cinco mil, quinhentos
e dezoito reais e quarenta e cinco centavos), correspondente aos 25%; c) Constituição de reserva estatutária para margem operacional, no
valor total de R$ 32.806.555,36 (trinta e dois milhões, oitocentos e seis mil, quinhentos e cinquenta e cinco reais e trinta e seis centavos); e
d) Destinação do valor de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) da Reserva para Margem Operacional para Aumento de Capital. A
matéria foi colocada em votação, sendo aprovada por unanimidade de votos. Esgotada a pauta prevista para a Assembleia Geral Ordinária,
o Presidente encerrou a Reunião Ordinária, declarando iniciados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária, oportunidade em que
colocou em discussão o item 2 “a”, que trata da proposta de fixação em R$ 4.242.823,63 (quatro milhões, duzentos e quarenta e dois
mil, oitocentos e vinte e três reais e sessenta e três centavos) o Montante Global da Remuneração dos Administradores da BRB-Crédito,
Financiamento e Investimento S.A., para o período a partir da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de Acionistas da BRB-CFI de
2024 até a próxima Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de Acionistas da BRB-CFI, prevista para ocorrer em abril de 2025, objeto
da Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2024/005, de 21/03/2024. Submetida à votação, a matéria foi aprovada por unanimidade.
Passou-se ao item 2 “b”, que trata da proposição de fixação da remuneração mensal de cada membro do Conselho Fiscal da BRB-Crédito,
Financiamento e Investimento S.A., correspondente a 20% da média da remuneração mensal da Diretoria Colegiada da Empresa, excluída
a eventual remuneração variável de dirigentes, objeto da Nota Executiva Comitê de Remuneração – 2024/002, de 21/03/2024. Submetida a
matéria à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. Esgotados os assuntos da pauta, o Presidente encerrou a Sessão, lavrando-se
a presente Ata que, depois de lida e aprovada, é assinada pelo senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, representante do Acionista
Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A. - Presidente da Assembleia e pela senhora Danielle Samarina dos Santos Lemos - Secretária da
Assembleia. Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa Presidente do Acionista Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A., Presidente da
Assembleia Danielle Samarina dos Santos Lemos, Secretária da Assembleia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico
registro sob o nº 2593739 em 02/09/2024 da Empresa BRB CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A, CNPJ 33136888000143
e protocolo DFE2400182720 - 30/08/2024. Autenticação: FF2E754EF42748638FDE06BED678D84E54D93. Fabianne Raissa da Fonseca -
Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo 24/122.305-9 e o código de segurança
aYT3. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 10/09/2024 por Fabianne Raissa da Fonseca Secretária-Geral.

6.1 NIVEL BÁSICO

HOTEL PET CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais.C/disponibi-
lidade p/ passar a sema-
na no local. Enviar CV
Whats 61 98465-1163

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

HOTEL PET CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSGerais.C/disponibi-
lidade p/ passar a sema-
na no local. Enviar CV
Whats 61 98465-1163

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605
COZINHEIRA FORNO
e Fogão p/ L.Sul R$
3.000. 61-999671737
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605
COZINHEIRA FORNO
e Fogão p/ L.Sul R$
3.000. 61-999671737

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90108/2024

OBJETO: Contratação de fornecimento de cabos, conectores,
equipamentos e ferramentas para manutenção eletrônica, para a
Secretaria de Comunicação Social do Senado Federal.
ABERTURA: 26/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90109/2024

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de equipamentos de videoconferência (webcams)
a serem instalados nas estações de trabalho do Senado Federal.
ABERTURA: 27/09/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES - COPEL

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA de segun-
da á sexta, para todo
serviço do lar. Tratar:
99991-4803

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99628-3342 /
99636-2311

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PREPARADOR DE PIN-
TURAAutomotiva,c/ex-
periência. 98411-3558

GERMANA ALIMENTOS
CONTRATA

SERVIÇOS GERAIS
(limpeza) e Auxiliar de
Produção - diversas va-
gas. Para trabalhar em
Samambaia. Interessa-
dos enviar currículo p/
rh@germana.com.br

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, c/ conheci-
mentobásicoemhidráuli-
ca,elétrica,pintura,manu-
tenção em geral, salário
R$2.400 +moradia no lo-
cal. Interessados entrar
em contato: 99690-1710

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA Atendente e Entre-
gador C/ ou S/ Exper p/
entregar refeições nos
condomíniosemTaguatin-
ga, não precisa ter Mo-
to. Salário comerc. CV:
curriculobistrocajueiro
bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO e Expedição . Currí-
culo para: brasiltemper.
brasi l temper@gmail.
com
AUXILIAR FINANCEI-
ROR$1.774,00+benefí-
cio 61-99576-7350

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência Líder.
Enviar CV p/ inacon@
solar.com.br

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS (OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c u r r í c u l o p a r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com
COZINHEIRO(A)AUXILI-
AR de cozinha e de servi-
ços gerais 61-94303156

CONTRATA-SE
COZINHEIRO Asa Sul.
CV para: jijocacamarao
@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda, dormir, para to-
doserviço.Comdisponibi-
lidade de horário e via-
gens. Enviar mensagem
por WhatsApp (61)
98122-8159 Ro

AAgência Nacional de Saúde Suplementar –ANS, através de sua Diretoria
de Normas e Habilitação das Operadoras - DIOPE, convoca os usuários
de planos de saúde intermediados pela ELEVE ADMINISTRADORA
DE BENEFÍCIOS LIMITADA (ex-CUIDE ADMINISTRADORA DE
BENEFÍCIOS EIRELI), registro ANS nº 42.296-7, inscrita no Cadastro
Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ sob o nº 42.802.123/0001-96, que
possuam contraprestações (mensalidades) com vencimento nos últimos
60 dias, a encaminharem cópias dos comprovantes de pagamento.

E solicita, ainda:

1. Aos credores apresentarem cópias de notas fiscais, faturas ou
outros documentos comprobatórios de eventuais créditos; e

2. Aos outros interessados prestarem as informações que julgarem
oportunas.

As informações e/ou documentos deverão ser encaminhados para
Gerência-Geral deAcompanhamento Especial e de Regimes de Resolução
– GGAER/DIOPE/ANS pelo site da ANS (www.gov.br/ans) em ANSDigital -
usuários externos - protocolo eletrônico, no prazo de 07 (sete) dias.

JORGE ANTÔNIO AQUINO LOPES
Diretor de Normas e Habilitação das Operadoras

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

MINISTÉRIO DA
SAÚDE

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE UNIDADE e
Atend BarMan,subchefe
e cozinh 61991041929

CONTRATA-SE
INSTALADOR : ACM ,
Lona e Adesivo CV:
digidoor1@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

CONTRATA-SE
MASSAGISTA/MASSO-
TERAPEUTA com ou
sem experiência para clí-
nicas em Brasília, Rio
de Janeiro e São Paulo.
Aó para quem tem foco
e objetivo. Tr: c/Gorete
F: (11) 94032-7476 ou
gorete_jsk@yahoo.com.
br

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ou s/ experiên-
cia. Ótimos ganhos.
3326-7752/99200-4541

MASSOTERAPEUTA/
DEPILADORA contrata
c/exper. 61-982544421

MECÃNICOAUTOMOTI-
VO linha leve c/exper.
61-999921674

MOTORISTA CAT D p/
Brasília e Entorno c/ ex-
per. naárea .Enviar currí-
cu lo : melhoropcao
log@gmail.com

CONTRATA-SE
INSTALADOR : ACM ,
Lona e Adesivo CV:
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

CONTRATO R$3.500
RECEPCIONISTA CLÍ-
NICA Cirurgia plástica
só Zap 61 99430-7939
RENDA EXTRA Ganhe
100% na revenda de su-
plementos da Like Bra-
sil. https://likebrasil.com.
br/consultor/trindade
TÉCNICO DE INFOR-
MÁTICA c/ exp. Enviar
CV p/ (61) 99901-5504
VENDEDORADETELE-
MARKETINGc/experiên-
cia. Enviar CV p/
Whats: (62) 99999-5400

CONTRATA-SE
GARÇONETE E AUXI-
LIAR De Cozinha p/ Res-
taurante c/experiência
p/ Trab. Tag. Enviar CV
p/: (61) 99672-3666

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA
BRB-CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A., DE 06/11/2023

CNPJ: 33.136.888/0001-43 NIRE:53300004935
Em 06/11/2023, às 16h00, na sede social da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN,
Quadra 5, Lote C, Torre C, 3º andar – Brasília/DF, reuniu-se, em primeira convocação, a totalidade dos seus acionistas, conforme assinatura
constante do Livro de Presença de Acionistas. O Acionista Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A., foi representado pelo Presidente da
Instituição, o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa. Presente à Assembleia, o Diretor Financeiro e de Administração, respondendo
pela Presidência da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., o senhor Dario Oswaldo Garcia Junior. O Presidente do BRB,
declarando instalada a Assembleia Geral Extraordinária, que passou a presidir, convidou o representante da BRB-Crédito, Financiamento e
Investimento S.A., o senhor Dario Oswaldo Garcia Junior, para secretariar a Sessão. Iniciaram-se os trabalhos pela leitura da ordem do dia,
registrando a dispensa do Aviso de Convocação, nos termos do artigo 133, § 4º, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976, considerando a presença
da totalidade dos acionistas, referente a: a) Destituição do senhor Robson Cândido da Silva como membro titular do Conselho Fiscal da
BRB-Crédito, Financiamento e Investimento. Cuidando inicialmente do item único da ordem da Ordem do Dia, a Assembleia destituiu o
senhor ROBSON CÂNDIDO DA SILVA, brasileiro, casado sob regime de comunhão universal de bens, servidor público, portador do CPF
nº 527.423.501-87 e da Carteira de Identidade nº 6154 – PCDF, expedida em 17/07/2012, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN,
Quadra 5, Lote C, Torre C, 3º andar – Brasília/DF, CEP 70.040-250, Brasília - DF, do cargo de membro titular do Conselho Fiscal da BRB-
Crédito, Financiamento e Investimento S.A. Esgotados os assuntos da pauta, o Presidente encerrou a Sessão, lavrando-se apresente Ata
que, depois de lida e aprovada, é assinada pelo senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, representante do Acionista Controlador,
BRB-Banco de Brasília S.A. - Presidente da Assembleia e pelo senhor Dario Oswaldo Garcia Junior - Secretário da Assembleia. Paulo
Henrique Bezerra Rodrigues Costa – Presidente do Acionista Controlador, BRB-Banco de Brasília S.A., Presidente da Assembleia Dario
Oswaldo Garcia Junior Diretor Financeiro e de Administração, respondendo pela Presidência da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento
– Secretário da Assembleia. Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária Executiva. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito
Federal. Certifico registro sob o nº 2593789 em 02/09/2024 da Empresa BRB CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A, CNPJ
33136888000143 e protocolo DFE2400182717 - 30/08/2024. Autenticação: 4E5C13DE7088602B7C545372C839CAD4E4D02F27. Fabianne
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo 24/122.303-2 e o
código de segurança 4D9B. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 10/09/2024 por Fabianne Raissa da Fonseca Secretária-Geral.

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA BRB-CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A., INICIADAS EM 30-04-2019 E CONCLUÍDAS EM 06-08-2019.

CNPJ: 33.136.888/0001-43 NIRE:53300004935
Em 30-04-2019, às 9h30, na sede social da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A. - Financeira BRB, situada no Setor Bancário
Sul, Quadra 01, Bloco “E”, Edifício Brasília, 3º andar (parte), Brasília/DF, reuniu-se, em primeira convocação, a totalidade dos seus acionistas,
conforme assinatura constante do Livro de Presença de Acionistas, atendendo a convocação que lhe fora feita por carta, tendo sido
incumbido da condução dos trabalhos o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, na qualidade de Diretor-Presidente do Controlador
Acionário, o BRB-Banco de Brasília S.A., presidindo e secretariando a Assembleia. Procedeu, preliminarmente, ao registro do Aviso de
Convocação com o seguinte teor: “ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DA BRB-CRÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A. AVISO DE CONVOCAÇÃO Convidamos os Acionistas da BRB-Crédito, Financiamento e
Investimento S.A. para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que se realizarão no dia 30-04-2019, às 9h30, na sede
da Empresa, situada no SBS Quadra 01, Bloco “E”, Edifício Brasília, 3º andar (parte), em Brasília-DF, para tratar da seguinte Ordem do Dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária: a) eleger os membros do Conselho Fiscal para mandato 2019/2021; 2 - Quanto à Assembleia
Geral Extraordinária: a) deliberar sobre proposta de montante global para a remuneração dos Administradores; b) deliberar sobre a fixação
da remuneração dos membros do Conselho Fiscal da Financeira BRB relativo ANTÔNIO VIEIRA FERNANDES, Diretor Operacional,
respondendo pela Presidência”. Em prosseguimento aos trabalhos, o Presidente, representante do acionista majoritário, considerando o
final do mandato dos atuais membros do Conselho Fiscal, propôs a suspensão da Assembleia Geral Ordinária, com continuação prevista
sem a necessidade de formalização de nova convocação. Colocada a proposta em discussão e votação, a proposição foi aprovada. Após
isso, o Presidente franqueou aos Senhores Acionistas o uso da palavra para quaisquer esclarecimentos ou comentários que julgassem
necessários. Como ninguém mais fez uso da palavra, o Presidente agradeceu a presença de todos, declarando suspensa a sessão até
a indicação dos nomes que comporão o Conselho Fiscal da Financeira BRB e deliberando que os mandatos dos atuais membros se
estenderão até a posse dos que vierem a ser eleitos, momento que serão tratados todos os itens do Edital de Convocação da Assembleia
Geral Ordinária……………………………………………..........…...........................................................................................................................
Abertos os trabalhos, o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, representante do Acionista Controlador, procedeu à recomposição
da mesa, posto que tinha sido aclamado Presidente das Assembleias, denominado doravante Presidente, declarando instalada a Assembleia
Geral Extraordinária, oportunidade em que o Presidente colocou em discussão a alínea “a” da Ordem do Dia, que trata da proposta de fixação
em R$2.975.392,57 (dois milhões, novecentos e setenta e cinco mil, trezentos e noventa e dois reais e cinquenta e sete centavos) o Montante
Global da Remuneração a ser paga aos Administradores da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A. no período de maio de 2019
a abril de 2020, sendo que o índice de reajuste utilizado tem caráter estritamente estimativo e não implica automaticidade de sua aplicação,
na forma proposta pelo Comitê de Remuneração, em sua Nota Executiva Comitê de Remuneração-2019/004, de 15-03-2019. Submetendo a
matéria à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. Passando-se à alínea “b” da Ordem do Dia, que trata da proposição de fixação
da remuneração dos membros do Conselho Fiscal da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A., a partir de 01-05-2018, no percentual
de 20,0% da média da remuneração mensal da Diretoria Colegiada da Empresa, que hoje representa o valor mensal de R$6.167,57 (seis mil,
cento e sessenta e sete reais e cinquenta e sete centavos), excluída a eventual participação nos lucros e resultados, podendo sofrer reajustes
de acordo com a variação salarial e a composição da Diretoria Colegiada, conforme Nota Executiva Comitê de Remuneração-2019/010,
19-03-2019, e em atendimento ao que determina o Art. 162, §3º, da Lei nº 6.404,76. e Art. 34 do Estatuto Social da BRB-CFI. Submetendo a
matéria à votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. Esgotados os itens da pauta prevista para a Assembleia Geral Extraordinária,
o Presidente encerrou a Reunião Extraordinária.................................................................................................................................................
Aos seis dias do mês de agosto de dois mil e dezenove, às 9h30, na sede social da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A.,
situada no Setor Bancário Sul, Quadra 01, Bloco “E”, Edifício Brasília, 3º andar (Parte), Brasília/DF, reuniram-se novamente seus acionistas
para darem continuidade à Assembleia Geral Ordinária que fora suspensa aos trinta dias do mês de abril de dois mil e dezenove. Abertos
os trabalhos, o senhor Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa, na qualidade de Diretor- Presidente do Controlador Acionário, o BRB-
Banco de Brasília S.A., presidindo e secretariando a Assembleia, declarando instalada a Assembleia Geral Ordinária, passou-se ao exame
dos documentos indicados na alínea “a” da Ordem do Dia, procedeu-se à eleição de membro efetivo para o Conselho Fiscal da BRB-
Crédito, Financiamento e Investimento S.A., considerando a opinião favorável do Comitê de Elegibilidade, em sua 046ª Reunião, acerca
do preenchimento dos requisitos e da ausência de vedações para a respectiva eleição, por considerar regular a documentação analisada,
e restando declarado que o postulante preenche as condições previstas na Resolução nº 4.122, do Banco Central do Brasil. Colocada em
votação, foi a matéria aprovada por unanimidade, resultando na eleição do Conselheiro a seguir qualificado, o qual integrará o Conselho
Fiscal da BRB-Crédito, Financiamento e Investimento S.A. para o mandato 2019/2021, que se estenderá até a posse dos que forem eleitos
na Assembleia Geral Ordinária de 2021: MEMBRO EFETIVO: LUCIANO CARVALHO DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, servidor público,
portador do CPF nº 853.621.586-00 e da Carteira de Identidade nº 58210/D - CREA/DF, expedida em 20-09-1993, endereço: SBS Quadra 01,
Bloco E, Edifício Brasília, 3º andar, Asa Sul, Brasília/DF, CEP 70.072-900. Em consonância com o Ofício SEI-GDF Nº 524/2019 – GAG/GAB,
de 30-04-2019, proveniente do acionista controlador, o Governo do Distrito Federal, o mandato do senhor Marcos Evandro Cardoso Santi se
estenderá até a posse do senhor Luciano Carvalho de Oliveira. Considerando a composição do Conselho Fiscal, conforme Art. 32 do Estatuto
Social da Companhia, de três membros, a Assembleia deliberou que os mandatos do senhor Hélvio Ferreira e do senhor Hildebrando Castelo
Branco se estenderão até a posse dos que vierem a ser eleitos. Esgotados os itens da pauta, o Presidente declarou encerrada a Sessão,
lavrando-se a presente Ata que, depois de lida e aprovada, é assinada pelo representante do Acionista Controlador, o senhor Paulo Henrique
Bezerra Rodrigues Costa - Brasília-DF, 15 de julho de 2019. PAULO HENRIQUE BEZERRA R. COSTA. Diretor-Presidente e Representante
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Empresa BRB CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S/A, CNPJ 33136888000143 e protocolo DFE2400182712 - 30/08/2024.
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